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Madrid , Marzo 31, 
L O S M O V I L I Z A D O S 
Ha sido admitida la enmienda presen-
tada al proyecto de ley fijando la situa-
ción definitiva del personal do milicias y 
voluntarios movilizados durante las gue-
rras coloniales, concediendo cruces pen-
sionadas á los médicos provisionales y á 
loe capellanes, cuyas cruces serán vita-
licias y podrán disfrutarlas también los 
movilizados que las [hayan obtenido por 
heridas en campaña-] 
L A S C O R T E S 
Se dice que el lunes se leerá en las 
Cortes el decreto dando por terminada la' 
actual legislatura. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Libras C^ &j 
Francos 30 50 
Interior 73.90 
Exterior 8D,65 
(Servicio de la P ^ S f t A s o a i a d a 
York, marzo Zl, 
Ü ^ A U E O I S I O X 
B E L M I N I S T E R I O D B J U S T I C I A . 
^L'i abogado general del Sstado-socrota-
río de Justicia-Mr. Grriggs, ha informa-
do quo la Tesorería del ministerio de Ha-
cienda tiene plena autoridad para dispo-
ner lo que debe hacerse con los restos de 
buques españoles perdidos en las costas 
de la isla de Cuba. 
L A A R G E N T I N A Y E S P A Ñ A . 
El gobierno de la Argentina ha dis-
puesto que so supriman del himno nacio-
nal ciertas estrofas en que se alude a E J -
paña de una manera poco halagüeña. 
R U S I A Y T U R Q U I A . 
El corresponsal en Sebastopol, Rusia, 
del de G r a p h i c Londres, en un tele-
grama remitido hoy, reitera que los pre-
parativos tanto militares como navales 
que está haciendo Rusia son tales* que 
obligarán á Turquía á acosier á sus de-
mandas sobre concesiones de ferrocarriles 
y otras empresas, en el Asia Menor. 
ASSOCIATED PEBSS SEIiVlCE. 
New York , Mcroh á i t h . 
3 E 0 . G R I G G S A N Ü T H E S P A N I 3 H 
• W R E O K S , 
Wash ington , ü , C , M a r u h ¿ U s t . — 
Attorney G e n e r a l J . W . G r i g g a has 
deoided that the U n i t e d S ta te s Secre-
tary of the T r e a s n r y haa complete 
aathority r e g a r d i n g the dispoeit ion of 
the wreks of the S p a n i s h v é a s e l a 
aitoated aloug the ahorea of the I s l a u d 
of C u b a . 
A R G E N T I N A S H O W S F R I E N D L Y 
P E E L I N G S T O W A R D S S P A I Í Í . 
Buenos A i r e a , A r g e n t i n o R e p n b l i o , 
March 3 l 8 t . — T h e G o v e r n m e n t of the 
Argentino R e p n b l i c híia e l imiaated 
from the N a t i o n a l A n t h e m aomo 
nncomplimentary al luaiona tha t were 
made tberoin to S p a i o . 
E U S S I A W I L L C O M P E L T U R K E Y 
T O A C C E D E , 
Lsndon , E n g l a n d , M a r c h 3 1 s t . ~ T h e 
London Oraphio's oorreepondent in Se-
bastopol, R u s s i a , in a te legram eent 
to-day, r e i t é r a t e » that R u s s i a n M i l i -
tary and N a v a l preparat iona aro aaoh 
that they w i l l compel T a r k e y to ac-
cede to the demanda made by R a s a i a 
for ra i lway a n d other conoesaiona i n 
A s i a Menor. 
NOTICIAS O O ^ S B S I A L ^ 
Nueva York, m'irsa 31, 
medio día. 
Centenes, á $4.78, 
Deaouonto papel oomsrolal, 00 d ^ . de 
4.li2 á 5 1[2 por ciento. 
Cambioa sobre Londres, 61) d/v., b a u -
qneroa, á l l . S ' J . l ^ . 
Cambio sobre París 00 di?. , bauqaeros, á 
5fr. 20.5^. 
Idem sobre Hamburgo, CO d^v., ba«3<iao-
res, á 94.1 [4. 
Bonos registrados de los Estados Ualdos, 
i por ciento, á 11G. 1̂ 1. 
Centrifugas, n. 10, pol. UU, costo y floto, 
en plaza á 2.25^2. c. 
Centrifugas en plaza, á 4.15L3i o, 
Mascabado, en plaza, á 3.31(32 o. 
Azácar de miel, en plaaa, á 3.23(32 o. 
E l mercado de azúcar crudo, firme. 
Manteca del Oeste, ea teroorolaa, íi 
112.75. 
Harinapataat Mlnassota, á $3 03 
l andres , marco 31 
Asftoar de remolaoiia, a entregar ou 3J 
d Í M , á lOs. 1.1(2 d. 
Azúcar centrífuga, pol. 00, á 12 5. 4.1(2 d. 
Mascabado, Á 12 s. 
Consolidados, á 101.3(16. 
Deaonento, Banco Inglaterra, i por 100. 
Cuatro por 100 español, á 7 J. 3(4. 
Par í s , marzo 31 
Renta 3 por ciento, 101 frau eos 35 c é n -
timos. 
LEADIN 
T h e Eo l lowing c i ó s e 
C o n s e m t i v e Party opon our own r e -
of cent article a n -
Cuba. noanoing the sus-
— o e s s í u l faeion of 
an important element in C u b a n ^ m l m -
í i c c i r o l e a w i t h the leaders of the o í d 
Aotonomist party , to work in harmony 
as a nnit in defenae of the best 
ioteresta of the l a l a n d , our eateemed 
contemporary E l Nuevo F a i s makea 
favorable edi tor ia l mention of the 
inoident; a d d i n g tha t thia ia p r o b -
ably the flrat rea l ly praotical etep 
and real ly one of the moat important 
taken aince tha ohange of ñ i g , oalcul . 
ated to l a r g e l y a s s i a t in the earl ier 
organization of a aovoreign S ta te 
here, in accord w i t h the Uni ted 
Btates. 
Previous efforta made ths past year 
O i t í k t t » stable party organizatioa 
have been fruitless v A n d thia, 
notwithstanding the exert ion of C n b a n 




O n l y when the leadera o í the o í d 
Home R u l e idea ooma to the front, ia 
there serious promiso of exit . G e n e r a l 
B a r t o l o m é MASSO, the C u b a n e x -
Fresident took the in i t ia t lve a n d 
publio responso waa enoouraging, aa 
can be verified by a l l who reoall the 
outburst of C n b a n enthusiaam whioh 
greeted the appoarance of MONTORO, 
• • 
V a r i o u a aolutioua to the C u b a n p r o -
blem have beea suggested by U l Nuevo 
Ft í í s i tself upon previoua oooaaions. 
among theae, that of nomina l I n d e -
^chdence under a n A m e r i c a n p r o -
teotorate, B u t , unt i l now uone h a v e 
aeemed to tonch the popular chord . 
« 
• « 
Today no one ta lka even of a p r o -
teotorate;—alt want independenoe, a n d 
ex -Autonomis ta aa woll C u b a n ex 
insurgente, as patriota, are ready to 
put their shouldera to the wheel to 
push on the campaign against the 
perpetuation of an alien G o v e r n m e n t 
of Intervent ion. 
• • 
W h y this ohange in popular sen-
timent, the reader may ask. 
T h e laok of good faith displayed by 
A m e r i c a u a toward Puerto R i c o a n d 
tha total abaonse of polioy in deal ing 
w i t h C u b a — a r e the responaible cause 
of thia land alide. 
U u d e r tho c ircunatancea, F u s i ó n , is 
logical . A n d A m e r i c a n a have ouly 
chemselvea to b l a m e . 
ASPBOTO DE LA PLAZá 
Mareo 31 de 1900, 
AZÚCARES.— L a s noticias do Londres 
Nueva York no acusan cambio y por 
tanto, esta plaza cierra moderadademauda 
y algo más firme, habiendo vendido el si-
siguiente: 
1,350 sacos centrífuga pol. 05 de 5.31 á 
10,000 " 00 1(2 
5 1(2 rs. ar.—Matanzas. 
Cotizamos: 
Contrííugas, pol. 08(004, 5-5(10 á 5.7(10 
reales arroba. 
Azúcar do miel, pol. 88(80, 4.5(10 á 1.7(10 
reales. 
TABACO.—El mercado sigue bajo lao mis-
mas condiciones anteriormente avlaadas. 
CAMBIOS.—Con motivo de haber subido 
lao libras on Nueva York, loa tipos aquí han 
regido de alza y cierran hoy muy sosteni-
dos. 
Cotizamos: 
Londree. OOdiv 20S 6 20ij por 100 P . 
3d iv 2 i | á 2 U por 100 P. 
París, 3 drv. 7 á 7i por 100 P. 
España BT plasa y can-
tidad, 8 div Í 7 f á 17i por 100 D 
Hamburgo, 3 dpr 5 i á 51 por 100 P 
E . Unidos, 3 div 10i á I 0 | por 100 P 
MONEDAS BxxaANJBRAS. — Se cotizan 
hoy como signo: 
Oro a m e r i c a n o . . . . . . , 
G^roenbacks . . . . . . . . . . 
Plata mejicana, nueva 
Idem ídem, antigua., 
Idem americana sin a 
gnjoro- . . . 
V A L O R E S — L a Bolsa ha estado hoy tam-
bién poco animada y cierra quieta y sin 
variación en los tipos, habiéndose efectuado 
solo las siguientes pequeñas ventas: 
20 acciojaes Matanzas á Sabanilla á 00 3(4 
200 " líefiuoría de Cárdenas á 6, 
Coí i z sc i én oficial de (a B[ privada 
Billetss del Banco Español de U Isle 
d3 Cüba: 71 á S valor, 
PLATA ESPAÑOLA: m á 84| por 100 
m & m por 100 P 
10i á l ü | por 100 P 
50 á 5 l por 100 Y 
50 á 51 por 100 V 
. - — 10i á 10J por 100 P 
cU 87 ct'. á $1 graníes, da $1 á $1.10 bordadas, ge-
giín tamaño, de 1.12 á 1.25 las de badana y goma á 
1.37 v las maUorquiaas de 1.90já $ í docena. 
ALPISTE.—Tisni uorta demanda y abunda 
vendiéndose de $3.10 í $} 50 qtl. 
ANIS.—Regular ex itencia, CotlzRmos el bueno 
de Í7i á$8 ou;nUl. 
ARENC^^NES.—Mercado regülarmeuto surtido 
de clases buenas. Cotizamos: do $1.10 á $1.30 el 
grande y de 22 á 25 ct». c. chica. 
ARROZ,—Bl de Valencia esoaieade $1 á $4.50 
qtl. Cenillas viejo de $3.40 á $3 G1) qtl. Semilla ds 
primera de $2.80 á 2.80. Bajo $2.60 qtl. 
AZAFRAN.—Moderada existencia. D e $ 1 2 i á 
Ib. el puro de la Mancha y de $8 á Í0 el Flor 
corriente. 
AVELLANAS.—Regular existencia de $ 6 á 6i 
qtl. 
BACALAO,—De Norueea. Regular éii'tenoia y 
demanda. CUse bueaa de $10 23 á $'0,40 E l deHa-
lifax abunda. Cotizamos: bacalao de $ 5 á $5i qtl. 
robalo & $4J á 4J y pescada & $4,40 qtl. 
CAFE.—De Puerto Rico la existencia es regu-
lar con buena demanda alcanza de $15 á $18 
ti. eesdn clase. E l del Brasil v Costa Rica abunda, 
le $15.50 qtl. y'$17,50 según clase. E l que viene 
de ios Estados Unidos hecha 6 perder por su bara-
tura el mercado. 
CALAMARES.—Buenademanda. Da $3.75 á $4 
os 48 i4 latas, según marca. 
CEBOLLAS—Gracdes existencias, de $1,23 á 
$13" según clase: para semilla de $3 á $3} o ti. 
CERVEZA.—Grandes existencias y arribo do 
nuevas marcas qno bascan mercado. Su precio os-
OÜA dandn $7 á $14 barril seuán marca. 
CIRUELAS.—Regular existencia y corta de-
manda. Precios del$.20 á$1.25 según clase, la caja. 
COMINO.—Corta existencia y buena demanda. 
Cotizamos: de $10 á $13 qtl. 
COÑAC.—Francés: Notables ex'steuciasy se co-
tizan las classs dorrieates á $10 y $11 caja, entro 
ellas las marcas «Vorsney» y iBisouit» v las especia-
les de $20 & $35 o. 
Escasean las b nenas y acreditadas de Jerez. Co-
tizamos: clase corriente de $5 & $S neto la caja 
de 12 botnlla». según marca. 
Los coñacs del país obtienen buena demanda, 
vemliéndrge de $3 á $i.75 garrafón y de $1,50 ¡1 5i 
cija, según fabricante y clase. 
CHOIJOLATE—Buena existencia y mediano 
Solicitud, lotizamos: de 26 á 32 según marca. 
CHORIZOS.—Hay buenas existencia y so ven-
den do Asturias de $1.19 á 1.22 lata, de Bilbao de 
$3.40 á $2.5). 
Siguen viniendo de los Estados Unidos que tie-
nen solo vista y car&cen do demanda. 
CHICHAROS,— Abundante existencia y pura 
demanda. Precio de 31$ & $8J qtl, Do Méjico & $2. 
CASTAÑAS.—De $2 á 2.50 qtl 
ESCOBAS.—Las fabricadas en el país de $1,50 
á $41 docena. 
FIDEOS,—Peninsulares amarillos y blancos de 
$0S á $5| las 4 cajas. Las del país de $5 á 
$5 5!5, 
FRIJOLES.-Blancos E , U, da $5.15 á 5,30 qtl. 
Colorados de $5,ñ0 á $5Í qtl. Negros do $1.90 á 
$2.30 qtl, según clase y procedencia. 
FRUTAS.—Logroño y Calahorra, surtidas esca-
sean. Los melocotones se venden de $2.85 á $3.25 
las 24|2 Utas según marca. Las do Canarias y 
Cataluña y melocotones de $3,35 á $4,25. 
GARBANZOS.—Poca demanda: cotizamos me-
dianos á $3,20 qtl. y gordos especiales do $4J á 7. 
Los de México se venden de $3.15 á $3.50 qtl. los 
medianos; gordos corrientes de $4i á4i y los gordos 
ÉspeciUes. No luy, 
GINEBRA.—La buena de Amberes y Holanda 
tiene regular solicitud de $ 10 á $10.50 garrafón, y 
de $12 á $ 13 en cajas, según tamaüo De la quo se 
abrica en el pufs sé hace el mayor consumo, y se 
cede de $2.50 ú 4 garrafón y de $4 á 8 caja, según 
crédito y marca. 
GUISANTES. — Peninsulares, buenas existen-
cias que so detallan con solicitud í $1.50 las 24 
medias latas corrien-tos y de $1.50 á 2 los 48 cuar-
tos. Las clases finas, tipo francés, se venden de $3.25 
& 3. 75 los 48i4. 
HABICHUELAS.—Regulares oxistoncias y tie 
non poca demanda, cotizándose de $ 4 i 4.25 qtl. 
HARINA,—Surto el mercado la americana que 
abunda en i iH<itintas marcas y precios vendiéndose 
de $5.59 4 $8.75 saco de 2C0 libras, las clases bue-
nas á inferiores, habiendo de $7 saco, 
HIGOS.—Escasean. Regalar demanda. Los de 
Lepe ce venden do 87 á 90 ctu, cija, nominal. 
J ABON.—El Amarillo de Rocamora á $4.30 qtl 
El Blanco de Mallorca de $7.75 á 7.90 caja. 
JAMONES,— Grandes existencias de los Esta-
dos Unidos con precios que oscilan entre $12 y 17i. 
Los peninsulares soztienen sns precios: cotizamos 
do Galicia de $34 á 35 y do Asturias do 34 á $36. 
quintal. 
LACONES.-Tiene buen precio esto articulo, 
muy escaso on plaza, que so vendo de $3} 4 6 dn? 
LAUREL,-Lasolicitud os poco activa y en pe 
quoñas partidas detalla á $4 y 4,30 qtl. 
LONGANIZA.—Hay algunas partidas y so ven-
de de $30 á51 quintal. Surte el conínmo el salchi-
chón americano, que viene de vanas clases y suplo 
á la longaniza, vendiétíoso $16 ál7 qtl., según clase 
LISAS.—Se ven lo á $5 qtl. 
' L E C H E CODENSAÜA, — Grandes existen-
olas y demanda buena. Cotizamos: Aguila á $7.75 
Magnolia y otras marcas, de 4.60 á $5 caja. 
MANTECA.—Haygrandes exiatenolas. Cotiza-
mos: on tercerolas de $HJ á 0.25 y on latas do 10! ̂  
l l i qtl.; medias de $ l l i á 12 y cuartos do 12 á $13, 
según marca. 
MANTEQUILLA.—Regular existencia. De As-
turias do $24 á $28 qtl. Americana iguales pre-
cios ó menos según oíase y la Oloomargarina á $14 
y 16 qtl. Cor enhague $50 y 52 qtl. 
MOTADdBLLA,—Regular demanda J mediana 
exirtcncia. do 50 á80 centavos los cuaUo cuartos. 
MORCILLAS.-Escás an y están muy solioi-
tadaf; so venden de $8 á $MÓ lata. 
MAIZ.—Abunante el americano, so vondo de 
$1.15 á 1.50 qtl. E l del país escasea y se vendo do 
$l.í 6 á $1 30. 
MAIZENA.—A $6i qtl. con escasa demanda. 
OREGANO.—Grandes exltenclas y escasa do-
manda, ootlzamcs de $ í i á $5 qtl. el moruno negro 
PAPEL.—Grandes existencias del de la Penín-
sula El zaragozano á 31 cts. resma. Catalán v Va-
lenciano de 13 á 20 ota, y el estracilla de 18 á 20 cts 
resma. Abunda el do los Estados Unidos y Am-
beres á diferentes preoios, según tamaño. 
PIMENTON. —Regular existencia. Poca deman-
da $6.f0 á $8 qtl. 
PIMIENTOS.—Buena existencia y regular 
demanda á $1.80 las 24Í3 latas. 
PATATAS.—La americana quo abastece el mer-
cado tiene buena solicitud do $3i á $ 4 barril, y la 
española de $11 á $3 qtl. Del pais á $1.60 qtl. 
PASAS.—Escasean: cotizamos á $1.15 o. grano. 
QUESOS—Patagrás según oíase de $í].E0 á 
231 qtl. Flandes de $171 á $19 ó mas. Crema de 
50 c; botellas enteras Cham 
pagne Pomraery $32 
50 comedias id id id $33 
150 c; tocino pedazo chico. . $11 
50 c; id lomo $0 • 






V A P O K B S D E T R A V E S I A 
Abri Drizaba: Now York, 
1 Isla de Panay: Cádiz y eco. 
1 Aransas: New Orloans. 
2 Mascotto: Tampa y KOT Wedi. 
2 Reina María Cristina: Coruña. 
2 Miguel Jover: N. Orloan». 
2 Yucatán: Voraorur y Progreso. 
2 LaNormandie: Coruña y eso. 
4 Habana: Nueva York. 
5 Loonora: Liverpool y eso. 
5 Conde Wiftedo: Barcelona y eio. 
6 Clinton: New Orloans. 
8 Seguranca: New York. 
9 Vigilancia: Veracruz. 
. . 11 México: Now York. 
. . 14 Galicia: Hamburgo y eso. 
. . 20 Puerto Rico; Barcelona. 
¡ B A X i S K A l f f 
Abril 2 Orizaba: Veracruz y ese, 
3 Mascotto: Cayo Hueso y Tensp». 
2 Yucatán: Now Yorfe. 
3 Miguel Jover: Barcelona. 
3 La Normandie: Veracruz. 
4 Isla de Panay: Colon y eso. 
5 Rabat: Pto. Rico y esc. 
. . 6 Reina María Cristina: Veracruz. 
6 Clintón: New Orloans. 
7 Havana: New York. 
9 Seguranca: Veracruz y eso. 
P X 7 B S T O D B L A S A B A N A 
Entradas de traves ía 
Dia £0: 
De Miami vap. am. Miamf, cap. Delano, trip. 48 
tons. 1749, on lastre, con correspondencia y 
pasajeros, Zaldo y cp. 
Dia 31: 
De Tampa y C. Hueso en 30 horas vap. am. Oli-
vetti, cap. Smith^ trip. 54, tons. 1604, con co-
rrespondencia, carga y pasajeros, á G. Lawton, 
Childs y cp. 
Veracruz on 4 dias vap. ñor. Volund, cap. Cor-
nelin, trip. 10, tons. 1037, con ganado, á L , V. 
Piacé, 
-Swannah on 9 dias gol, am, Congo, cap, Kin-
non, trip. 7, ton». 214, con madera, 4 S. Prats, 
Mobila en 5 días gol. ing, Margaret f?. Smith, 
cap. Marcias, trip. 8, tons. 111: con madera á 
Planiol y Cagigas. 
Salidas de traves ía 
Dia 80; 
Para Cartagena vap. ñor. Albia, cap. Langlie.J 
Pto. Barrios vap. ing. Barbadian, cap. Camp-
bell. 
Dia 31: 
Para M:amí vap, am, Miamf, cap. Delano. 
Cayo Hueso y Tampa vap. am. Olivette, cap. 
Smith. 
N. York vap. am. México, cap. Me Intosh. 
Sta. Cruz del Sur gol, am, Walleda, capitán 
Kamps, | 
Pascagoula gol. am. City of Baltimore, capitán 
FaWOS. 
Sabino Pars laueh 5n am, Tabor, cap, ^arlsen. 
Wilmington gol, ing. Ulitily, cap. Bashop. 
Función para la noche de hoy 
PROGRAMA 
A l a s S ' I O : 
E l Mantón de Manila 
A l a s 9*10! 
Certamen Nacional 
A l a s l O ' l O : 
2La©s Flam@za.cos 
CP'Ha sido contratoda por osta Empresa la prl-
gera tiple Sita, Luisa Botería. 
VAPORES CORREOS 
laÉ ^ É l I m M n 
A £7 T B @ DSI 
B L 7 A P O E 
ISLA DE P A N A Y 
c a p i t á n Q A H C I A 
Saldrá para 
C o l ó n , S a n a n i l l o , 
P t o . C a b e l l o , X<a G - u a y r a , 
P o n c e , S . J n a n P t o . R i c o , 
L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a 
•1 dia 4 do Abril i las 4 do la tardo llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para todos los puertos menciónalos. 
Los billetes de pasaje solo serán expedido a hasta 
las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga so firmarán por el C onsig-
nataño antes de correrlas, sin cuyo requi sit o se-
rán nulas. 
Se reciben los documentos do embarque hasta ol 
dia . . y la carga á bordo hasta el dia.. 
Do más pormenores impondrá su consignatario, 
M. Calvo, Oficios n, 28 
B L VAPOR 
Comps Vend. 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllgaclone» Ayuntamiento If 
hlpoteoB....- . . . . . . . 
CbllgaoioneB Hipotecarias del 
Ayuntamiento 
Hlllotos Hipotecarlos do la Iit]>i 
tte Cuba... .> 
ACCIONES. 
Ber.co Eap&Bo1. de la Isla d« 
Cuba i 
Banco Agrícola. . . . . . ..« 
Banco del Comercio.. . . . . . . . . 
Gompafiía de Ferrocarriles üni 
dos do la Habana y Almace-
nes do Regla (Limitada).... 
OompaGís de Camino» de Hie-
rro do Cárdenas y Júcaro.. 
CompaGía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas & Sabanilla 
(^Cubana OectrtJ Railway 
Limited—Preferidas.... . . . . 
Idem Id»m acciona». 
Uompatiía del Ferrocarril del 
Oeste 
CompaSÍ& Cubana de Alum-
brado de G a s . . . . . . . . . . . . . . 
Busos Hipotecarios de la Com-
pafiía da Oas Consolidada.. 
Compftfija de Gas Hispano-A-
morioana (J.-msolidaíla * 
Ecnoi Hipoteoarioa Conveflll-
dcs do G&s Oeasolidado.... 
Heá TalcíanJiv» de la Habano 
Vomg&Sín do Almacenes d« 
Hacendados . . . . . . . . . . 
Smprosa do Fojnento y Nare-
gaoióniol S u r . . . . a s . . . . . . . . 
C'cmjjsGía de Almaoenea de De 
pasito da U Habana.. . . . . . . 
Ohligsc'ones Hlpotocariee de 
Ciíafaegcs y Vlllftolars.,., 
ÜompaEiía do Almaosues de 
Sc-üis Uataüaa,... 
?cfi2cvfa ds ÁKioar de Círda-
sac, 
Aceioaei, 
OMigaoienes. Ssrie A....,eas 
Obligaciones. Serlo B .<«<•... B« 
<Jr4ilito Territorial Hipotecario 
de la lala de Cuba 
Ccmpañla. Lonja de. Vivares,, 
Fenoc&rril de Gibara 4 Holgain 
Acciones......... . . -
Obligaciones..... 
S'oxrooarril de San Cayetano 
& Vlfialefl.—Aocionea....... 
ObligaoUmes 
Habana, 31 de marco de 1800. 
Valor. 
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$27 á $28 qtl. 






108 á Sin 
Sin 
23 
R E V I S T A D E L M E B O A D Q 
A C E I T E D E MANI.—Poca demanda, buena 
eslrtenoia. Precio de 70 á 76 cts. lata. 
A C E I T E DS OLIVAS. — Buena existencia.— 
Se detalla á $11.25 á 10 50 ql. en latas segán marca. 
ACUITE D E CARBON.—Me llana existencia. 
Cotizamos los diez galones petróleo á $3.60 c. Luz 
Brillante á $1 c. Bencina á 5.50 c. Gasclina 
$1 20 c. Todos do 19 galones. Haciéndose ventas á 
monos oreoio. 
ACEITUNAS. — Baenae existencias, poca de-
manda de 46 i 50 cts. barril. Las que vienen en 
ceretas de 25 <i 28 cts. on&etioo. 
AGUARDIBNTE D E ISLAS.—Escasea y au-
menta la demanda. 
AJOS—Según tamaBo y surtido do 1 á 3 rls. 
mancuerna. Da Mexioo de $0.80 á $1,30 canasto 
següu tama&o. 
ALCAPARRA.—Variados preoios, según clase 
Abunda, Cotizamos á 37 ct--. garrafonoito. 
ALMENDRAS.— Buenas existenciai y regular 
demanda, de 181 $23 qtl. 
ALMIDON —Al unda. De 7 á $8,50 ú 9 qtl. de 
yuĉ ;; centeno á $7 y maiz, |3.5C; francés de 7á 8 
pesos. Klcr á $7.75. 
AFRECHO—Buena existencia. $1.50 qtl.-
AVENA,—Baúna oxisteccia $1.50 qtl. con buena 
demauda. 
ALPARGATAS,— Buena existencia. Begiilaí 
demanda. Cotiaañio»; ordinaria» tamaüo oprmnU 
RON.—Ba cardí núm, 1 á 
Selecto á $12. 
SALSA D E TOMATES,—Buenas existencias. 
De $1,32 4 1,37 las 2ti2 latas y 6 $1 50 los 48[4. 
SALCHICHON AMERIUANO.—Buena exis-
tencia do 11 á $111 qtl. 
SARDINAS,—J?n a/as. Es buena la solicitud 
de este artículo y so vende á 18 y 181 cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate respectivamente . 
Un labales. Hoy clases buenas y se venden des-
do 85 á 100 cts. tabal. 
SIDRA.—Cruz Roja de $2.50 á 3 caja. Cima á 
$3.75 y $4.25 c. do 12 botellas y de 24[2. La Galon-
drina á $2 50 q, 
SOGAS,—De 14 brazas á $6, de yugo íl $0,87 [2; 
do siete brazas corriente á$ i .2 j ; cordel gordo á 
4.00; jarcia á $12, 
SAL,—Abunda, La molida de 1,15 á 1.20 rs, fa-
nogaen manos de especuladores. En grano do 1,10 
á 1.15. 
SUáTANCIAS.-Regulares existencias. Coti-
zamos de $4 á 4,50 carne y aves y de $3.50 á $3.75 
las 2ti2 latas pescado. 
TÜJBRON GIJÜNA.—D o $36 á $3S qtl. Alican-
te, de $30 á $31 qtl. 
TABACO BREVA,— Mediana existencia. De 
$24,50 á 30 qtl, sestún clase, 
TABACO VEGUERO.—Baena existencia á 
$18,50 estuche. Indio á $20 qtl. Meditación á $30 
quintal. 
TAPAS.—Grandes existencias de 56 eentavos á 
$50 millar. 
TOMATE—Natural on medias latas á $1.30 á 
1.88 los 48 cuartos y $1.65 á 1.70. 
TASAJO.—Gran existencia sin demanda. Fluc-
túa alrededor do $12 50 á 12.60 ol qtl, 
TOCJNO.—Lomo á $9.75 qtl. Barriga á $10 qtl. 
VELAS.—Buena existencia y poca demanda. 
$12.25 las grandes y á $6.25 las 4 cajas de las chicas. 
De Rocamora no hay existencia en plaza. Nominal 
VINO TINTO.—Cotizamos de $45 á $47 pipa, 
según marca. 
VINO A L E L L A Y NAVARRO CATALAN.— 
Corren éstos parecida suerte que los tintos comu-
nes, sin buen morcado consumidor, aunque á mejor 
precio. Cotizamos de $47 á $47 los 4i4. 
7INO SECO Y D U L C E . — E s algo soliciaado le 
egítimo do Cataluaia, y ss veads á. $3 25 al mistela, 
el seco & $5 75 barril, praoios 4 que cotizamos. 
VINO NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, osiilandolos preoios S3giu mAroa entre 
$52 y 56 pipa. 
VINO E N CAJAS.—Da Jerez. Alguna mayor 
demanda tisnen los vinos de esta prooedoneia, sien-
do notable la cantidad de ellos que viene en boco-
yes y en pipas para enaotsllarjo en ol pais. Sus 
precios varían según las clases y los envasess. 
De otras procedencias, especialmenta de Cata-
luña, vienen también algunos vinos geaerosos y se-
cos que hallan cabida ea el mercado. Cotizamos do 
$52 y 58 laí 4L4. 
E l vino tinto que viene en cajas p ira mesa tiene 
también buena acótila y se vea le do $1.5} á $5.50 
L O N J A Í>ü5 V I V & B S m 
TeniKs «íectuañiB ti & a 31, 
Almacén: 
18 ci queso Crema Veuua. $37 qt'. 
75 pj vino Terry $48 una 
3U0 c/ pasas grano $1.50 una 
35 tls. manteca $9i qtl. 
¿300 cj cognac Cristal . $9 50 una 
40 g í í . ginebra Bols $9.50 uno 
150 G¡ id id $8.50 una 
80 latas de 1 arroba caló 
tostado P. Rojo $23 qtl. 
50 oí mantequilla B r u n n . . $43 qtl. 
45 BI harina F a t i n i z a , . . . $6 30 uno 
G0 BI id. Hungaria $0.30 uno 
175 BI id, Punty $5.90 uno 
90 oí leche St. Charles $5.30 uno 
50 ci champan do p lá tano . $4.50 una 
20 oí cognac 1860 $60 una 
300 gfs. ginebra E l Globo, . $3.50 uno 
200 oí leche Lechera $1 50 una 
200 h] frijoles blancos $5.25 qtl. 
100 hi id colorados $5.62 qtl. 
50 hi galchicbóa $10 qtl. 
50 b; chícharos $0.62 Qtl. 
100 t l s . j a m o n e s F e r r i . . , , e , $18 qtl. 
50 id. Id. P i cn í s , , , » ,^ fiií qtl. 
MOVIMIENTO P E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
En el vap. am. O L I V E T T E . 
De Tampa v C. Hueso: Sres. F . Q, Brown y 3 de 
fimilia—B. Barjamla— Carmen León—M. y J . 
Valdés—Julián Fernandez—L Serra—C. Lafinay 
4 de fimilia—M. Borroto—R. Ramos-D. Mamerro 
y 2 de fimilia—Adela Eminosa—A. Sogaerra—M. 
Hernández—D, Darán—Sra, Pérez y a hijos—A. 
Rodríguez y Sra,— O. J . thainse—Angela, Antonia 
y Dolores Rodríguez — Concepción Pérez — Eva 
Hawara—Georgo Me Kay—Srta. Steil—11 exeur-
sionistas. 
SALIERON 
En el vap. amor. MEXICO. 
Para Nueva Nueva Yoik—Seos A, II . Little— 
M. BaUour—Joié O iva—M Odvard y familia—D, 
llovía—J, H. Prat—F. Forre—C- C. Hompson— 
B, L Mathie—C, Williams-S. L . Goidberg—R, 
R. R, Goidberg-P. Ortega—C. BeikoAvitz—R 
Pastor—M, Ruiz—L. M Pan'kín—N. Loaez—Isa-
bel Díaz—M. Oircí .—R, Leífflrts—L, Riss—E, J , 
Gillaland—J, M, Pons—A, S. Toaas—N. C. Seohy 
— J . Carpintier—Jimas de Bus Lacy—Anselmo 
Jacomo—John Hardogcn—N. Jamey—J. S. Mi-
era^—N. Donner—M. Combs—R, S. Simbons— 
L . Samborn—M, Camps y 60 más. 
En ol vap. am. O L I B E T T E para Cayo Hueso y 
Tampa. 
Sres, Francisco Oliveros—Antonio di la Par— 
Ramón Fernandez—A Alvarez—Domingo Rivero 
—Faustino Rivorc-Antonio Cínarro—Anastaoio 
Cenarro—Juan Sosa—S Sola—Mari* Ror-Anto-
nio Martínez—Pab'o Jollr—W Havand—Srta. 
Phiyes—E A Saxly—W Rfd—L Borge—Luis 
Someillan—E Crespo—L C Cawan—E Hateh-
insien—F R Sanlv—Domisgo Villamil—Teresa 
Diaz—E Canandi—Fsmindo Marín-F CivU lero 
—José Pereda—José Monteiitudo—Ana Grana— 
E, F , Billain—Juan Fino—Jaan González—V 
Nar irijo—G. Badaell—D. H DavisM. Spencor— 
H. Monne—11. H. Silomón—L. Herrera—Manusl 
Fernández—José Martell—M. J . Heain—E. Acos-
ta—G. Saez—Eio. Escobar—Pablo Bstanoourt— 
Isidro Martínez—José R, Alíenlo—Rosa Bilslnlo 
— J . H. Harding—E. H. Hamulone—E. J . E kin— 
B Santa Cruz—Üdo. Zsqueira—S, Brito—M.nuel 
Lot—R, Santana—J. Valdés-V Morales-R. Crespo 
Regla M Agnirre—James J Córdova—Maiía 
Garciga—Fernando Herrera—M Trojillo—Bnival 
R^mos—S avera Rodríguez—Juan Pérez—I Shnartz 
— J P Uwuhin—H Tomeon-Estela Molina—Jo-
sé Díaz—W R Johsop—Juan Pérez—C H Enniz 
—Rosario Repy—Angíl Menondez—F Clnmber-
lain—Sastoi Cjrrales—Jamos Small—Manuel C 
Lske—Magdalena Farnindoz—J HHadred y 6 más 
Entradas de cábete le 
Dia 31: 
C«bo de San Antonio gol. José Riera, pal, Fe-
rrer. con 8,704 sacos carbón, 
—Cárdenas gol, Juan Torayo, pat, Alemauy, con 
60 pipas aguardiente. 
capitán A L Ü A M 1 S 
Saldrá para 
P u e r t o H i c o 
y S a n t a n d e r 
el 5 de Abril á las cuatro de la tarde llevan do 1 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga g nieral, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, café y cacao en partidas á fl ete 
corrido y con conocimioni > directo para Vigo, Gi-
jón, Bilbao y San Sebastián, 
Los billetes de pasaja, solo serán expedidos has-
ta las doce del dia do salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por el consigna-
tario antes do correrlas, sin cuyo requisito sorin 
nulas. 
Sa reciben los docuracntoa de embarqio hasta el 
dia 3 y la carga á bordo hasta el día 4. 
Demás pormenores impondrá su consignatario 
M. Calv Oficios n. 38. 
B L VAPOR ESPAÑOL 
E i M i t a e M s i M 
capitSn CASQUERO 
saldrá para 
V?f acruz directo 
el 6 do Abril á las cuatro de la tardo llevando la 
correspondencia páblica y de oñnio. 
Admito câ ga y pesajoroo para dicho puerto. 
Los billetes ce panojo, solo serán expedidos 
hssta las dono del dtfa salicU. 
Las pólizáí da carga se firmarán por el Consign a 
tario antes d^ correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
' Recibe cai¿a á bordo hasta el dia . . . . 
NOTA.-^ita Compañía tiene abierta uua póliza 
flotante a"J ^Ka esta línea como para todas las de-
más, bajo ^^pial pueden asegurarse todos los efec-
tos qr se Embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención do loa señores pasajeros 
hacia ol artículo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior do los vaporee de esta 
Compañía. 
"Los pasajeros deberán escribir sobro todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor clari-
dad." 
La Compa&ia noadmitirá bulto alguno de equipa-
je quo no lleve claramente estampado el nombre y 
apelliáode BU dueño, as como al del puorto de des-
tino. 
M. Calvo. Oficios n. 28 
Despachados de cabotaje 
Día SI: 
Para Mariel gol. Alt-.gracia, pat. Palmer. 
S, Cruz gol Joven Manuel, pat. Masep.] 
Baracoa gol. Esperanza, pat. Mayans. 
Nuevitas gol. Tínima, pat. Alemany, 
Baques qao han abierto registra 
Dia 30; 
Para Barcelona berg. esp. Clotilde, cap. Fárrcra, 
por J . B illcells y cp. 
-Veracruz vap. eso. Reina M? Cristina, capitán 
Casquerro, por M. Calvo. 
Baques despachados 
Día 30: 
Para Pto. Rico, L'.s Palmas, Cádiz y Barcelona 
v>p. esp. Cataluña, cap, Mua'krriz, por M. Cal-
vo. 
69850 tabacos torcidos 
500 caiotillas cigarros 
1185 kilos picadura 
6 barriles y 206 calilas azúoar 
3 cajas dulces 
15 cuarterolas miel de purga. 








N. York bca. am Matanzas, cap, Erickíen, por 
L , V. Placé. 
En lastre. 
—Miamí vap. amer. Miamí, cap. Delano, por 
Zaldo y cp. 
En lastre 
—Pascagoula go1, am, City of Baltimore, cap, 
Tawa, por 8. Prati. 
En lastro. 
—Sabino Pas bca. am. Talor, cap. Carlser, por 
M. G. Jiménez. 
En lastre. 
—Brunswuk berg, esp. Soberano, cap. Marista-
ny, por Oiomendi, hu0 y cp. 
En Isstre. 
—Cirdenas y escalas va?, esp. Madrileño, capi-
tán Luzarraga, por J , Aetorgut. 
Deoá i i i to . 
—Cionfuegos vap. nog. Daplne, esp, Rorg, por 
Luis V. Placé. 
En lastre. 
—Wilmirgton gol. am. Utiiity, cap, Bbhop, por 
G Law .on, Childs y cp. 
En lastre. 
Tampa vía Cayo Hueso vap. MI. Olivette, 
o».». Smiht, por Q, Lawton, Chlld» y cp. 





—Saguay escalas vap. esp. J . Jover Serra, cap. 
Lsrraüasa, por J . Balcells y cp, 
Ds tránsito. 
— N . York vap. am. México, cap. Me Intosh, 
por Zaldo y cp. 
¿710 sacos azúcar 
10 barriles tabaco 
E31 tercios tabaco 
133650 cajetillas cigarros. 
345-,3 2 tabacos torcidos 
f i \ kilos picadura 
26 pacas esponjas 
5 pacas guana 
6f pacas carnaza 
bultos metales 










I I Í BE MUS 
NUEVOS TRASATLANTICOS 
JO BE J. ¡ m í SEBBi 
D J S B A I t C E Í i O N A v 
SHAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
u. 3J1 15-16 M 
Precios pfcrj la í imc lón . 
Orillía sin entrada if 8 00 
Palcos sin ideru.. % 00 
Luneta coa entrada ] 50 
ABieutotortulia 0 20 
Iilom paraiso 0 13 
Entrada ^oaeral 0 00 
Idem ó tertulia 0 40 
G^So ensaya con uran aclividal la ¡rran zarzua* 
la GIGANTES y CABEZUDOS, 
[ e' En la presouta semana so exhibirá oom^ 
lerceia tanda, LA FOTOGRAFIA ANIMADA* 
FRANCESA, 
Oficina Gíeneral: Habana 150.—Sucursal: Amistad y B a r c e l o n a . — H A B A N A . 
N o s p e r m i t i m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n de l o s s e ñ o -
r e s v i a j e r o s y c o m e r c i a n t e s á l a s g r a n d e s v e n t a j a s 
q u e o f r e c e e l E x p r e s o C u b a n o y P a n A m e r i c a n o . 
E l s e r v i c i o de d i c h a C o m p a ñ í a a h o r a e s e l m á s r á p i -
do, m á s s e g u r o s 7 - m á s b a r a t o q u e n u n c a s e h a c o n o , 
c i d o e n C u b a . L a t a r i f a s o b r e b v ü t o s q u e s e m a n d e n 
p o r e s t a C o m p a ñ i a p o r l o s F e r r o o a r r i l o a de l a I s l a 
e s a h o r a l a m i s m a q u e c o b r a r o n l o s F e r r o c a r r i l e s 
a n t e s q u e s a i n a u g u r a r a e l s e r v i c i o r á p i d o d e l E x -
p r e s o P a n A m e r i c a n o , y a d e m á s l a C o m p a ñ í a s e e n * 
c a r g a de l l e v a r l o s paqv ie t e s á d o m i c i l i o e n l a s e s -
t a c i o n e s e n d o n d e t i e n e s u s c a r r o s s i n c o b r a r nada , 
p o r e s t e s e r v i c i o . S i s e n e c e s i t a u n c a r r o d e l E x p r e -
so l l á m e s e p o r T e l é f o n o u ú m . 7 3 9 . 
L a C o m p a ñ í a d e l E x p r e s o C u b a n a y Pasa A m e r i " 
c a n a e s t á h a c i e n d o todos l o s p o s i b l e s p a r a d e s a r r o . -
l l a r s u s f a c i l i d a d e s de t r a s p o r t e e n l a I s l a de C u b a , y 
no d u d a q u e s u s e s f u e r z o s s e r á n a p r e c i a d o s por e l 
' p ú b l i c o g e n e r o s o . 
so admitirá únicamente eu la admiulstrauión ge-
neral da oorroos. 
CARGA.—La carga fe recibo on el muelle do 
Oiballería soUmoute el dia antoa do la fooha do la 
aalida y so admite oarga para IngUtersa, Hambur-
go, Bremon, Aauterdaui, Rottordan, Havre y Am-
bares; Buenos Aires? Moutovideo, Santos y Rio 
Janeiro oon conouimteutoo directos. 
FLETES.—Para flotes dirijan se ai Sr. D. Louls 
V. Placá, Cuba 78 y 7(í. El lio te de 1» cs-ga para 
puertos do Mójioo «orá pagado por adelantado en 
moneda americana é sa e<iuiv aléate. 
IDL V A P O l í 
Participamos á ios embarcadores que en virtud 
lelas nuevas disposiciones del Sr. Administrador 
d« Aduana, aa obligatorio especilic&r on los ocna-
ohniento de embarque ol valor y peso bruto da las 
mercancías. 
Para más pormenores dirigirlo á cus cousigna-
tarioi 
Z A L D O & Co. 
C u b a 76 !/ 78t 




V A F O l l E S CORKEOS FKAJÍÜKSES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Q o b i e r -
no f r a n c é s . 
F a r a V e r a c r u z directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de Abril 
el rápido vapor francés de 6,483 toneladas 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá de osto puorto el 5 de A b r i l 
á las 4 de la tarde, para loa do 
N u e v i t a a , 
P u e r t o P a d r e , 
Gl-ibara, 
M a y a r í . 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á u a m o 
y C u b a . 
Admite carga hasta las 2 de la tardo 
del dia de salida. 
Se despacha por sos amadoros, San Po-
dro núm. G. 
Loa sonoros viaforos que «o dirijan á los pnertoa 
do Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayari, Sagua 
do Tánarao, Hiracoa. Cuantánamo y Santiago do 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billelo de 
pasaje, deben llevar mi «qnipajo al maello do Ca-
ballería (pié de lu callo <lo O'Roilly) para ser iim-
peccionado y desinfectado ou caso noresario, sê fún 
lo piovieuou rocientos disposiciunos dol Centro do 
Sanidad. 
capitán V I L L E A Ü M O R A S 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas, con conocimientos direc-
tos do todas las ciudades importantes de Francia 
y Europa. 
Los vapores do esta Compañía siguen dando i 
los sefiores pasajeros el esmorado trato que tanto 
tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus consignat arlos 
Brldat Mont'Ros y Comp? Amargura núm. 5. 
1853 7-27 
E l magníf ico y r áp ido vapor español 
M Í T O l JO! 11 
Capitán F. FEREEü 
de 5,500 toneladas, m á q u i n a do tr iplo oa-
pans ión , alumbrado con luz olóct r ica , cla-
sificado en el L l o y d «|» 100 A . 1 y construi-
do bajo la inspección del Almirantazgo i n -
glés , s a l d r á d é l a Habana F I J A M E N T E 
el d í a 3 de A b r i l á las dos do la tarde D I -
RECTO para 
C a n a r i a s y 
B a í c é l o n a 
A d m i t e pasajeros de Ia , 2a y 3n clase on 
sus espaciosas y elegantes c á m a r a s y ven-
ti lado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente t ra to que esta Empresa acos 
tumbra . 
T a m b i é n admite un resto de carga l i jera, 
p á r a l o s citados puertos, incluso T A B A C O . 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, el vapor e s t a r á atracado á los 
M U E L L E S D E S A N JOSE. 
I n f o r m a r á n sus consignatarios: 
J . B a l c e l l s y C p . , S. en C . 
PAEA TAMPICO y VSRACPwUZ. 
Saldrá de la Habana sobro el día 5 DE A B R I L 
de ISOO, ol vapor correo alemán de 2/95 toneladas 
c379 
C U B A 4 3 . 




¡Servicio regular do vapores corrsei asusilía; 




Stgo, &9 Cub» 
SAiídaa de Nueva 
CisaiBegcs i T&payieo 
Progreso Campsohs 
Veracriis Frontera 
TiuEpsa I Lag'ani. 
erk psfft 1* Hs.baus y puerto» 
cspitJn MARTHNS 
1*12%MA. D » I s Á ñ ¿ X t T t l t i t A M 
"ST » 0 1 , F O M H X I C O 
Salas reillarsi ? fijai meisDalei 
UeHAMBUB&O el 6 do cada med, para U HA-
BANA oon escala eu PCEUTO RICO -
La Empresa admite igualmouto cart̂ ñ par» Kla-
tiinsas, Cárdenas, Cienfaegos, Santiago do Cuba x 
ouslquior otro puerto da la Costa N orto y Bnf ds U 
Jala de Cuba, siompro íuc hay» la carga aufloienl: 
púa ameritar la oscftla. 
También se recibo ctrg» COH ÜOHOClMiltN-
TOS DIRECTOS para la Isla de Cuba de loa 
pílne'pales puertos do Europa eaíre otros do Ams -
seídam. Amberes, BirmlngUan, Eordoaux, Bto-
ntan, Cnerbourg, üopeuhagon, Oénova, Orimsby, 
Meuoheater, Londres, Nápoles, Socthampton, Bó-
iterdam y Flymouth, debiendo los cargadores diri-
girse á los agentes de la Oampa&ia ea dlohos »uii-
|M ptrs más pormencres. 
P A B A B L i í A V l i m Y H A M B U R G O 
«on eaeslaa evírntuoles on COLON y ST. THO 
MAS, saldrá sobre el día 15 <i<i Abril de 1900 
•1 vapci- correo slcmáa, de 28C0 toneladas " 
A L I C I A 
c a p i t á n K A L K E 
Admita «mgR para los oltados puertos y ifiubiíü 
transbordos con conocimientos directos para un 
gxen número de EUROPA, AMERICA dol HCR, 
ASIA, A F R I C A y A D 3 T S A L I A , según porme-
nores qvio se facilitan en la casa coaaignatasta. 
MOTA.—La carga destinada fi puertos donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 m 
el Havre, á ooavenionaia de la Siapros». 
íSdts vapor, kaita nuava orden, co admita pasa-
(arca. 
La carga aa recibo por |1 muella de Caballería. 
Ln eorrespondeucia solo st rs?Ibe por la Adiai-
r ' . r ; • de Ooxreos. 
' ^DVja¡KT"e:KOí& ÍMPOETAHÍH, 
Ssí* Empresa poae & ia disposición do les seSo-
iti cargadores sus vapores psrs recibir carga en 
CLQO 6 más pusrtos de la costa Koita r Sur de ¡a 
Ksia da Cuba, siempre cue la carga «juc se ofrexea 
¡toe, EuQoier.to para ameritar la cácala, i Moha carga 
na admito para B A V R S y HAMBÜi QO y t»m-
fetón para cualquier otro punto, oon trasbordo es 
Havra 6 Hamburgo ñ 'sonvealenoia de la Empresa. 





(Compañía dol F o r r o c a r ñ l del Oeste 
do la Habana-) 
C ü N S KJ O L O C A L . 
8KCRETARÍA. 
Esta Compañia lia acordado repaitir na dividou-
do de $2.0» en oro español por acoióo por cuenta 
do las utilidades oli'eiiidas en el período transen 
rrido de 19 de julio 4 31 do diciembre próximo pa-
sa'lo. 
E l pogo quedará abierto desde el dia 5 dul Cff> 
rr ente mes y al efecto do realizar desde ese día 
deberán acudir los partidod de las acciones á osla 
elimina, Kííaaióu ds Cristian, los martes, jueves y 
sábado de 3 á lu do la mañana, á lin de constituir 
oí depósilo por tres días sus títulos para que com-
probada su sutenticidatl se baga la lii|aidu líón pre-
via á la ordenación dol pago que rcaliisar'tu los 
Bmquoros deetti plsza Sres. N. GolaU y C? 
P Habans, 19 de abril de 1900. —Kl Sebretario, Car-
os Foils y Sterling. o 499 10-1 A 
Asociación de Dependientes 
del CoiHftrcio de la Habaua 
Socolan de í u s l r u c e i í í ü , 
SKCUKTARIA, 
D4tda ol ItjjieH ))r(íx:iiio la asignatura de KSl'A-
-\i)J> fio explloará do 9 á 10 do Ja noclic on vez da 
la tora en quo so venía explicando hasta ahora. 
A la vez te avisa á seflorcii BOCÍOI iiiterssadca 
en spremlcr «•} ESPAÑOL y el FRANCES, quo dm 
no asistir ¡í la clasu loa a'uniños quo previene ct 
liOKlamonlo de la Sooción, so t«u4rán que suprimir 
dichas dos aBÍgnaturas dol cuadro do enseñanza da 
cBto «'entro. 
Hubsiin, 30 de marzo do 1900,—El Secretario, Y» 
Torrens, 1804 •¿dífl 2a-3i 
f í l í i í í bepos i t c ípM 
0F M A R Y L A N D 
Activo: $ 4.237.304,37. 
ü a m o a lianzita do todaa c lases . T o p 
uueutro HiHtoma uo hay por q u ó hipo-
tooar c a o » , u i hacor d e p ó s i t o en efoo-
tivo, ni ou aocioooB ú otras propieda-
des. Se puedo oon par un dest ino d a n -
do las F i a n z a s de osta O o m p a ñ í a ; I m 
que son actualmente aceptadas por el 
Gobierno, el Banco K s p a í í o l , loa F e r r o -
carri les Unidos y los T r i b u n a l e s do 
(Juba. 
E s t a (JompfiQía oa la mayor y fuerte 
U o m p a u í a de F i a n z a s en el Mundo y 
la ú n i c a quo ha cumplido oon las loyca 
de este p a í s . 
Oficinas. Cuba 58 
'¿(i-] M 
E M P R E S A U N I D A 
de Cárdenas y Júcaro. 
SKCRX.TAKIA, 
L i Directivi ba acordado que se dislribuya á lo" 
Sres, Acjioii¡st»s quo la asan en ésta feolta, un di~ 
videndo do 3 » § en oro español 6 francés, á Buen-
ta de las utüidadca dol año corriente, pudiesd* 
aquellos ocurrir por sin r iipuctivas ouot is desdo o' 
Ü8 dil entrante a\)rLl, á la Tesorería 'le la Kmpresai 
Reina rámerc 5:1, de 11 á 3, ó á la A'lmiuistracióii 
eu Cárdenas, üáiid^lo previamente aviso, 
llahana, 31 de marzo dj 1901—111 Secretario, 
Francisco de la Corra. 
ctOá - 171 A 
N U E V A F A H R I C A D E H I E L O 
propiolam de U l'ibrica do cerve/a 
L A T R O P I C i L 
c a l l e de l a U n i v o r s i d a d n. 2 4 
Dofia Anenia Estrada y Torre como hei edsra 
ilu ü, J t6 Mí do la 'l'orro solioitá por modio de «n 
apoderado Di Yiotorlftnd Suarcz, vecino do osla 
ciudad, Campanario 3it, ijue so le expidan duplica 
dos iie las acciones númoros 799, S ;0, 801, í'02 y 
'ÍÍIÜ que se lo hon oxlraviaio, 
Y en cousonancia con ol artíeuh» 11 del Rtg'9> 
monto de osla Compañía, so hace púlilioi o i est i 
formfti ttilTirtienilo Í\Ü>> pasadoi cuatro días, siTi 
[uo llegue á esta Oil -Ina roclamación alguna, se 
extenderán los duplicailo» do las roforidas aocl > 
nca, quedando dcsilc entonces nulos los Ulule;, o i i -
8 Habant aO de'Matzo 4e 1900,—El Seorct\rlo) J . 
A. Vía, 1831 -130 
ü l m o n e d a P ú b l i c a 
El miércoles I, á las doco del dia, i.e rcmatarárr 
eu la calle ileSati Ignacio n, IB, portal de 1* Cate-
dral, con intervonciou dol Sr, Kopros^nlanto do las 
compañías Seguro ATorio.Mio, un lote sayas, po-
rras y Oftttlisai al«oI(3:i pira üoñor.is, un Iota quin-
calla y Otro ilo pcifum «ría, trio o:i oljeatado on qno 
so halle, priiccilonte de la descarga del vapor Mé-
xico.— Emilio Sierra. 18''5 3-1 
F Í C I N A D E L DEPOT ( ¿ Ü A K T E R -
M A E S T K O , CUJIA 'M do Marzo do 
ilo líKK).—Són'ui vendidos al públ ico y al 
mayor postor on el Castillo dol Principe, 
el nutrios IU de Abr i l do 1900, empozando 
¡i, laa diez do la m a ñ a n a y coniiiuiando do 
día on dia, comenzando A las diez de l a 
maQana, basta qué ao di ip'uiva do la s i -
^•nicnto propiedad: encerados urandes, en* 
cerados menores, r . ' i r i ' n clases de l icndas 
de CQ'Mpañá n c/tnias de hierro. 
Kl (iobiorno nvuM'va el derecho do sna-
peniierla venta, ó de tacar do BubuBta, par -
to ó toda la propiedad anunciada. T ó r -
minoft al jüpnt&do bi'O ainei icano. Cbauncoy 
B. Bak(>r, Mnj.ir & i^iartermaeler U . Sr 
Vola*, Depot Quartennauter. 
C48I alt r-:u 
Compuiiííi de Almacenes 
do D e p ó s i t o d o l a Habana, on l i q u i d a c i ó n 
Olicinus de la Comisión liq'iiiKilo ra 
CttBA GS, A O U K I L L Y , 
ELoras 6e o'Ü ;ina: Do 8 á !» ile la mañana. 
1701) M 
Debiemlo celebrar muí leuuión de los so-
noros (itie liltiinaraonto lueron Jefes y Oí i -
cialoa del extingitido Reglroitinto Volunta-
liba do Cabá-llotta do la Habana, con el 
objeto de acordar la luverslóu que baya do 
d a r ñ e á i o a fondos portonociontes á diebo 
liegimienlo que existoa sobrantes; se con-
voca por osto medio ¡i todos los interosados 
pura quo concurran el dptctlD'gO 1? dé A b r i l 
próximo á la una de la larde, á la calzada 
del Monte, número 1, altos, adv i r t ióndosa 
qno la Juntase efeotuanV con cualquier n ú -
mero do coiícui reutco, y los acuerdos s e r á n 
lalvviia 2U do Marzo do 1!)J0, - L a Co-
misión: .Serai'in Fernandez, —r .amón Fer-
nandez Llano'.—Kal'iel Fernandez. -AU' re -








Buques con registro abierto 
Para ¡S, Orlaré -ap, amer. Wííitnoy,- esp: Leeib,-
pe; (la'üan y CD. 
o—Colon, Pto. liico, Batoeloua y escala», fsgi 
lelade Panay, oap. García, por M, Calv«« 
da México los silérocloa á la» ír^s do la tardo y 
Ra l» Habana taáus los íábac.os & IR nr.a «a la 
9»Hés« úe i& H»-b&aa ^nr* Kaevs Yorií leídos los 
Jane» A lua onairo de iaSferda y 4odc» Jos sAbtííc;» 
i 16 na a de la tarde 
MSXICO Marxo 31 
Y U C A T A N . . . . , , , , Abril 2 
BAVANA M 7 
V I G I L A N C I A v • ~ 9 
MISXICO.a •uurnasscr̂ q » l ^ 
O R I Z A B A . . . - 16 
H A B A N A . . . . , 2. 
ialidae pasa Progreso y Véraísrú las It«»68 a 
t&sdlo dia, como eigue: _ 
ORIZABA. Abril 
PASAJES.—Batos herraosoe Tapore» que ade-
ss&s de la seguridad que brindsu á los viajeros 
hficen sus viales on 64 horas. 
Se avisa S los Sres. pasajeros que con fecha 11 
del corriente mes de Noviembre na oído suprimida 
la cuarentena en New York, por consiguiente no 
se requiere el depóaito que para el pago de íi mis-
nishas^a esda púajetp p¿fo a! eiue¡ti3lced«í áe vfe-
' ou-ia el cual sb.obtiene an laa oñeiass de S&ulá&d, 
i Mdrcadores n. 32. 
1 COBEESPOKDISNÜIA.-Lft cosreípoadoaola 
t e n 
m 
m n e m 
capitán GINESTA. 
Saldrá do este puerto todos loa miércolo» 
á las 2 de la tarde para los de 
S a ^ ^ y 
Caibaarién • 
Recibe carga los lunes y martes todo el 
día y el miércoles hasta la 1 de la tarde 
Se desiiaoba por BU a armadores 
San Pedro n. o. 
P U ?8-l » 
(BANGO AMERICANO.) 
C a p i t a l : $2 .000.000, 
S u r p l u s : $1.000.000. 
OFIOINAS 
Habana, Cuba,.27, 
Santiago, Marina, 10. 
Cienfuegos, San Fernando, 55. 
Matanzas, O'Reilly, 29. 
Nueva York, 1ÜÜ Broadw. 
Londres, 75 ( í roeham St. 
Age&te Fiscal del Oobierno de loa E, U, üciiosila-
rio legal para el Ayuntamiento y Juzgados de 
Primera Instancia, 
Realiza toda oíase de transacciones bau-
carias, previa g a r a n t í a . 
Expido Letras de Cambio y Cartas do 
Crédi to sobre todaa las plazas do los Es ta -
dos Unidos, Europa y Cuba. 
Admito dinero en cuenta corriente y pa-
ga ebecks por cualquier suma contra su 
saldo. 
Adminis t ra omisiones de valores hipote-
carios de Corporaciones, Empresas y par-
ticulares. 
Arrienda cajas de seguridad para dine-
ro y alhajas á $10, 15, 'J5 y 50 anuales. 
Ha constituido ünja de Ahorros en todaa 
sus oüeinas en la quo admito depós i tos 
desdo $5 on adelanto, pagando el i n t e r é s 
de 3 por ciento anual. 
CONSEJEROS D I R E O T O R E S . 
Sr. Luis Suarez Galban, Galban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba & Co. 
Sr. Calixto López , Calixto López & Co. 
Sr. Elias Miró, Miró 6c Otero. 
Sr, Eudaldo Romagosa, Presidout Produce 
Exchange, 
Sr. Leopoldo Carbajal, M a r q u é s de Pinar 
del Rio. 
R A M O N O. W I L L I A M S , 
Secretary of Board. 
F . M . H A YES, Manager. 
o Sff? 10-1 M 
mi) 
.) A T U R/V ic 0 B11 AS P 0 BL10AS 
dé la Provinchi de la Habana 
Hasta lni< DO "S de la-tarde del ttla lO de Abril, 
«e admitir&n propostclonos ou pliegos curradas, pa-
ra snrlir al raoio de O bfu Pábltcás d e l i c i o ) 
rail cuatrooloutoH metrus cliuicoa do piadra m c h\-
cada pne. i ia exondo conveoga cu loa kllá netros 2S, 
i'i r i7 do la carralera do It H-ibtna íl (üi 1135. 
Dirb IB prjposiciouos estarán snjetas al pllcf'» 
de condídioitei y Ulófiolo de pri>¡)OHÍoiouus i|uo se 
facllitarlin eu ettíi Jefatiira, Jerro 4iQ B. de:9 a, 
ni, íl :"i ¡i. nt, íi ciiaulo» le» ínlaroso. 
Habana do Marzo du lUJíl,—El loge.iioro Je-
fe, Ricarda V, Molina, 
Loi gastoi) i ocasiono ol pr.Bsnte aimucio, se-
rán de cuenta del atfjn lioatarlol 
l.si<i alt, ij-30 
A S Ü C I A U I O N 
del Grelwo de Talleres de Invado 
Se c'ita por esté medio á todól Ips tddlvi J ios '(ue 
pertenecen i esto gremio para la -I iut \ (xiiiioral or-
dinaria qno so celebrará ol dia l'.' de Abril á la» 
doce del día en los ealonca del Cíi'Jalo ECliphnd, 
Mente n, 3, 
Habana 27 de ill.irxo de 1900.—SI «scrotario, .io-
cc González, 1783 ql-a? d6 '̂ 8 
_ A . T E 3 1 i T C Í 0 3 S r 
L o ^ m a j o r c a s u n c h o s do g o m a 
e n t e r i z o s , ú l t i m o m o d e l o , p a t e n t o 
M o r g a n & W r i g l t , s e p o n e n e n 
N e p t u n o S - i T a l l e r de c a r r u a j e s , á 
p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
17fi7 8-27 
Asoc iac ión de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
Sección de Beneficencia. 
SECKBTAiUA. 
Se avisa á ios Sefiorea socios que desde ol lunes 
próximo se establece el ierviclo ue consulta» médi-
cas en el local del Centro á curKo del Dr. D, Aa-
dríi» Kcrnatiiie/ Pafc/, 
L% contclti strá d« H á 9 de la noche de todoa loa 
tbua no ( V i i i v . H . 
Habana 30 de Marzo de 190?,—Kl Secretario, M, 
Henry T. Brown 
RepreseaUnte de Casas Inglesas. 
Participa á sus olientes «OHDArtlctilat y al públic» 
en general, que desdo el día i? de abril traalada 
sus oíicinf s y nlraicon do la calle d3 Mercaderes 
35 á la de San Ignacio n, 46. 
C 481 la-2t 7d-2ñ 
A V I S O 
Se baoe saber por e<t3 aniñólo á lo* ssSoreT 
coutratlstaa y demia pernonas iiuo reaMía-x 6 en-
treguen efecto» 6 vivara' i esta ca3a de I3i i»i icsn-
cia y MateraWUd de la Hibana, que sus niliiai de 
remisión deberiu sor r»YÍ»a l w 4 ea outrogi por 1« 
Mayordomta y puesto el conforma; de lo contrario 
no será pagad» ninguna cuenta. 
Lo que se publica paca general couooimianto. 
Habana enero 3 19l)J. - K i Director ydalfcUH 
Ir ador, W 
Persona del conmcii) y de guantí*^ se UVJO car-
en Madrid de los cobros dé certiücalos y C*T§}' 
remes procedentes de 8ara>ni«troa Ueoboa en ia ui , 
tima gaerra 4 la Ádrniiüs'.tación Militiv ^ P * ^ *• 
Informes, Cuba 68. almacén de í t v e r M . - ^ r ^ ^ * 
1632 
DláElO DE L l MARINA 
D 0 S I N 6 0 1 U E J L B I l l L U G O . 
CINEMATOGRAFO 
Eecundo en muy diversos y cu-
TÍOSOS incidentes ha sido el mes quf 
ayer finalizó. Entremezclado lo se 
rio con lo alegre, lo frivolo con lo 
grave, se han ido encadenando lot-
sucesos, por tan variada manera, 
que no ha faltado materia para to-
dos los gustos y aficiones, lo mistm 
para el sesudo político, que llevp. 
un año largo de meditación sobre 
los problemas de aetnalidad, qm 
para el incansable bailarín, pose^W 
de tal furor coreográfico, que n< 
parece sino que se ha refugiado en 
BUS ligerísimos pies todo el caudal 
de actividad que teníamos dispo 
nible. 
Como por telón de admirable ci-
nematógrafo, han desfilado en eso 
treinta y un días, cuadros de ta 
intensidad y colorido, que bastaríai 
ellos solos para pintar una sitúa 
ción polít ica y un estado social, si 
hubiesen encontrado plumas que lets 
dieran realce y que sorprendieran 
en<ellos el retiejo de lo que á núes 
tro alrededor ealá pasando. 
Llega Mr. Eoot, el Secretario de 
la Guerra. Xadie sabe á lo que 
viene ni lo que so propone; visita 
una parte de la Isla, so pasea en 
coche y á caballo; babla con todo 
el mundo y á nadie dice nada; todo 
le parece bien, pero se reserva el de 
recho de hacer lo que más le plaz-
ca. De regreso á Washington dice 
que sí y que nó; que las tropas ame-
ricanas se irán, aunque no se vayan, 
y que los cubanos sabrán gobernar 
se cuando no dejen de saberlo. Es 
el símbolo de la intervención: la va-
guedad y el doble sentido, encu 
briendo el cauce, cada vez más 
hondo, por donde corren los acón 
tecimientos. 
Llegan los tres senadores ameri 
canos, nombrados punto menos qm 
árbitros del porvenir de Cuba; y 
ellos, que tienen la fuerza y que sf 
apoyan en una gran nación de 
ochenta millones de habitantes, lla-
man á todo el mundo, quieren oír 
todas las opiniones y atienden por 
igual á tirios y troyanos. E n cam 
bio, Máximo Gómez, blandiendo el 
cetro de caña que puso en sus 
manos la Asamblea, declara enfá-
ticamente que ni él ni los suyos 
necesitan de nadie, pues se bastan 
y sobran para resolver todos los 
problemas presentes y futuros. 
Cambia el cuadro. Se baila en 
los salones altos y bajos: arriba, se-
das, luces, perfumes y colores; aba 
jo, liviandad desenfrenada y exhi-
bición de impudencias y de lacerias 
sociales. E n las calles los tangos 
y cabildos, marcando el paso con 
extrañas contorsiones, que pueden 
ser una regresión al pasado ó una 
visión de lo porvenir. 
Una nota de color: el certamen 
de belleza, abierto por un acredita 
do semanario. Puesto que los ame 
ricanos nos van á preguntar cuál 
es la forma de gobierno que prefe 
rimos, bien está que nos eBs^yemos, 
ejercitando el sufragio en vorbe 
de belleza femenina. L a vota 
ción es reñidísima y se cruzan con 
siderables cantidades de dinero, 
que contrastan con la noticia, pu 
blicada en los periódicos, de estarsi 
muriendo de hambre algunos anti 
guos servidores de Cuba. E l des 
file de las hermosas favorecidas por 
el sufragio es ciertamente adorable, 
aunque no contribuya en mucho á 
templar y fortificar el carácter de 
nuestras clases sociales. 
L a moraleja que de este último 
cuadro so deduce, pudiera ser poi 
todo extremo instructiva. En la 
sociedad en que vivimos alcanzan 
demasiada importancia ciertos sen-
timientos de frivolidad, que á veces 
lo llenan todo y acaban por impo 
uerse, anulando las energías nece 
sarias para no dejarse arrollar en la 
lucha por la vida. Las gegeracione 
que crecen respirando semejante 
atmósfera de frivolas preocupacio 
nes, se cuidan principalmente de 
las formas exteriores, de la belleza, 
de la elegancia, del bien parecer, 
del boato social ó del lujo en el 
vestir, dándose al olvido con lamen-
table frecuencia que la suerte del 
individuo, y por consiguiente de la 
sociedad, estriba en el esfuerzo que 
cada cual desarrolle para conquis-
tar una desahogada posición. Así, 
en los grandes progresos y en los 
grandes triunfos de los pueblos 
sajones, tiene parte no pequeña el 
convencimiento, infiltrado desde los 
más tiernos años en los hijos de 
familia, sean mujeres ú hombres, 
de que no bien lleguen á cierta 
edad tendrán que valerse por sí 
propios y ensayar sus fuerzas en 
cualquier ocupación ó trabajo.—A 
extender entre nosotros esa clase 
de sentimientos, y no los contra-
rios, debieran dirigirse los esfuerzos 
le los que deseen cimentar fobre 
bases sólidas el porvenir de Cuba. 
Otros cuadros no menos intere-
santes han desfilado por ese cine-
naatógrafo político-social, que aun-
que de modo imperfecto, han podi-
lo entrever nuestros lectores, no 
hiendo los menos curiosos el que 
reproduce la enfermiza y enervante 
igitación á que ha dado lugar la 
vista en juicio oral y público de un 
proceso tristemente famoso, y el 
nacimiento, no sabemos si por com-
pleto feliz, del flamante partido 
conservador; pero bastan los rápida-
nente bosquejados para compren 
er con cuánta exactitud refleja el 
mes próximo pasado la situación 
actual de Cuba. 
LA PRENSA 
E l telegrama que recibió y pu 
blicó L a L u c h a respecto á los gas 
tos de Cuba durante el año último 
parece que estaba equivocado. 
Según nos advierte E l C u h a n 
donde el telegrama decía 75 mi 
llenes debe leerse 15 . 
Desde luego creemos que debe 
de estar en lo cierto el colega, aun 
i|ue no nos dice la razón en que 
so funda para afirmar que donde 
ha estampado un siete d e l e leer 
ae un uno. 
E n lo que no ha estado acertad 
ni lógico ni sensato E l C u h a n ó fu 
en suponer que había habido de 
nuestra parte i g n o r a n c i a y m a l a i n 
t e n c i ó n , porque la una excluye á la 
otra. 
a ñ o de 1S98 esos bonos, á t t ta lo se-
guramente de enr ioe idad , puesto que 
I gobierno r e v o l a c i o n a r i o los h a b i a 
ec larado i n v a l i d a d o s , e r a n a d q u i r i d o s 
por a lgunos a m e r i c a n o s que p a g a b a n 
el 5 por 1000 de s u v a l o r n o m i n a l . 
E n s e g u n d o l u g a r , l a e m i s i ó n de bo-
nos h e c h a d u r a n t e la ú l t i m a g u e r r a no 
a s c e n d i ó á c u a r e n t a mi l lones de pesos, 
ni á d iez . 
¿Con que los americanas los com-
praban d t i t u l o de c u r i o s i d a d pagan-
do el 5 por 1 0 0 0 de su valor no-
minal? 
Hombre, si era solo por curiosi-
dad lo que menos les importaría 
sería su valor nominal. Se fijarían 
únicamente en su autenticidad y 
en que la impresión estuviera me-
jor ó peor hecha. 
Pero ahora ya nos explicamos la 
insistencia de los senadores de la 
Comisión: pagados los bonos al 5 
por mil, doscientos pesos pudieran 
convertirse en un millón; y eso se-
ría altamente perjudicial para este 
arruinado país por cuya suerte fu-
tura tanto se interesa el Senado 
americano. 
Cesen lassuposiciones maliciosas: 
los que durante las conferencias de 
París tanto empeño mostraron en 
que Cuba no cargase con la deuda 
de sus guerras coloniales, ¿cómo ha-
brían de consentir ahora en la enor-
me inmoralidad de obligarle á pa-
gar 40 millones de pesos por ocho 
mil que, según los datos que nos fa 
cilita P a t r i a , serían los ingresados 
en las cajas revolucionarias? 
boeia que merodean por el s u r de l E s -
tado l ibre , s in embargo de que apare -
cen not ic ias c o n t r a d i c t o r i a s sobre el 
p a r t i c u l a r . 
E s t o preocupa mucho á las autor i -
dades m i l i t a r e s de L o n d r e s . 
Londres , 27 de marzo . — E l genera l 
F r e n c h parece qne r e g r e s a de I b a -
b a u c h a s in haber podido c o r t a r l a re 
t i r a d a del c o m a n d a n t e O l i v i e r , n i co-
gerle los qu ince c a ñ o n e s que l l e v a ni 
el convoy de aprov i s ionamientos que 
t iene v a r i a s m i l l a s do largo. 
P O E E L N A T A L . 
Londres , 27 de marzo ,— L o s g inetes 
boers te h a l l a n c a s i en contacto con 
las a v a n z a d a s ing le sas de E i g g a r b e r g 
y W a r r e n t o n . L a s p a t r u l l a s del gene-
ral Hul ler t u v i e r o n el domingo ú l t i m o 
u n a e s c a r a m u z a con el enemigo en 
W a s c h b a n k . 
L a i n f a n t e r í a de l genera l B o b e r t s 
e s t á descansando unos qu ince d ias , y 
e spera de un momento á otro l a orden 
de ponerse en m a r c h a . 
ASÜNTOS VARIOS. 
ík GIÍEBBA MI TMMÁli 
P a t r i a titula su editorial L a d e u -
d a de C u b a . 
Y como eso de la deuda interesa 
ó puede interesar á todos los con-
tribuyentes de este país tanto ó 
más que á algunos senadores ame-
ricanos, bueno será dar una idea 
del referido artículo. 
L a prensa , dice, se h a ocupado en 
l ias pasados, aunque solo por v i a de 
i n f o r m a c i ó n , en las d i v e r s a s indicac io -
aes y preguntas hechas por los sena-
ilores americanos á d i s t i n g u i d o s com 
patriotas nuestros , tanto en P i n a r del 
Rio como on Cienfuegos y a u n en la 
H a b a n a , a c e r c a de l a a s c e n d e n c i a de 
a d e u d a c u b a n a , ó s é a s e de l a con-
t r a í d a , d u r a n t e el p e r í o d o de n u e s t r a 
d l t ima r e v o l u c i ó n , con a u t o r i z a c i ó n 
l e í gobierno de l a m i s m a por medio 
le su delegado en el ex t ranjero s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a y mediante la e m i s i ó n 
le bonos pagaderos á s u p r e s e n t a c i ó n 
por e l Tesoro de l a R e p ú b l i c a C u b a n a 
L o s senadores p r e g u n t a b a n cas i i n -
var iab lemente s i los cubanos e s t á b a 
moa d ispuestos á p a g a r los bonos emi-
tidos por l a J u n t a de Neto Y o r k y sos-
t e n í a n que l a a s c e n d e n c i a de e sa den 
i u se e l e v a b a , s e g ú n los informes, á 
cant idades m u y c r e c i d a s , puesto que 
•X veces l a h a c í a n s u b i r n a d a menos 
que á c u a r e n t a mi l lones de pesos. 
L o primero que llamará la aten-
ción á los que no están al tanto del 
desinterés con que algunos senado-
res americanos ayudaron á la revo-
ucióu cubana, es la insistencia con 
iue preguntaban por la cuantía y 
porvenir de los bonos los señores 
de la comisión senatorial que re-
•.ientemente nos honraron con su 
visita. 
» * 
"Los senadores preguntaban casi 
nvariablemente si los cubanos es-
tábamos dispuestos á pagar los bo-
nos emitidos por la J ü n t a de N u e v a 
Y o r k » 
Y los interesados, según nos cuen-
ta P a t r i a , contestaban con distin 
gos, que no debían hacer mucha gra-
cia á los honorables senadores. 
Lo raro es que no haya habido 
nadie que les dijera: pero, señores, 
y eso á ustedes, como comisionados 
del Senado, ¿qué les importa? E l 
Senado americano no ha tratado con 
la J u n t a de N u e v a Y o r l c de bonos 
ni de ninguna otra cosa. Si algún 
honorable senador ha recibido en 
bonos el pago de los servicios que 
haya prestado á la revolución cu-
bana, habrá sido como Juan partí 
cular y no como tal senador, porque 
si en este último concepto hubiese 
aceptado retribuciones de la Junta 
referida, habría cometido una in 
moralidad mayor que la tan censu-
rada de los diputados franceses que 
entraron en el escandaloso c h a n t a g e 
del Panamá, porque, al fin y al 
cabo, los actos de aquellos concu-
sionarios no costaron ni una sola 
gota de sangre á su nación. 
Pero, en fin, dejemos estas y otras 
consideraciones que se nos ocurren 
para cuando haya que pagar los bo-
nos, si es que ese desgraciado caso 
llega, que por lo visto si llegará, y 
veamos entre tanto los distingos 
de los interrogados por los senado-
res americanos: 
E n pr imer l a g a r , a ñ a d e P a t r i a , d u -
rante l a ú l t i m a g u e r r a no h a b í a u n a 
J u n t a Cubana, como l a hubo en l a del 
68, s ino s implemente n a delegado, y 
la d i s t i n c i ó n no es cosa b a l a d í . H a y 
u n a e m i s i ó n de l a p e n ú l t i m a r e v o l u -
c i ó n h e c h a por l a J u n t a Oubana de 
N u e v a Y o r k ; pero f u é d e c l a r a d a n u l a , 
s in fuerza efect iva ni legal por el go-
bierno de l a r e v o l u c i ó n vencedora . E n 
L O S B O E R S E N K R O O N S T A n T 
Bloemfontoin, marzo 24 .—Se h a r e -
cibido u n a c a r t a en l a que se d ice que 
los boers t ienen conf ianza en que po-
d r á n r e c h a z a r á los ingleses . 
E l e j é r c i t o federal h a reunido fuer-
zas n u m e r o s a s en K r o o n s t a d t , donde 
tiene a l m a c e n a d a u n a g r a n c a n t i -
d a d de provis iones . 
S e proponen r e s i s t i r e n é r g i c a m e n t e 
en d icho punto. E l c o m a n d a n t e gene-
r a l J o u b e r t e s t á á la c a b e z a de todas 
as t ropas de l T r a n s v a a l y des E s t a d o 
l ibre de O r a n g e reun idas . 
L a p o b l a c i ó n de K r o o n s t a d t h á l l a s e 
c o n v e r t i d a en u n a forta leza inexpug-
nable con g r a n d e s l í n e a s da tr inche-
ras . T o d o s los hab i tante s d e c l a r a n que 
e s t á n d i spuestos á imped ir que el ene-
migo pase l a frontera del T r a n s v a a l . 
K r o o n s t a d t se h a l l a á u n a s doce le-
guas antes de l l egar á d i c h a frontera . 
E N M A F E H I N » 
Londres , marzo 2 6 . — E l 
se 
F O I i í i K T í N 
Domingo 
' D a i l y M a i l " 
p u b l i c a e l s igu iente despacho fechado 
en 11 de marzo : 
" E l bombardeo c o n t i n ú a e n é r g i c a -
mente. M u c h a s personas h a n sido he. 
r idas . E n las t r incheras a r r e c i a el fue-
go; l a c u e s t i ó n de v í v e r e s p a r a los in-
d í g e n a s es cosa g r a v e . L o s boers no 
re spe tan el acuerdo, por e l c u a l 
convino en no a t a c a r los domingos" 
L a d y W i l s o n en un despacho d e M a -
feking fechado el U dice: Hemos s a -
bido que se h a levantado el sit io de 
L a d y s m i t h , pero es ta not ic ia solo h a 
contr ibuido á a u m e n t a r n u e s t r a d e -
c e p c i ó n , p o r q u e tenemos muy pocas es 
peranzas de ser socorridos . 
L a p laza se h a l l a e s trechamente blo 
queada . L o s boers se d ice que se a 
golpan en g r a n n ú m e r o fuertemente 
a tr incherados entre M a f e k i n g y las 
tropas d e l coronel P u m e r . 
A l g u n o s i n d í g e n a s se mueren de 
hambre porque t ienen horror á la c a r -
ne de cabal lo . 
Londres , marzo 2 7 . — L o s observado-
res y a u n los qne reciben not ic ias por 
p a r t i c u l a r e s d é l a guerra , af irman que 
no se hace n a d a p a r a socorrer á Mafe-
l a n g . C i n c o ó seis mil hombres han s i -
do enviados á W a r r e s t ^ n y á Ponteen 
S t r e a m a mandados por é l general Met-
huen; mientras o t r a c o l u m n a e s t á pró-
x i m a á s a l i r de K i m b é r l e y s i es que 
no h a part ido y a . 
E s t a co lumna m a r c h a r á en direc-
c i ó n á G r i q u a t o w o , que e s t á u n a s 106 
mi l las a l oeste, con el objeto os tens ib le 
de cortar las fuerzas boers por ese la-
do del pais . 
E s t e cuerpo de e j é r c i t o d í c e s e que 
e s t á "muy fuertemente organizado y 
que l l a m a r á mucho la a t e n c i ó n . " 
E N B L O B M F O N T E I N . 
Londres , 26 do m a r z o . — L a c a r e n c i a 
de movimientos ofensivos, por parte 
de los ingleses, se exp l i ca en un des-
pacho de B i o e m f o n t e í n , fechado el 25 
del corriente, y publ icado en E l T imes , 
con focha de hoy. D i c e a s í : 
" L a s i t u a c i ó n a c t u a l en el terr i tor io 
ocupado, exige imperiosamente u n a 
larga permanenc ia en Bloemfonte in . 
L s preciso d a r tiempo á los efectos de 
la proc lama del genera l R o b e r t s . 
i a m b i é n se reconoce que exis te el 
peligro de ver c o r t a d a por el enemigo 
la l inea de c o m u n i c a c i ó n del e j é r c i t o 
ing ó s , en el caso que no quede é s t a 
bien re forzada . 
E s t e punto de v i s t a e s t á just i f icado 
por l a presenc ia de numerosas p a r t i -
das de boers que a t a c a r o n á los des ta-
camentos a v a n z a d o s , e l v i ernes ú l t i -
mo. 
L a o r g a n i z a c i ó n de los asuntos eco-
n ó m i c o s y munic ipa le s en el E s t a d o 
l ibre de O r a n g e , ocupa l a a t e n c i ó n del 
gobierno i n g l é s y l a de sus consejeros . 
E l r é g i m e n mi l i tar se a p l i c a con mu-
c h a benignidad, pero recientes inves -
t igaciones h a n demostrado que d e b e 
desconfiarse de l a aparente fidelidad 
de muchos que h a n aceptado el nuevo 
orden de cosas. 
E s t a resumen sumar io de l a s i tua-
c i ó n , v iene del c u a r t e l general , y es 
probablemente n n a consecuenc ia de la 
a p a r i c i ó n de numerosas p a r t i d a s de 
A L O S V O L U N T A R I O S 
E l Secre tar io de J u s t i c i a h a propues 
to a l G o b e r n a d o r M i l i t a r de e s ta i s l a 
la p u b l i c a c i ó n de u n a orden por la c u a l 
todos los ind iv iduos que se encuentren 
comprendidos en los decretos del ge-
nera l J i m é n e z C a s t e l l a n o s , de 16 y 27 
de D i c i e m b r e de 1898, y que no tengan 
sos credenc ia les de vo luntar ios origi-
nales , t engan derecho á que se les ad 
mi ta en s u s t i t u c i ó n de la mi sma , c u a l 
quier documento expedido antes de l 1 
de E n e r o do 1899, por funcionario au-
tor izado entonces p a r a veri f icarlo . 
L I C E N B I A 
E l S e c r e t a r i o de J u s t i c i a h a conce-
dido qu ince d ias de l i cenc ia por en 
fermo p a r a e s ta i s l a a l Juez de prime-
r a i n s t a n c i a é i n s t r u c c i ó n de G u a n a j a y 
don F i l o m e n o i todr iguez . 
C O M P A Ñ I A S D E S E G U R O S 
P o r la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a se ha 
dispuesto que se publ ique en la Gaceta 
que las c o m p a ñ í a s de seguros Helve a 
y Nac iona l P r u s i a n a no e s t á n con tor-
mos en hacer e l d e p ó s i t o r e g l a m e n t a -
rio de 75.000 pesos y que por ta 
motivo h a n re t i rado s u s a g e n c i a s de 
e s ta i s l a . 
T a m b i é n se h a d i spues to por d i c h a 
S e c r e t a r i a que se pub l ique en el men 
clonado p e r i ó d i c o oficial que las com 
p a ñ í a s The Wash ing ton y B a l s i r e , h a n 
suspendido s u s operaciones en e s ta 
i s l a y que por lo tanto deben devo l 
v é r s e l e s los d e p ó s i t o s ex i s tentes en las 
c a j a s de l a A d m i n i s t r a c i ó n de H a 
c i enda . 
A U T O R I Z A C I Ó N 
E l gobernador c i v i l de e s t a p r o v i o 
c i a h a comunicado á l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o y G o b e r n a c i ó n h a b e r autor i 
zado a l s e ñ o r don A n t o n i o M a r t i n L a 
my p a r a p u b l i c a r u n s e m a n a r i o t i t a 
lado " E l V e r í d i c o . - " 
R EC TIFIC A C IÓN 
E l gobernador m i l i t a r de e s t a i s l a 
h a par t i c ipado a l Secre tar io de E s t a d o 
y G o b e r n a c i ó n que l a s c a n t i d a d e s 
a s ignadas a l hospi ta l c i v i l de S a n A n -
tonio de las V e g a s , p a r a sueldos , sos-
tenimiento, medic inas y d e m á s gastos 
inc identales , deben entenderse que son 
p a r a e l de S a n t i a g o de las V e g a s . 
ASOCIACIÓN MÉDICO - FARMACÉUTICA 
E s t a a s o c i a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n p ú -
bl ica o r d i n a r i a hoy domingo 1° á las 
ios y media de l a tarde , en los sa lones 
le la A c a d e m i a de C i e n c i a s M ó d i c a s , 
F í s i c a s y N a t u r a l e s , con la s igu iente 
orden del d i a : 
1° A p r o b a c i ó n de las o r d e n a n z a s 
de F a r m a c i a , 
Ia D i s c u s i ó n de l a s o r d e n a n z a s 
M é d i c a s . 
J? S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a m o 
l i f icar a lgunos a r t í c u l o s de la C o n s t i 
t n c i ó u . 
P A R T I D O N A C I O N A L CUBANO 
V o m i t é de Pueblo Muevo 
D e orden del s e ñ o r P r e s i d e n t e cito á 
j u n t a e x t r a o r d i n a r i a á los voca les y 
afil iados a l P a r t i d o N a c i o n a l , perte-
necientes á este barr io p a r a el p r ó x i m o 
dia 2 de abr i l de 7 á 9 de la noche, en 
la c a s a S o l e d a d 19, p a r a la e l e c c i ó n de 
Secre tar io de este C o m i t é . 
H a b a n a y marzo 31 de 1 9 0 0 . — E l V i 
c e - S e c r e t a r i o . 
A Y U N T A M I E N T O D E L A HABANA. 
D e p ó s i t o p e r r o s . 
E n el d í a de hoy h a n i n g r e s a d o en 
este D e p ó s i t o 23 perros recog idos en 
la v í a p ú b l i c a , p a g á n d o s e por este 
concepto $5 -75 c ts . , á r a z ó n de 25 
centavos por c a d a perro. 
D e loo perros depos i tados en d ias 
anter iores , se h a n sacr i f i cado 27 en el 
d í a de hoy, ascendiendo á 2.907 el n ú 
mero de los sacr i f icados , desde el d í a 
17 de Agos to del p r ó x i m o pasado a ñ o , 
en que se paso en vigor e l a r t í c u l o 9° 
del R e g l a m e n t o . 
H a b a n a 31 de M a r z o de 1 9 0 0 . — E l 
encargado , Sa lvador K . L a g u a r d i a , 
penas l legará á la tercera parte de la de 
a año normal anterior á la guerra. 
E l agua de los ú l t i m o s diaa ha sido, por 
)tra parte, altamente beneñe ioea á la c a ñ a 
recientemente sembrada. 
TABACO.—i?a)Ma.—El mercado sigue en 
as mismas condiciones anteriormente avi-
sadas, y acerca de las ventas que se efec-
túan se cont inúa guardando estricta reaer-
a en cuanto á precios y condiciones. 
Solo hemos sabido de algunas vegas ven-
idas en varias comarcas de la Vuelta Aba-
lo, á 14 rs., oro, el cuje de tripas, y á 20 
rs. id. el de capas, precios que los vegue-
ros consideran remunerativos. 
Torcido y Cigarros. — Sigue moderada-
mente activa la e laboración en las princi-
pales fábricas de esta plaza, á pesar de 
haber disminuido algo la expor tac ión , par-
ticularmente de cigarros. 
M I E L DE CAJÍA.— Regular solicitud por 
a de primera principalmente, y como s i -
uen escaseando todas las clases, los pre-
cios rigen sostenidos de $12 á $LÜ bocoy de 
75 galones, según clase, fecha y logar de 
entrega y anticipos en efectivo. 
Se han exportado esta semana 750,000 
galones para los Estados Unidos. 
V I C T O R I A D E I N G L A T E R R A 
U l t i m o re tra to de l a r e i n a V i c t o r i a 
tomado con motivo de l paseo t r i u n f a l 
que a c a b a de hacer en L o n d r e s donde 
f u é a c l a m a d a como n u n c a lo h a b í a 
s ido antes por los l ea les L o n d o n e n s e s 
que s i enten por s a R e i n a v e r d a d e r a 
v e n e r a c i ó n . 
S I R M I C H A E L H I C E S B B A C H 
C A N C I L L E R D E L E X C H E Q U E R . 
U n a h o j a de 
m i A l m a n a q u e 
E n los países on que las 
estaciones se hacen sentir 
y están marcadas por las 
diferencias c l imato lóg icas 
que en Cuba apenas se co-
nocen, porque en esta tie-
rra, como he dicho ya otras 
veces, reina una primavera 
eterna, comienza con el 
mes de Abí í ) , á cuyo pri-
mer dia hemos llegado, el 
mes de la vida, de la germinación de las 
plantas. Por eso se ha dicho con verdad 
que ea el mes do la resurrección en el cris-
tianismo y eu la naturaleza. Hal lábase de-
dicado á Venua. 
A l formar Rómulo su calendario le l lamó 
A p r i l i s j lo colocó el segundo entre loa me-
ces del año. Numa Pomplio l imitó á veinti-
nueve sus dias, Julio César le as ignó los 
treinta que aún conserva. Los hebreos, des-
pués de librarse de la esclavitud de los F a -
raones y atravesar el desierto, celebraron 
el aniversario del Paso ó la Pascua, el 16 
de Nizán, correspondiente al (i de abril. A 
BU vez, los egipcios celebraban en este mes 
la fiesta equinoccial del cordero en honor 
de Osiria. 
Tristes recuerdo trae para Cuba el mes 
de abril. E n su primer dia del año 1850 i n -
vadió la Habana la epidemia del cólera 
morbo. 
E l primero de abril de 1814 fué destro-
nado Napoleón I , y el primero de abril de 
1815 nació en Prusia Otto Von Biamaik, 
el hombre que, andando el tiempo, había 
de vengar á au patria de las derrotas de 
aquel audaz guerrero á quien llama la his-
toria «I Capitán del siglo. Y es fama que 
en los « h n i e n z o s de su carrera diplomática 
estuco ya firmado el decreto de au remoción, 
y que a] amigo que le daba la noticia y con 
quien paseaba por la playa, junto á lascólas, 
eonteBtój mientras é s t a s feorraban de la a- l 
rena la palabra Vaterland, que acababa 
de trazar con au bastón: 
—¡Cúmplaae la voluntad de Dios! E l bo-
rra los hombrea de la vida, como eata agua 
borra las letras que eacribo! 
R E P O R T E R . 
CARTAS A LáS DAMAS 
eaciitag expresameme para el 
O T A R I O D E L A M A R I N A 
A F A V O R D E D O L Z 
A la S e c r e t a r í a de E s t a d o y G o b e r -
n a c i ó n r e m i t i ó a v e r a l g e n e r a l W o o d 
la c e r t i f i c a c i ó n qne le f n é p r e s e n t a d a 
del acuerdo adoptado por e l a y u n t a -
miento de S a n C r i s t ó b a l referente á 
qne c o n t i n ú e d e s e m p e ñ a n d o el cargo 
de gobernador c iv i l de P i n a r del R i o , 
el s e ñ o r don G u m e r s i n d o D o l z . 
L A G A C E T A O F I C I A L 
É l s e ñ o r don J o s é A . H u a n h a pre-
sentado u n a i n s t a n c i a a l S e c r e t a r i o de 
E s t a d o y G o b e r n a c i ó n p r o p o n i é n d o l e 
encargarse del servic io de l a " G a c e t a 
U f l « i a i " cobrando solamente tres cen-
tavos por l í n e a en los asuntos oficiales 
y aceptando las d e m á s condiciones que 
r igen hoy en el mencionado servic io . 
M O V I M I E N T O CARClákARIO 
E l a lca ide de l a c á r c e l TO( l a H a b a -
na ha part i c ipado á la S e o r e í á r i a de 
E s t a d o y G o b e r n a c i ó n , que l a exis ten-
c i a de presos en dicho establec imiento 
penal el d i a 30 de Marzo ú l t i m o e r a 
de 190, e n c o n t r á n d o s e c u a t r o de el los 
en l a e n f e r m e r í a . 
P R O P U E S T A D E I N D U L T O 
E l Secre tar io de J u s t i c i a h a pro-
puesto a l gobernador m i l i t a r de es ta 
i s l a el indulto de R o s a D i l l a F r a d e . 
K E S T O S M O R T A L E S 
A y e r fueron inhumados en e l ce 
menterio de l C a n o y conducidos á 
es ta c a p i t a l los restos morta les del 
coronel J u a n D e l g a d o , comandante 
Donato D e l g a d o y capi tanea R a m ó n 
D e l g a d o y E u l o g i o Pedroso . 
A l acto de l a i n h u m a c i ó n y conduc 
c i ó n de los restos has ta los salones del 
L iceo O r i e n t a l donde h a n quedado ex 
puestos a l p ú b l i c o , acudieron a d e m á s 
de los fami l iares los generales M á x i m o 
G ó m e z y E u g e n i o Molinet , el M a r q u é s 
de S a n t a L u c i a , el a l ca lde m u n i c i p a l 
de M a r i a n a o , s e ñ o r L e y t e V i d a l , repre 
sentaciones de l C e n t r o de V e t e r a n o s 
Bomberos Munic ipa le s , P a r t i d o N a 
c ional C u b a n o y doce n ú m e r o s de l a 
G u a r d i a R u r a l de l C a n o a l mando del 
c a p i t á n s e ñ o r M a r t í n e z y o t ras repre^ 
sentaoiones. 
H o y , á l a u n a de l a tarde , s e r á n t r a s 
ladados los c i tados restos á S a n t i a g o 
do las V e g a s . 
E R R A T A 
E n el t e l egrama de B a t a b a n ó qne 
el otro d í a publ icamos , fe l ic i tando a l 
S r . V a l d é s P i t a , en vez de " a d h e s i ó n " 
se dijo equivocadamente " a d i c i ó n " . 
Cons te a s í . 
Madr id 8 de Marzo de 1900. 
Entre los madrileños no disminuye, aino 
que aumenta, el afán por las diversiones. 
Madrid, el "castillo famoso", ea la pobla-
ción más regocijada del universo. Verdad 
es que se contenta con poco; pero así y to-
do, el lograr pasarlo bien no es poca cosa. 
Los hijos de la coronada villa se han 
gastado en el Carnaval que acaba de mo-
rir, nada menos que sesenta mil duros en 
confetti v serpentinas. 
Y eatoa pasados dias de Carnaval, con 
aguaceros y todo, han sido de lo más regó -
cijado que puedan ustedes figurarse. Juz-
gando por estas ficticias apariencias pare-
ce que el país es tá nadando en la abun-
dancia. ¡Ojalá fuera verdad tanta belleza!.. 
¡Tirar en una tarde de diversión esos miles 
de pesos á la calle! 
Hubo concursos de máscaras y carrozas: 
adjudicáronse los premios, consistentes en 
objetos de arte y de gran valor, á las que 
se presentaron con mayor gusto, á juicio 
de un jurado que se nombró al efecto. 
E l primer dia, ó sea el domingo, la fiesta 
debió celebrarse en el paseo de cochea del 
Retiro, pero no se celebró en ninguna par-
te, porque un tiempo infernal, una verda-
dera tormenta, lo impidió. Así es que apla-
zóse para el lunes, en que el tlempo,ya que 
no bueno, fué mejor. Los dos dias restantes 
el paseo fué, como de costumbre, en el Pra-
do, Recoletos y la Castellana. Para ilumi-
nar el desfile de carruajes, se puso, junto á 
la Cibeles, una instalación de los grandes 
proyectores eléctricos que utilizan los mi-
litares. 
Con intervalos, ptiea, d© lluvia y sol, co 
menzó el tiroteo de flores, serpentinas, dul-
ces y confeti. L a familia real ocupó su tr i -
buna frente á la del jurado. Tanto el rev, 
como la reina y las princesas atrojaron gran 
número de ramos y serpentinas durante 
toda la tarde. E l rey estaba animadís imo, 
entusiasmado. L a infanta Isabel permane-
ció un rato en la tribuna regia, y luego pa-
seó en coche con su dama la marquesa de 
Nágera; la hablaron muchas máscaras . 
I ambién ella arrojó desde eu carruaje gran 
número de ramos de florea, serpentinas y 
confetti. — ^ • J 
L a copa de plata fué para la carroza que 
figuraba una corbeille, de los señorea Martín 
Ruano y Suárez loc ián . E l centro de ver-
meille, fue para p i t te r cubierto de rosas y 
crisantemos, con una gran sombrilla on el 
centro, de los señores de Peralta. L a ban-
deja ue plata repujada, para el break guar-
necido todo de blanco, de las señor ía de 
Porré. L a copa de plata, para la carroza 
adornada con espinas secas, conduciendo 
mascaras vestidas de girasoles, peneamien 
tos y amapolas, de don Lorenzo Alvarez 
Capra. Los vasos de vermeillc, para la cuna 
con bebes, de los señorea de Oteiza 
E l martes se verificó en los paseos de 
Recoletos y el Prado el concurso de carro 
zas anunciadoras del comercio y de la i n -
dustria madrileños. 
E l dia se mostró galante; fué espléndido. 
Desde las doce, la calle de Alca lá parecía 
un hormiguero; y á las dos de la tarde la 
fila de coches era interminable. L a s carro-
zas y coches enmascarados que el lunes 
lucieron poco á causa del mal tiempo, hi-
cieron su vistosa aparición en Recoletos y 
la Castellana, y fueron precioso adorno de 
la fiesta. Por supuesto, igual derroche de 
confetti y serpentinas. Muchas máscaras 
por todas partes, mucha alegría, verdadera 
animación. 
L a infanta Isabel, acompañada de la du-
quesa de Calabria, iba en un müord, al que 
seguía otro con la marquesa de Nájera y la 
dama de la duquesa de Calabria. 
Los premios de laa carrozas anunciado-
ras eran tres, en metálico: el primero de 
mil pesetas, el segundo de quinientas y el 
Q u i e n p r e s e n t ó h a c e pocos d i a s á la 
C á m a r a de los C o m u n e s de I n g l a t e 
r r a , s a notable presupues to en el quf 
p i d i ó y obtuvo l a a u t o r i z a c i ó n de u r 
gasto de 750 mi l lones de pesos. 
Revista Mercantil. 
H a b a n a , Marzo 30 de 1900. 
AZÚCARES.—El mercado ha regido me 
noa activo, á consecuencia de noticias de 
calma rebibidaa de Londres y Nueva York 
durante la semana, laa que obligaron á lo 
exportadores á reducir sus ofertaa y como 
quiera que los vendedores no estaban dis 
puestos á operar á la baja, muy reducido ha 
sido el número de lotes que se presentaron 
á la venta, por cuya circunstancia las ven 
taa efectuadas suman sólo como sigue: 
4,660 aacos centrífugas, pol. 9 5 i i ü 6 i , de 
5 i á 5 i rs. aqui. 
15,000 ídem ídem pol. 95i[96, de 5.40 á 5 i 
reales en Matanzas. 
1,000 id. miel, pol. 87i , á 4.5[16 rs . , en 
ídem. 
1,000 id. centrífuga pol. 96, á 5.26 rs. , en 
Cárdenas. 
A l cerrar, cotizamos de 5.5[16 á 5.7il(i rs 
arroba, por centrífugas, de buena clase 
base 96°. 
E l movimiento de azúcares en los alma 
cenes de esta plaza, desda 1? de Enero 
la fecha, es el siguiente: 
SACOS. 
Existencia en 1? 
de Enero 
Recibos hasta 




el 30 de Mar-
zo 
Existencias ac 
tu al es. Sacos. 
I d . Barri les . . 
1900. 
25.584 

















L a lluvia oaida durante los pagados días 
ha entorpecids hasta cierto punüo los tra 
bajos de la zafra y las siembras de c a ñ a en 
algunas localidades. 
L a molienda va tocando á au fin en va 
rías comarcas y se cree que para el 15 del 
entrante mea de Abri l , habrá terminado la 
elaboración en la mayor parte fie los ínge 
nioa que han funcionado este a ñ o . 
E l rendimiento de la caña en jugo no ha 
mejorado sensiblemente y anuncian de Re 
medios que la producción en aquel térmín 
fa——— 
gundo se adjudicó á la carroza de la Quin 
ta de la Esperanza (plantas y flores) y el 
tercero á la carroza de Bai l ly-Bai l l iere 
(librería.) 
Aunque no figuraban en el programa, el 
jurado acordó proponer al Alcalde la con 
cesión de menciones honoríficas al popular 
fotógrafo Compañy y al a lmacén titulado 
E l Blanco y Negro 
Alegraban la fiesta con sua músicas , las 
estudiantinas y comparsas, sobre todo la 
valenciana, la ribereña de Aranjuez y 1 
rondalla de Alhama de Aragón. 
Entre las comparsas que más llamaron 
la atención y más gracia hicieron entre el 
público callejero, figuraba en primera l ínea 
la formada por unos diez j ó v e n e s vestidos 
de llorones, los cuales, con un palo, iban 
simulando golpearse rec íprocamente Ade-
más, iban dando gritos, y los guiaba un in 
dividuo con una especie de estandarte en 
el que se leía: Sociedad del Trancazo. 
Al anochecer, no podia ser más lindo el 
aspecto de la calle de Alcalá; los focos e léc-
tricos dirigidos á Recoletos y á dicha calle, 
las carrozas, los carruajes, los ginetes en-
mascarados, las máscaras á pie, las enmas-
caradas en los carruajea, los gritos de to-
dos, la lucha, el derroche de serpentinas y 
confetti, todo, contribuía á tan gran ani-
mación. 
L a ya mencionada carroza anunciadora 
de la Quinta de la Esperanza, t en ía dos 
cuerpos, figurando el bajo una estufa llena 
de plantas raras, y el cuerpo superior un 
huerto con naranjos, limoneros, perales y 
otros frutales cargados de frutas y art ís t i -
camente colocados. 
L a carroza de la casa Bail ly-Bail l iere, 
consist ía en un torreón, lleno por flentro de 
confetti y serpentinas, y por fuera de anun-
cios. E n la parte anterior y posterior del 
camión iban, caprichosamente vestidas, dos 
mujeres. 
Se puede decir que medio Madrid se ha 
dedicado á vender serpentinas á la otra mi-
tad. 
L a gente seria, dedicóse á maldecir del 
Carnaval, á no conformarse eon eu resu-
AGUARDIENTB. — Cortas existencias y 
demanda regular, y como la producción de 
mieles está casi totalmente acapara l a por 
los exportadores, han seguido subiendo los 
precios que rigen hoy de $ i0 á $21 pipa, 
base 22 grados en casco de caataño, sobre 
el muelle, y de $19 á $20 loa 130 galonee, 
sin casco. 
C E R A . — L a blanca eacaaea y se pide po-
co á $50 qtl. 
L a amarilla escasa también y muy solici-
tada de $J9 á $3ü qtl., s egún clase. 
M I E L DE ABEJAS.—Escasea y bastante 
pedida, de 46 á 48 cts. ga lón . 
MERCADO MONETARIO 
Y DE VALORES 
CAMBIOS: Con regular oferta de papel y 
moderada demanda, los tipos, con excep-
ción de los por letras sobre E s p a ñ a que 
han fluctuado con arreglo á la cot ización 
de las libras en Madrid y Barcelona, han 
variado poco y cierran hoy bastnate soste-
nidos á las cotizaciones estampadas en 
nuestra primera plana. 
ACCIONES Y VALORES: Con poca demanda 
excepto por acciones del G a s Hispano Ameri 
cano, en las cuales se han llevado á efecto 
buenas operaciones á tipos que fluctuaron re-
petidamente al alza y á la baja, la Bolsa 
lia regido quieta por los d e m á s valores, cu-
yas cotizaciones cierran hoy generalmente 
con una pequeña alza comparadas con las 
í que quedaron la semana pasada, s egún 
se verá por las que aparecen en la primera 
plana de este número. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO: E l habido 




riormente $ 754.213 $ 66.952 
Importado eata 
semana " " 
754.213 
T O T A L hasta el 
30 de M a r z o . . 
Idm. igual fecha 
1899 " 4.139.G15 










T O T A L al 30 de 
Marzo 
$ 1.007.750 $ 
» 1.007.750 " 
EXPORTACIONES 
POR E L PUERTO DE LA HABANA 
Durante Desde 
la semana. 1? de Enero. 
AZÚCAR, sacos . . . 5.477 32.512 
I d . cajas 1 
I d . barriles 130 




galones 750.000 1.250.000 
TABACO. 
Rama, tercios. . 1.415 43.463 
Id. barriles y 
cajas 51 528 
Id . Torcido, mi 
llares 3.280 46.685 
I d . Cigarros, mi 
llares de cajillas 48 2.127 
Id . Picadura. 
kilogramos 99 17.677 
SEMILLAS de t a -
baco cajas 14 
AGUARDIENTE DE 
CAÑA. Pipas 944 
I d . bocoyes... . . . . . . 15 
I d . cajas 2 
I d . barriles 46 
I d . garrafones 200 
RON pipas 3 
Id . cajas 2 
CACAO, sacos 80 
C E R A qtles 558 
M I E L DE ABEJAS 
tercerolas 425 
C A R E Y cajas 2 
FRUTAS, barriles 556 1.580 
I d . huacales 110 
I d . cajas 47 9t) 
Cocos 3.000 
ANÍS, sacos 37 
LEGUMBRES, ba-
rriles 392 
I d . huacales . . 8.160 21.300 
I d . cajas 340 
I d . canastas 1.630 
CUEROS SALADOS 
líos 250 7.050 
ESPONJAS, l í o s . . 224 3.104 
CAOBA, tozas 391 
Pies 25.000 
Y A Y A , cujes 343 
DULCES, cajas. . . 58 263 
ASTAS, y pezuñas 
sacos 803 
HUESOS, sacos 362 
HENEQUÉN pacas 110 342 
CARNAZA, bultos 299 
GUANA, pacas 654 
PROVISIONES bul-
tos 18 930 
ASFALTO sacos 140 
TORTUGAS 10 62 
YAGUA atados 153 
I d . varas 110 




bultos 183 1.920 
rrección. pues cuando más muerto parecía , 
tercero de doscientas cincuenta. E l primero í revive ahora con grandes bríos. T muy 
fiesta censuraban á la humanidad, que sea 
no ya la misma siempre, sino cada ve 
peor. 
Los que aprovechan cualquier coyuntura 
para sentar plaza de saber algo de algo 
hablaban de que en laa antiguas bacanales 
y saturnales tuvo su origen el Carnaval , 
que desde aquellos remot í s imos tiempos 
muy anteriores al Cristianismo, apenas 
la picara fiesta ha cambiado. 
Otros, asintiendo y más enfadados aún 
exclamaban: " E s verdad; las mismas risas 
el mismo absurdo lenguaje, la misma loen 
ra." 
Otros, todavía m á s in tran í igentes , a ñ a -
dían: " A las bacantes, cubiertas con telas 
flexibles, seguidas de sát iros y silenos, co-
ronados de pámpanos y embadurnados los 
rostros con las heces del vino, bailando al 
compás de laa músicas é imitando los efec-
tos de la embriaguez, han sucedido en nues-
tros días las máscaras con caras postizas de 
sonrisa es túpida y esos grupos do las gen-
tes del pueblo que se divierto con sus pro-
pias extravagancias." 
•'Pero hoy como ayer, replicó un desen-
gañado , el Carnaval vive poco. Quiere ser 
el placer, y el placer es sencillamente un 
re lámpago. L o qne empieza por una car-
cajada termitía siempre por una decep-
c ión" 
Uno, que es muy devoto, reconocía que 
"la Iglesia ha trabajado bastante por des-
truir el Carnaval , pero sus esfuerzos han 
sido importantes^ porque las costumbres 
son piedra graní t i ca que resiste los tempo 
rales más fuertes"' 
E n este coro no faltó la voz de uno que 
con ínfulas de imparcialidad reconociera 
que "la única novedad en los Carnavales 
es que se van transformando, porque entran 
ya en su composic ión adornos y accesorios 
que le dan un aire m á s culto." 
Hay que confesar, ante la evidencia, que 
los confetti son más inofensivos que las al-
mendras y loa huevos repletoa de harina 
que todavía se disparan en algunos si-
tios. 
Dos años hace ya que las sociedades L a 
Gran Peña , el Casino y el Kuevo Club, le-
vantan magqlflcAS tribunas en el sitio más 
aocioa, eiempre galantea, no sólo arrojan 
serpentinas y confetti á laa señores , sino 
lindos ramos de flores, y eaqultoa de raso 
llenos de dulces. Para todos ellos, atin pa-
ra los que hace ya años que no son jóvenes , 
tiene esta distracción sumo atractivo; prr 
lo cual resultan que hasta los mág mozos 
prefieren permanecer ^eteímdo y obsequian-
do desde la tribuna, á disfrazarse y correr 
tras los carruajes. Realmente si no hay in-
terés especial por una mujer, ni hay tam-
poco ingenio para intrigar á muchas, es 
preferible, en vez de lanzar sandeces, lan-
zar flores, dulces y d e m á s adornos. 
No hay mujer que no acepte gustosa la 
lluvia de confetti, que supone gran succés ; 
todas reciben alegres el golpetazo de la 
serpentina con fuerza y desde lejos lanza -
da, y rara es la que desfallece en el ejerci-
cio de devolver serpentinas. De muchas sé 
que todavía se resienten de dolores en el 
brazo derecho. ¡Trabajaron tanto! Y no so-
lo en paseo, aino en loa teatros, donde fué 
imposible ver la función; aquello era, real-
mente, una batalla campal; para muchos 
jóvenes, resultó un deporte de lucimiento, 
eiempre que lograban que la serpentina lan-
zada desde el patio llegara á los pisos a l -
tos, á los palcos más distantes. Admiración 
general, aplausos y todo. Pero las autori-
dades, en vista del abuso, hubieron de pro-
hibir semejante divertimiento, el cual iba 
dejando de ser inofensivo. 
í , en fin, el miércoles de Ceniza, cuarto 
día de carnaval, la gente piadosa tomó por 
la mañana la ceniza en las iglesias, y algu-
nos de los que la tomaron y otros muches, 
por la tarde se divirtieron de lo lindo. ¡Cosí 
va i l mondo! 
E n fin, ya pasó el carnaval y hasta 
otro, sí Dios quiere. 
Pero no pasaré todavía á otros asuntos sin 
decir algo del baile delCírculo de Bellas Ar-
tes,baile de máscaras ,e l más lucido de todos 
que anualmente se celebra en el hermoso 
Teatro Real. Estuvo brillante. He oído ase-
gurar lo siguiente: "Debajo de la seda de 
las caretas no hubiera sido difícil percibir 
IES correctas facciones de lo más distingui-
do de laa bailesas m idr i leñas , . pues. allí ee 
hallaba reunida una gran parte, sino la ma 
EEGISTRO DE ESPAÑOLES 
Advertimos á nnestros compa-
triotas residentes en esta isla, que el 
plazo para la inscripción de aquellos 
que se propongan conservar su na-
cionalidad vence el 11 de abril del 
corriente año, á las tres de la 
tarde, y que dicho plazo es im-
prorrogable: es decir, que pasada 
aquella fecha, los nacidos en la Pe-
nínsula é islas adyacentes que no 
se hubieren inscrito, perderán legal-
mente su condición de españolee. 
E n la Habana se halla abierto el 
registro para la inscripción de es-
pañoles, todos los días, excepto los 
festivos, de nueve á once de la 
mañana y de doce á tres de la tarde 
en la Secretaría de Estado y G o -
bernación, y de nueve á once de 
la mañana y de una á cuatro de la 
tarde en el Ayuntamiento. 
A y e r se i n s c r i b i e r o n e n el R e g i s t r o 
de l a S e c r e t a r í a de E s t a d o 212 e a p a ü o -
les que d e s e a n c o n s e r v a r s a n a c i o n a -
l i d a d . 
D e p r o v i n c i a s se r e c i b i e r o n e n d i c h a 
o í i c i n a 815 aotas de i n s o r i n o i ó n . 
E n e l R e g i s t r o ab ier to en e l A y u n -
tamiento de e s t a c i u d a d se h a n i n s c r i -
bo a y e r 110 e s p a ñ o l e s . 
D u r a n t e e l mes de M a r z o p r ó x i m o 
pasado, se i n s c r i b i e r o n en l a S e c r e t a -
r ía E s t a d o y G o b e r n a c i ó n 0,509 espa-
ñ o l e a , h a b i é n d o s e rec ib ido en d i c h a 
oficina de d i ferentes A y u n t a m i e n t o s 
de l a I s l a 11,510 a c t a s de i n s c r i p c i ó n . 
El diwsí Piii-Azcarroti 
JUICIO ORAL Y PUBLICO 
(Cont inúa. ) 
S E X T A SESIÓN 
A la n n a de la . tarde de a y e r se a b r i ó 
la s e s i ó n , dando c u e n t a e l S e c r e t a r i o 
á l a S a l a , qne las candas segu idas con • 
t r a P e d r o P i ñ á n de V i l l e g a s y F l o -
rencio C a n c i o por rapto y e s tupro res-
pec t ivamente de F i d e l i a S a n t o s , se 
e s t á n b u s c a n d o en el A r c h i v o de es ta 
A u d i e n c i a y qne no h a n aparec ido to-
d a v í a . 
T a m b i é n d i ó c u e n t a e l S e c r e t a r i o de 
las cert i f icaciones de d e f u n c i ó n de los 
esposos de A g u s t i n a F e r n a n d e z y M a -
r í a L a g o . 
B E C O N O O I M I E N T O 
S e g u i d a m e n t e se pus ieron de m a n i -
fiesto a l procesado los l ibros de as i s -
tencias del 5o Presointo , no a p a r e c i e n -
do en n i n g u n o de ellos l a d i l i g e n c i a 
que F i n a n dice haber puesto a l oun-
oiulr s n recorr ido en 1» m a d r u g a d a del 
21 a l 25 de ju l io de 1899. 
E l procesado dice qne en el P r e c i n -
to se l l e v a n 26 ó 32 l ibros y qne qui -
z a s h a y a puesto el as iento en cua l -
qu ier otro. E n el l ibro que se le pone 
de manifiesto aparece l a nota á que 
hace re ferenc ia , el procesado pero no de 
s n l e t r a . 
F I D E L I A SANTOS 
í í o comparece . E l S e c r e t a r i o i n f o r -
m a qne d i c h a test igo no h a podido ser 
c i t a d a á c a u s a de no r e s i d i r en el do 
mici l lo s e ñ a l a d o por l a A c c i ó n P o p u -
lar , L a S a l a d e c l a r a que no e s t i m a ne-
c e s a r i a l a c o m p a r e c e n c i a de l a test igo. 
L a a c c i ó n popular p ide l a l e c t u r a de 
l a d e c l a r a c i ó n p r e s t a d a por F i d e ü a 
Santos . E l t r i b u n a l r e s u e l v e qne no es 
posible por h a b e r hecho la an ter ior 
d e c l a r a c i ó n y l a A c c i ó n P o p u l a r p ide 
se cons igne en el a c t a s n p r o t e s t a á 
fin de p r e p a r a r e l correspondiente re-
curso en s n d i a . 
F E D E R I C O F A L C O 
T a m p o c o comparece . L a p r e s i d e n c i a 
hace presente que é s t e test igo es pro 
puesto por l a defensa y p ide á é s t a s n 
parecer . E l doctor G o n z á l e z S a r r a i n , 
r e n u n c i a a l e x á m e n de l test igo . 
P R U E B A P E R I C I A L 
C o m p a r e c e n los per i tos s i gu i en te s : 
M é d i c o s F e d e r i c o C ó r d o b a , . E d u a r d o 
P . P l á , G a b r i e l C a s u s o , T o m á s V , 
Coronado , E n s e b i o H e r n á n d e z , J o s é 
P e r e d a , E d u a r d o P o n c e d e L e ó n , 
R a i m u n d o M e n o c a l , J o s é S i g a r r o a , 
M a n u e l G ó m e z de l a M a z a , J u a n B . 
F u e n t e s , E n r i q u e T a ñ e z , F r a n c i s c o 
R a y n e r i , A g u s t í n V a r o n a y G o n z á l e z 
del V a l l e ; F r a n s c i s c o M . C a s a d o , M a -
nue l G ó m e z C o r d i d o y D o n a t o V a l d é s 
M i r a n d a y los q u í m i c o s C a r l o s T h e y e , 
A l f r e d o M a r t í n e z , L u i s A r o z a r e n a y 
M a n u e l D a l f i n . E s t e ú l t i m o t a m b i é n 
e s t á propuesto como perito m é d i c o , 
L O S CALÍGRAFOS 
L a S a l a a c u e r d a que comience la 
prueba por los c a l í g r a f o s . L a defensa 
dice que como p r o p u e s t a por e l l a p ide 
que se l ea e l reconoc imiento q u e o b r a 
en el s u m a r i o p a r a s a b e r s i los per i tos 
rat i f ican lo qne exponen en d icho d i c -
t a m e n . 
E l t r i b n n a l c o n s i d e r a m á s proceden-
te qne el reconoc imiento se r e p r o d n z a 
ante l a S a l a y s u p l i c a a l l e t rado defen-
sor que i n d i q u e lo que desee que exa-
minen los peritos . 
L a defensa p ide á los per i tos que 
e x a m i n e n las c a r t a s de E s p e r a n z a qne 
figuran en e l proceso y d i g a n s i por 
los c a r a c t e r e s de l a l e t r a en t i enden 
qne l a persona qne l a s h a escr i to t e n í a 
el pulso exc i tado ó en s n e s tado nor-
m a l . 
D e s p u é s de u n minuc ioso reoonooi-
miento, loa per i tos c o n t e s t a n que l a 
persona qne e s c r i b i ó d i c h a s c a r t a s te-
n í a e l pulso en s n es tado n o r m a l 
y a ñ a d e n contes tando á p r e g u n -
tas de l a a c c i ó n popular , que n n 
persona en estado nerv ioso no puede 
escr ib ir dos l e t ras igua les . 
L O S QUÍMICOS 
D e s p u é s son in terrogados los p e r i -
tos q u í m i c o ? . E s t o s en el a n á l i s i s de 
las v i s c e r a s de E s p e r a n z a d i c e n que 
no h a n podido d e s c u b r i r la e x i s t e n c i n 
fué declarado desierto por el juradoj el ee-1 amoscadoa los que eon enemigo» d# sat» ^ «moarrldo , d»l pasee cl« ReeDletoa. Los yoría¿ d© la buena sociedad." Eete ee un 
carácter que distingue el baile de Bel las 
Artes de la casi totalidad de los que ee ce-
lebran por esta época . Y otra de sus notas 
distintivas es la de los objetos ar t í s t i cos que 
se reparten á las señoras .Es te año han sido 
tan numeroeoe, que pocas serán las que no 
hayan obtenido alguno. Cons i s l ían on cua 
dernos ar t í s t i camente decorados, cada uno 
de los cuales conten ía preciosas poes ía s de 
los señores Palacio (Manuel), Ramos C a 
rríón, Vital A z a y Arnichep, á más dal pro 
grama d é l a fiesta. De la parte p ic tór ica de 
estos cartones estaban encargados Muñoz 
Degrain, Moreno Carbonero, (jrarnolo y 
otros muchos distinguidos artista , con lo 
que no hay que decir si resul tar ían delioa 
das obras de arte. 
Enterrada la sardina, repartida la ceniza 
bendita, que evoca la austera sentencia y 
la tremenda verdad del p u l v i s es, confio en 
que entraremos en una é p o c a de relat vo 
recogimiento, hasta el domingo de Pascua, 
en que, como bien dec ía no reonerdo quién , 
"con el campaneo jubiloso de gloria, coin-
cidirá el restallido sonoro de las trallas y ei 
alborotado cascabeleo del ganado, anun 
ciando la reanudac ión de las sesiones tau-
rinas." 
E l miércoles de Ceniza se ce lebró en P a -
lacio la solemnidad religiosa propia del 
día. A las once ocupó la Reina la cortina, 
y seguidamente el obispo de Sion bendijo 
la ceniza, contes tándole en las oraciones de 
ritual los cantores, situados al pie de la 
capilla. 
Antes de comenzar dicho prelado á im-
poner la ceniza, la recibió él mismo de ma-
nos del Nuncio de Su Santidad, quien se 
inclinó á su vez ante el obispo de Sión, p a -
ra que é s t e le impusiera la ceniza en la 
frente. L a v ó s e las manos el Nuncio, y vo l -
vió á su sitial. E l prelado impuso la coniza 
después al clero oficiante, á los capellanes 
de honor y á los seis cantores. 
E l maestro de ceremonias, señor Nielfa, 
invitó á la Reina á tomar la ceniza, y á la 
indicación del sumiller, don Eduardo P a -
vón, bajó la Reina de la cortina, acompa-
ñada del mayordomo mayor. L e v a n t ó s e el 
obispo de Sión (P. Car Joña) , l avóse los de-
dos y, sentado, depos i tó la cañiza en la 
frente de la Reina, qu« se arrodillaba en-
de ninguna sustancia t ó x i c a , abr igan-
do s in embargo en lo que a l a r s é n i c o 
especialmente se refiere una duda y la 
c u a l no han podido aclarar por la pe-
q u e ñ í s i m a cantidad, más bien son tra-
z a s de sustancia . 
L a a c c i ó n popular pide á los petitos 
n n a e x p l i c a c i ó n sobre la palabra tra-
z a s y d icen que ee emplea cuando se 
e n c u e n t r a de una sustancia tan peque-
ñ a c a n t i d a d que escapa de los medios 
conocidos de c o m p r o b a c i ó n y dosifi-
c a c i ó n . 
A g r e g a n que encontraron en las 
v i s c e r a s u n a mancha l i ger í s ima que no 
p o d í a n dec ir que fuera de antimonio ó 
a r s é n i c o , pues no presentaba todos los 
carac tere s necesarios para su compro-
b a c i ó n . 
L a defensa manifiesta á la Sa la qua 
t e n í a presentado como perito quími-
co a l doctor M a n u e l D e l f í n , pero que, 
en v i s t a de lo manifestado por los 
profesores examinados , no quiere ha-
cer l e n i n g u n a pregunta . 
L O S MÉDICOS. 
A n t e s de precederse a l examen de 
los per i tos m é d i c o s , el F i s c a l hace pre-
sente á la S a l a que es l a prueba deci-
s i v a y como lo que desea es desonbrit 
la v e r d a d , r u e g a á los peritos que con-
testen o a t e g ó r i o a m e n t e á las pregun-
tas qne se les v á á d ir ig ir : 
1a ¿ D e s c o n o c i é n d o s e la causa que 
p r o d u z c a pa lp i tac iones anormales ea 
el c o r a z ó n , puede i n d i c a r s e el uso d é 
la d i g i t a l i n a t Todos los peritos contes-
t a n que n ó . 
2m ¿ C u a n d o se prescr ibe so oso 
puede p r e s c i n d i r el m é d i c o de la fór-
m u l a ó recetaf L o s peritos contestan 
n e g a t i v a m e n t e , a g r e g a n d o que la ley 
o r d e n a que l a s s u s t a n c i a s t ó x i c a s so 
p r e s c r i b a n con r e c e t a . 
3? L a D i g i t a l i n a y el A r s é n i c o , 6 
a l g u n a de e sas s u s t a n c i a s han sido 
c a n s a d e t e r m i n a n t e de l a enfermedad 
y muerte de E s p e r a n z a Azoarre ta f Los 
peritos p i d e n que se l ea l a hoja chuica 
de la en ferma . 
E l P r e s i d e n t e o r d e n a a l Secretario 
que lea las o b s e r v a c i o n e s c l í n i c a s del 
doctor E d u a r d o P o n c e de LBÓU, du-
r a n t e l a e n f e r m e d a d de E s p e r a n z a y 
a s í lo hace el s e ñ o r M i y e r e s . E l doctor 
Ponce f u é l l a m i d o por Mateo Lago, 
quien le dijo que s n s o b r i n a e s t a b a en-
v e n e n a d a . 
T a m b i é n se l e y e r o n á p e t i c i ó n d é l a s 
partes los a n á l i s i s de l a s a l i v a de E s -
peranza , e l informo d e l L a b o r a t o r i o 
B i s t o B a c t e r i o l ó g i c o y l a d i l i genc ia 
de a u t o p s i a de l c a d á v e r en que se dice 
qne f a l l e c i ó a q u e l l a á c o n s e c u e n c i a de 
u n a gas tro-onter i t i s t ó x i c a . 
E l P r e s i d e n t e s u s p e n d e l a s e s i ó n 
p a r a d e s c a n s a r y r e a n u d a d a , o r d e n a 
la c o m p a r e c e n c i a de l test igo doctor 
A n s e l m o C a s t e l l s , q u i e n rep i t e qne c a . 
d a g r á n u l o de D i g i t a l i n a de los q u e 
p r e p a r a cont iene n n m i l i g r a m o de d i -
c h a s u s t a n c i a . 
L a p r e s i d e n c i a c o n s n l t a á los peritos 
sobre l a c a n t i d a d de l m e d i c a m e n t o y 
mani f i e s tan a q u e l l o s q n e es uno de los 
m é t o d o s de p r e p a r a c i ó n . 
T e r m i n a d o e l e x á m e n d e l testigo, 
el dootor H e r n á n d e z m a n i f i e s t a á la 
S a l a q u e los per i tos h a n conven ido en 
que no p u e d e n c o n t e s t a r concretamen-
te á l a t e r c e r a p r e g u n t a de l F i s c a l . 
E l doctor P o n c e d i c e q n e entre los 
peritos h a y a l g u n o s m é d i c o s que no 
v ieron á E s p e r a n z a y que esos no pue-
den c o n t e s t a r á l a p r e g u n t a del F i sca l* 
C o m o m é d i c o de c a b e c e r a de l a enfer-
i d i ce q u e el e n v e n e n a m i e n t o fué 
por a r s é n i c o y d i g i t a l i n a . 
L a p r e s i d e n c i a p r e g u n t a s i los peri-
tos e s t á n conformes con l a s apreciacio-
nes c l í n i c a s d e l dootor P o n c e , y unos 
d i c e n qne s í y otros que n ó , entre estos 
dltimo*?, e l docto^ P e r e d a q u e dice que 
E s p e r a n z a f a l l e c i ó de gas tro-entent i s 
infecc iosa . 
E l doctor H e r n á n d e z d i ce que es un 
hombre h o n r a d o y q u e lo qne é l v i ó lo 
v a á r e l a t a r . Q u e E s p e r a n z a no t e n í a 
dignos q u e a c u s a s e n v i o l e n c i a y que 
c u a n d o é l f u é á v i s i t a r l a l l evado por el 
i ioenolado J u a n A r a n g o , e n c o n t r ó nna 
mujer s a n a . A ñ a d e q u e á loa quince 
d í a s v o l v i ó á l a c a s a y l a v i ó con vó-
mitos y u n a e r u p c i ó n , no p r o d u o l é u -
d o l é estos s í n t o m a s e l efecto de nna in-
t o x i c a c i ó n . 
L a d e o l a r a c i ó n de este perito produ-
jo i m p r e s i ó n en el p ú b l i c o . E l prooe-
aado l l o r a b a e s c u c h a n d o a l doctor 
H e r n á n d e z . 
S o b r e los s í n t o m a s que presentaba 
E s p e r a n z a t a m b i é n h a b l a r o n los doc-
tores C a s n s o q n e car reconooimieoto 
con el doc tor M e n o c a ' , no e n c o n t r ó le-
s i ó n a l g u n a en l a en ferma , Coronado 
que l a v i ó c o n n n a i n f e c c i ó n medica-
m e n t o s a y S i g a r r o a q n e o b s e r v ó en a-
q n e l l a m a c h a s m o r a d a s . 
S U S P E K S I Ó N . 
A l a s c inco de l a t a r d e , y en aten-
c i ó n á lo a v a n z a d o de l a h o r a , se s u s -
p e n d i ó e l j u i c i o p a r a c o n t i n u a r l o m a -
ñ a n a á l a h o r a de c o s t u m b r e con la 
p r u e b a p e r i c i a l . 
SOCIEDADES VeMPRESAS 
Por escritura fecha 31 de marzo, ante el 
Notario don Arturo M a ñ a s y ürquio la , re-
trotrayendo sus efectos al 15 del mismo mea, 
ha sido disuolta la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón de Mart ínez y Gu-
tiérrez, h a b i é n d o s e a d j u d i c á n d o el activo 
social, y hecho c a r g i de todos los créditos 
activos y pasivos de la misma, el socio don 
don Marcelino Mart ínez Castri l lón, quien 
estima bajo su solo nombre los negocios de 
importac ión y venta al por mayor de Joye-
ría, Relojería y Optica. Tienen poder sufi-
ciente para firmar en los asuntos de la casa 
don J o s é Mart ínez y Alvarez y don Enrique 
B e r m á d e z G ó m e z . 
fiovímieoto Marítimo 
V 
V A P O R C O R R E O 
E l vapor correo e spaño l "Montserrat" 
sal ió de Cádiz con direcc ión á este puerto y 
escalas en Canarias y Puerto Rico á las 
tres do la tarde del viernes 30. 
bre a l m o h a d ó n de t isú bordado en oro Das-
pués de besar el anillo-pastoral, volvió la 
Ueina á su estrado. 
L l e v a b a S. M. traje de soda color tórto-
la, adornado con negros encajes; lucía Jo-
yas e s p l é n d i d a s , de brillantes, y en la ca-
beza mantil la negra. 
Con el mismo ceremooial, sin separarse 
del presbiterio el duque de Sotomayor, re-
cibieron la ceniza la princesa de Asturias, 
quien, lo mismo que cuantos pasaron por 
dolante de la Heina, hizo á esta el saludo 
de corte; la infanta María Teresa, que, co-
mo su hermana, v e s t í a traje de seda rosa 
ió, lindas joyas y, como todas las damas, 
mantilla negra; la infanta Isabel con traje 
negro rameado en color y alhajas maguifi-
cas; la duquesa de Sotomayor, la de Sásta-
íjo, la condesa de Pinohermoso, la de Via-
Manuel; la marquesa de Santa Cristina, la 
duquesa de la Conquista, damas de guar-
dia con la Reina y Altezas, respectiva-
mente. 
A cont inuac ión se adelantaron al altar 
los grandes de E s p a ñ a duques de la Con-
quista, Al iaga, Victoria, Béjar, Granada, 
Abrantes y Medinacali; marqueses de Ben-
laña , Romana, Santa Cristina y Castel-
i íodrigo; condes de Parcent, Via-Manual, 
Almodóvar y Superunda y el señor de Ku-
bianes. 
Siguieron las damas de la Reina duque-
sas de F o r n á n - X ú ñ e z , (Jsuoa, Sao Garios 
y Santo Mauro; marquesas de Aguilar de 
Campóo, Mina y Monistro!; y la condesa de 
Toreno. 
E n mi p r ó x i m a Carta continuarán laa 
otras muchas noticias qne hoy para enton-
ces reservo. 
Aquí termino é s ta , reiterando mi grati-
tud por las atenciones que do mis queridos 
paisanos recibo. Sí; agradezco mucho ios 
periódicos quo se me envían, los cuales leo 
con sumo interés . Agradezco en el alma 
las cartas que me escriben, y que hoy mis-
mo contesto. Si se extravia alguna, ya sa-
ben las señoras que me han escrito que no 
es mía la culpa, sino del correo, pues cons-
te que me considero muy honrada al reci-
birlas y al acosarlae. 
SALOÍIK ÍÍÚÍEZ T TOPIIÍ . 
- M A R G A R E T S. S M 1 T A 
A Esta goleta inglesa entró en puerto ayer 
I tarde procedente de Mobila, con cargamen-
to de madera. 
L A Ü T I L I T Y 
L a goleta de este nombre se hizo á la 
mar ayer con rumbo á Wilmington. 
E L O L 1 V E T T E 
Salló ayer para Cayo Hueso y Tampa 
con carga, correspondencia y pasujeros. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 




Sala de lo Civil. 
Declarativo de menor cuantía seguido 
por don Juan Herrera contra don Juan 
Fonty Bonet, como administrador del i n -
testado de don Martín Costa, en cobro do 
pesos. Ponente: Sr. Guiral.—Letrados: L i -
cenciados Córdovay Angulo.—Procurador: 
Sr. Tejera.—Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JULIOS ORALES 
ISeooión primera. 
Contra Manuel Martínez Arias, por rap-
to.—Ponente: Sr. Freiré.—Fiscal: Sr. Az-
cárate.—Defensor: Ldo. Mesa y Domínguez. 
—Procurador: Sr. Valdés .—Juzgado, de 
Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Miyerea. 
Sección segunda. 
Contra Rafael García Díaz, por harto.— 
Ponente: Sr. Presidente.—Fiscal: Sr. Divi-
nó.—Defensor: Ldo. Poó.—Procurador; se-
ñor Pereira.—Juzgado, de Belén. 
Contra Rosendo Cardoso Bañas, por ho-
micidio.— Ponente: Sr. Aguirre.—Fiscal: 
Sr, Diviñó.—Defensor: Ldo. Fernández de 
Velazco.—Procurador: Sr, Valdés.—Juzga-
do, de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Villaurrutia, 
PUBLICACIONES 
E L IBRO L D E O E R V E R A . — E S de ac-
tual idad y muy leido el l ibro publicado 
por el Oontralmirante O e r v e r a , en el 
que se ha l lan c o l e c c i ó n idos los docu-
mentos oficiales referentes al combate 
n a v a l de Santiago de O a b a . 
Porque es de sumo i n t e r é s p a r a l a 
biatoriay e 8 c l a r e c i m i e n t o ¡ d e los hecho?, 
l a l ec tura de tan interesante libro. 
Se vende en L a Moderna P o e s í a , 
Obispo 133. 
Iribimal Correccional Policía 
SESIÓN D E L DIA 31 
De loe 42 individuos que ingresaron en el 
Vivac durante las úl t imas veinticuatro ho-
ras, fueran conducidos 34 ante el Tribunal 
de Policía, de estos 12 fueron Incursos de 
multa, 8 á diez dias do arresto, y 11 que-
daron en libertad, 
G A C E T I L L A 
PROGRAMA, D E L D Í A . — H a y donde 
escojer: teatros, bai les , base b a l l , eto. 
Empezaremos por loa teatros. 
E n Payre t es ta noche admiraremos 
de nnevo á la hermosa Ste fania ü o l l a -
marint en l a obra maestra de B ize t , 
Carmen. 
E n A lh i su las dos tandas pr imeras 
e s t á n cnbiertas , a l i gua l que anoche, 
con E l M a n t ó n de M a n i l a y Cer tamen 
Nacional , completando el resto del pro-
grama el s a í n e t e L o s Flamencos . 
A l final de es ta ú l t i m a t a n d a se pre-
s e n t a r á la a p l a u d i d a serpentina, s e ñ o -
rita B l v e r a , p a r a ba i lar l a "danza del 
fuego'1. 
ü n a m a r a v i l l a ! 
L a r a ofrece u n a f u n c i ó n l l ena de 
atractivos. Pr ime r o i r á L a E x p o s i c i ó n 
de P a r í s , d e s p u é s Opera P o p u l a r y por 
ú l t imo M a l d i t a s innovaciones. 
E n los intermedios c a n t a r á couplets 
la bella i t a l i a n a E l i s a Y e n e z l a y eje-
cutará bonitos bai lables el onerpo c o -
reográf i co . 
P r o g r a m a v a r i a d o é interesante el 
del J a r d í n A m e r i c a n o . L o componen 
las obras A y e r y M a ñ a n a , E l Cierre de 
puertas y E l D o r a i o , con bai les en los 
entreactos. 
Y en Cuba, donde h a b r á de todo, 
como en botica, lo mismo p a r a com-
placer á loa aficionados a l canto que á 
loa part idarios del baile, h a r á de nne-
vo laa del ic ias del espectador la nota-
ble ba i lar ina de flamenco L a n r a L ó p e z , 
que, p a r a qoe n a d a le falte en el g é n e -
ro, tiene s n á l i a s correspondiente, como 
que se l l a m a L a Cív ico , 
E n el ü i r c o de Pabi l lonea , m a t i n é e 
en obsequio de los nifios, con regalos 
de juguetee", y l a a c o s t u m b r a d a fun-
ción noc turna . 
E n a m b a s t o m a r á par te l a o r é n e de 
Pubi l lones . 
Base b a i l e n A l m e n d a r e s . 
J u e g a n esta tarde , á las dos, las 
aguerridas novenas del Cuban Oian t s 
y del C r i o l l o . 
Estos ú l t i m o s v a n dispuestos á a l -
canzar n n a n u e v a v i c tor ia sobre ens 
contrarios. 
Bailes! 
Son y a los ú l t i m o s estertores del 
Oarnaval. 
Se b a i l a r á e s ta noche en los salones 
de la D e c a n a , l a ' 'Soc iedad de l P i l a r " , 
á los acordes de l a popular orques ta 
de Fel ipe V a l d é s . 
Tacón y M a r t í t a m b i é n a b r i r á n s u s 
puertas p a r a el ent ierro de M i s t e r M o -
mo. 
Morirá como los toros: con m ú s i c a . 
E L FÍOAEO D E H O Y . — E S nn n ú m e r o 
precioso, 
Dedica l a e d i c i ó n , ca s i por completo, 
al Certamen de B e l l e z a , e f e m é r i d e glo-
riosa, como bien dice el propio colega, 
en la v ida de la b u e n a soc iedad haba-
nera. 
Contiene en sna p á g i n a s el re trato 
de las once tr iunfadoras , y del J u r a d o 
de s e ñ o r a s , v i s t a de los premios y la 
reproducc ión del cuadro de laa E e i n a a 
de la Be l l eza en el pr imer C e r t a m e n . 
A cada tr iunfadora a c o m p a ñ a u n a 
c o m p o s i c i ó n p o é t i c a en esta orden: 
A S i l v i a Alfonso , por Boni fac io B y r -
ne; á M a r g a r i t a Mendoza , por el Conde 
Kost ia ; á M a r g a r i t a E o m e r o , por F e -
derico ü h r b a o b ; á Mercedes L a s a , por 
Pablo H e r n á n d e z ; á B l a n c a G a r c í a 
Montes, por Nieve X é n e p ; á A u r e l i a 
H e r r e r a , por F e d e r i c o V i l l o c h , á Nie-
ves M a r í a P é r e z ü h a n m o n t , por J o s é 
M . Oollantes; á A m p a r o S a a v e d r a . por 
J u a n B . Ubago; á M a r í a Z o r r i l l a , por 
F r a n c i s c o D í a z S i lve i ra ; y á L u c r e c i a 
V i v e s , por Manuel M. Mustel ier. 
B e l l í s i m a s alegotlas, obra del l á p i z 
de M a n o l i n de l S a r r i o , decoran todos 
los retrato?. 
E l n ú m e r o ea br i l lante y solo su fr i rá 
una p e q u e ñ a demora en en sa l ida , no 
r e p a r t i é n d o s e , s e g ú n nos dice el amigo 
Cütalá, b a s t a l a tarde de hoy. 
L I C E O D E L A H A B A N A . — L » oomi-
BÍÓU ejecut iva del L i c e o de l a H a b a n a , 
compuesta de los s e ñ o r e a B a r a l t , Z a -
yasy G á l v e z G u i l l e m , h a emprendido 
los trabajos de o r g a n i z a c i ó n d e l in s t i -
tuto recabando, por medio de a t en tas 
circulares, el ooncnrso de todas aque-
llas personas que por loe prest ig ios de 
sa poe ic ióu ó los t imbres de s n ta len-
to deben agruparse en un centro digno 
de la cu l tura de esta sociedad. 
Dicha o c m i s i ó u anunc ia que en el 
mes qoe hoy ooraienza o f r e c e r á el L i -
oeo de la H a b a n a n n a v e l a d a á la que 
es de presumir c o n c u r r a un p ú b l i c o 
tan nnnuroso y selecto como el que 
reunió la f u n c i ó n i n a u g u r a l reciente-
mente ofrecida en la m o r a d a del doc-
tor Lincoln de Zayas. 
P a r a ebía títeta ha sido eaeojido el 
teatro Mart í . 
L A S L I L A S . — 
Con sus l.laa en flor Abril triunfante 
—delicioso don J uao siempre adorado,— 
luco su vastidura de brocado, 
sus joyas y su espada falg uranto. 
—¡Oh mea fascinador, pórfido amaute; 
coa t.is lilaa do aroma delicado 
c u á n t o virgíneo pecho has ablandado 
m á s resistente y du ro quo el díamantt! 
Y a abril soorío, jóvenes hermosas. 
Ya pulsa alegro su latí 1 sonoro. 
Y a os ofrece sus lilas olorosas. 
Ya la o scala tejida en seda y oro 
fljfi ea vuestro halcón Heno do rosas. 
¡Que no oa arraaquo abril ardien te lloro! 
Manuel Beina. 
L A G E A N A D A . — J o v e n senci l la y h o -
nesta,—que blasonas de c r i s t i a n a , — 
vas á misa los domingos,—y e m b á b e c i -
da tu alma—con los divinos preceptos 
que la I g l e s i a nos s e ñ a l a , — n o b a i l a s 
en estos d í a s , — q u e y a no son de a'ga-
zara;—joven senci l la y honesta,—de l a 
hermosa C o b a ga la ,—si al ir á la igle-
sia, quieres—ir modesta y a r r e g l a d a — 
luciendo traje senci l lo ,—calzando tu 
breve planta—con unzapat i to chévere - -
ó con b o t í t a a de hada,—en t a mauo es-
tá el l o g r a r l o : — d i r í g e t e á L a G r a n a d a , 
—callo de Obispo y de C u b a ; — e n t r a 
en esa hermosa c a s a , — b a z a r del me-
jor calzado—que a d m i r ó la v i s t a huma-
na,—pide, examina y escoge,—prueba 
aquel quo m á s te a g r a d a , — p r e g u n t a el 
precio, y v e r á s — q u e no hay cosa m á s 
bara ta ,—ni m á s buena y elegante,— 
para colmo de toe a n s i a s . - Y p m í s se 
acercan loa dias—tristea de S e m a n a 
Santa ,—en que v i s i tar loa temploa— 
ea o b l i g a c i ó n sagrada ,—y no recorren 
los c o c h e e — c a l l e « , paseo?, ni p l a z a , — 
no hay o c a s i ó n m á s propicia, p a r a 
quien con gusto calza,—como la o c a -
s ión presente,—de v is i tar L a Granada . 
A V I S O Á K U E S T R C S L E C T O R E S . — 
Tenemos el gusto de anunc iar á nues-
tros lectores que nuestros correspon-
sales en P a r í s , los Sree. Mayence , F a -
vre y C ? , Directores del "Oomptoir 
In ternat iona l de P u b l i c i l é , " 18, cal le 
de la G r a n g e - B a t e l i c : e , se h a n apre-
surado de poner á nues tra d i s p o s i c i ó n 
sus o ü o i n a s , á fin de que aquel los de 
nuestros favorecedores que v a y a n á la 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de 1900, puedan 
leer el D I A R I O D E L A MARINA en las 
oficinas mencionadas. D e este modo 
cada UQO do nuestros suscr iptores po-
d r á , durante su e s tanc ia en P a r í s , 
d ir ig irse á nuestros corresponsales 
que inmediatamente p o n d r á n a su dis-
p o s i c i ó n los ejemplares que deseen. 
O Á R M E N . — " Y o me doy ÚQB p a t a í t a 8 
con cualeequiera.*1 
A s í se a r r a n c ó l A ü o l l a m a r i n i hablan-
do con un jerezano al fe l ic i tarla por el 
triunfo de Carmen. Porque no hay 
has ta hoy quien haga la c igarrera se -
v i l l a n a como la salada a r t i s t a de Pay-
rey. 
ü n admirador , de los muchos que y a 
se ha creado la actr iz , d e s p u é s de MI 
triunfo, y que para estar en c a r á c t e r 
ae hace l l amar J u a n Breva , nos escribe 
á p r o p ó s i t o do Stefania C o l l a m a r i n i lo 
que v a á seguida: 
' • U a y que v e r l a y o ir ía . A s í se canta 
y caracter iza un papel. J u s t a en todoa 
los detal les , la g r a c i a de la C o l l a m a r i n i 
no toca en lo ordinario, aunque con-
serva el tipo plebeyo, y traduce su pa-
s i ó n en acentos matizados por el canto 
pasando del amor »l odio por el puente 
de la indiferencia. D o m i n a la escena, y 
toma al p ú b l i c o por confidente. E s na-
tura l i s ta . T a l es la cantante. 
L a voz du la Cola ea t imbraba en to-
d a sn e x t e n s i ó n con el terciopelo y 
pastos idad de la joven, jugando con 
e l la con f a c i ü d u d y dando á las notaa 
el colorido necesario con l a i n t e n c i ó n 
debida. E s la ar t i s ta de c o r a z ó n y ta-
lento a l servic io de en gén io . 
D i f í c i l s e r á que venga otra C á r m e n 
d e t r á s que borre su recuerdo. 
E n otras obras es otra mujer adap 
t á n d o s e a l tipo que representa, como 
M i g n o n , la Ainnoris do A i d a , la Mag-
dalena de l i i g c l e t o y la A z u c e n a del 
T r o v a d o r . 
Pero la queremos a s í , / í a w d í i c a , de 
m a n t ó n y caníú." 
L A C A S A G R A N D E . — U n di luvio de 
telas han arrojado los ú l t i m o s vapores 
aobre loa estautes, mesas y mostrado-
res de L a Casa Grande. 
E s el surtido de verano, admirab le , 
inmenso, piramidal! 
D e E u r o p a y los Es tados Unidos , de 
todos los centros fabriles que e s t á n en 
r e l a c i ó n con L a Casa Grande, han ve-
nido remesaa fabulosas de novedades 
para la p r ó x i m a e s t a c i ó n . 
Todo cuanto digamos r e s u l t a r á p á -
lido a l lado de la rea l idad . Y por eso, 
lo mejor y m á s acertado, queridas leo-
toras, s e r á una v i s i ta á la popular, ele-
gante y s iempre favorecida t ienda de 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
Y a v e r á nstedea c u á n t o s primores! 
L A E S C U A D R A D E C E R V E R A . — E l 
amigo D . L u i s A r t i a g a , quo sabe a n -
dar á c a z a de novedades p a r a sn acre-
ditado centro de publ icaciones , ca l le 
de S a n Migue l , n ú m e r o 3, ha recibido 
y puesto á l a venta el l ibro que con el 
t í t u l o Gue r r a H i s p a n o - A m e r i c a n a , h a 
d a d o á luz en el F e r r o l el Contra lmi -
rante D . P a s c u a l C e r v e r a y Topete , y 
que es una i n t e r e s a n t í s i m a c o l e c c i ó n 
de documentos referentes á l a E s c u a -
d r a de operaciones de las A n t i l l a n , en 
que se h a l l a la verdadera h i s t o r i a de 
laa causas que trajeron el inmenso de-
sas tre nac iona l del 3 de agosto de 
1898. 
L A R E T R E T A D E L P A R Q U E . — P r o -
g r a m a de laa piezas que e j e c u t a r á es ta 
noche l a B a n d a de P o l i c í a en el P a r -
que C e n t r a l : 
1 "Marcho T a a n i s i e n n e . " — S o h -
midt . 
2 "Hongr ie ," f a n t a s í a . — Pi l l eves -
tre. 
3 " L a O z a r i n e , " m a z n r k a . — G a n n e . 
4 " J e a u n e MaIllotte,5, overture .— 
R e y n a n d . 
5 " L e a O n d i n e s d u Nil,5* m a z n r k a . 
— G a u n e . 
6 " A l g ú n día,'» canto cubano .— 
M a r t í n . 
L A NOTA F I N A L . — 
E n t r e dos mujeres modernis tas de 
P a r í s : 
— Y o estoy por los hombrea t í m i d o s . 
— P u e s y ó , por los f r ancos . 
G r a n p u r i f i c a dar de l a sangre. 
L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l es el 
d e p u r a t i v o y temperante de la sangre por 
exce lenc ia . 
T ó n i c o reparador , el V i n o de qu ina de 
L a r r a z á b a l es muy agradable y ¡ n e c i o -
so t ó n i c o en todos los casos do inape-
tencia , dab i l idad y convalecencias . 
D e p ó s i t o : B i e l a , 99, F a r m a c i a y Dro-
g u e r í a " S a n J o l i á n . ' , — H a b a n a . 
E ! m á s seguro de los a n t i n e u r á l g i c o a 
y f e b r í f u g o s que poseamos es la quini-
na: ex i ta el apetito, c o r t a loa accesos 
febriles, r e a n i m a las fuerzas de l a s 
personas debi l i tadas . P e r o las pi ldo-
ras ae endurecen , las obleas m e d i c a -
mentosaa se t r a g a n á disgusto^ se d a 
la preferencia á las C á p s u l a s de Pelle-
t ier que contienen l a q u i n i n a p u r a y 
cr i s ta l i zada . 
Se cubren los á r b o l e s de y e m a s , se 
acerca la p r i m a v e r a y c o a e l la c i er tas 
alteraciones en la s a l u d de los n i ñ o s . 
No e s p e r é i s á que ae p r o d u z c a n , y pa-
r a ev i tar la s , d a d á vuestros hijos e l 
Ja r abe de R á b a n o yodado de G r i m a u l t y 
C° que contiene el yoyo ta l y como se 
h a l l a en los berros. 
I n ú t i l es i r hoy d í a a l M e d i o d í a , a ú n 
cuando ea posible, p a r » o a r ü r s e de re-
friados, c a t a r r o s ó bronqui t i s , desde 
que L a g B s a e h a permi t ido a l c a n z a r 
i d é n t i c o resu l tado q u e d á n d o s e en en 
casa , s in hacer gastos , c reando el J a -
rabe y l a pas ta do Lagasse, p r e p a r a d o s | 
con l a s a v i a de pino m a r í t i m o oonoen-! 
i r a d a . 
O 2 
i | A y u d a d á 
La tierna infancia, los 
i niños que crecen, necesi-
t an buen alimento, muy 
raras veces medicina. Si 
no Ies prueba el alimento, 
, algo pasa. Hay que pres-
tarles una ligera 'ayuda 




Aceite de Hígado de Bacalao 
C O N 
Kipofosfitos de Cal y de Sosa, 
j¡ allanará, por lo general, 
j • esta dificultad. 
J ¡ ^ Si se vierte de una 
o cuarta parte á una mitad 
o de una cucharadita en la 
< l mamadera del niño tres ó 
!! cuatro veces al día, se 
¡¡notará una mejoría muy 
j ; marcada. Para los niños 
o mayores, de media cu-
j \ charadita á una cuchara-
^dita, disueltas en la le-
tche , si se desea, basta-
rán para demostrar sus 
grandes propiedades nu-
tritivas. Si la leche de la 
madre no nutre al niño, 
aquélla necesita la Emul-
sión. Sus efectos se no-
tarán inmediatamente, lo 
mismo en la madre como 
en el niño. 
| SCOTT & BOWNE, Químicos, New York. 
I S L A DE CUBA. 
Además de los conocidos irascos grandes 
de la Emulsión de Scott, otros, llamados 
" medios fi ascos," se han puesto á la venta 
en la Isla ele Cuba. 
S ó l o á los j ó v e n e s inocentes que no 
e s t á n al tanto de los progresos de l a 
c ienc ia , pueden venderse laa imitacio-
nes; los qoe los conocen v a n derecho 
al / S á n d a l o M i d y , de absoluta p u r e z a y 
sin igual eficacia, puesto que a l i v i a y 
c u r a en 48 hora? . 
ü o m o remedio verdaderamente he-
r ó i c o contra la debi l idad general é 
igualmente contra la d e p r e s i ó n nervio-
sa al raquit ismo, nada hay que pueda 
compararse á la N E U E O S I N B P E U N I B B 
cuando es l e g í t i m a . Recomendamos, por 
lo tanto, á nneatros lectores el nao de 
este maravi l loso reconstituyente; pues 
sobre ser a g r a d a b i l í s i m a de tomar, la 
NEUROSINK P R U N i E a no fat iga el es-
t ó m a g o , exc i ta el apetito y hace reco-
brar las fuerzas. Do venta en todas 
las farmacias . 
CORONAS FUNEBRE 
E s p l é n d i d o surtido en estrellas, 
ramos, emees, l iras, y objetos 
fúnebres . 
La Fashionablep Obispo 121 
E N G r L i s i i S P O K E N . 
0 57 P 1-MÍ 
La Cueva del Mastodonte 
Una de las grandes maravillas de la na 
turaleza es L a Cueva del Mastodonte, á 90 
millas al Sur de Lousville. Baro es el via-
jero que no la visita, á admira tanta be-
lleza y á saborear ol famoso Wiskg The 
Mammoth Cave, reputado como el mejor 
de los E . Unidos, del que son Agentes Leo-
nhardt y C% Mercaderes n. 7. 
c 129 p 
CIRCULO HISPANO. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Jacta Dlrectira y de orden del 
Sr Presidente, cito & los soeios de este Círculo, 
para la Junta general oitraordinaria que habrá de 
eelebrarae el domingo pdmero del próximo mea de 
abtll en loa aalonei de <Mta toniedad, á lea doce del 
lia, con objeto de orneter á la aprobación de la 
misma las refjrmaa al Reglamente que presentará 
la Comisión nombrada al efecto en la última Junta 
general ordinaria. 
Se advierte que para poder tomar parta en las 
dlsoasicneg, ei indispensable hallarse en posesión 
del recibo de la cuota social correspondiente al mee 
do la fecha. 
Habana, 28 de marzo de IfOO.—El Secretarlo, 
Jocó Pintos Reinos. c 473 4 29 
MATADERO.—Resoltado de las reses sacrificadas 
en el día da la fecha. 
Kests heneflaiadae. Kilos. 
ROAOS Sti) S6.615 '39 á Í3 ota kilo. 
Cerdos 82 3 00̂  35 á 40 
Carneros & 
Habana 30 do Mftreo d« 19'0.—El Concejal De-
leg»do, Francisco de P. X ! q a é 8 Ramos. 
Freeioi 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA. 19 D E ABRIL. 
Este mes está consagrado á los Dolores 7 Soledad 
de Nuestra S.ñara 
Bi Oircalar está en San LSiiro. 
Domingo (de Pasiós). Saitis Venancio, chispo 
y márt r, y santa Teodora, Tirtcep. 
Hl Domingo de Pasión ha sido siempre en la 
Ig'eaia nno de loa máii solemnes. Desde hoy em-
pieza la Iglesia á ocuaarfioi y á llenar nuestro ss-
¡.íntn de los preparatiros de la muerte de Jesaoric-
to por la considerao ón particular del misterio de 
su pación, objit > qua se propone en cu.into hace 
dura' te la Cuaresma, pero singa1 armecto en estos 
últimos quince d as. Bbt< fué con corta difererc'a 
el tiempo en que loe pontífices, loa doctores de la 
ley, llamados escribas y tarisecs, empezaron á ma-
quinar la muerte de Jesucristo, y cerno se croe que 
fué decretada en esta dia, la Iglesia toma hoy el 
luto, quita da sai oficios todo cántico de alegría, 
cubre sus a tares para manifestar »n tristeza, y to-
das sus «radones indican el dolor y sñiccl^n ¿3 
que esti compenetrado. 
DIA 2. 
San Pranciseo de Panl», funáador, j s&ntft Mar * 
Egipciaca, penitente. 
F I E S T A S E L LÜNE3 Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, y en las demás iglesias lai de cestumbre. 
Corte de María.—Dia Si—Corresponde visitar á 
la Reina de tedm las Santos y Madre' del Amor 
Hermoso en San Felipe, 
I g l e s i a de B e l é n 
E l lañes 3 se celebrará el Santo Sacrificio por las 
benditas Animas del Purgatorio, á Ut ocho, con 
comunión general y f xh >rcación 
U i j concedida indulgencia plenaria. Se ruega á 
Ion socios la asiateccin. 
1813 
A. M. D, G. 
3-30 
Parroquia de Monserrale. 
El m ér joles 48 d»! corriente empezará en esta 
Parroquia la neveaa de Nu». Sra. de los Coloree: 
con misa cantada 4 la? ocho y reso de la 3«7et<;. 
ti 6 a solenjne «aíta i la» o;hr; y meiift cea ssrmcn 
pox el Sr. Pbro. Juan J . Lobato. 
Kl C-ara Párrouo y lua C «mareras scplioan í los 
devotos sa utiEtanoia.—Margo 2i de IwO. 
1782 «-27 
• DXIi 
DR. G O N Z A L E Z . 
Treinta anos de éxi to y m á s 
de Doscientos Mil enfermos cu-
rados, algunos de una manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel-
des. Expectoraciones abundan-
tes. Asma, Bronquitis y d e m á s 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es út i l en 
los Catarros de la vejiga; pur i -
fica la sangre de sus malos hu-
mores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte quo con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados do tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON-
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dón m á s pre-
cioso de la vida, que es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare-
cidos. 
Se prepara y vende en l a 
BOTICA y D M Ü E R I A lie S. JOSÉ 
Habana 112, Esquina á Lamparilla, 
Y en todas las Boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba. 
DE LA 
D e l D r . G o n z á l e z . 
: E l A G U A DE LA S A L U D 
llene la ventaja sobre las 
Aguas purgantes que vienen 
del Extranjero de que no se 
altera; carece de mal olor; es 
m á s activa en sus resultados 
y á la vez más barata que 
todas las aguas salinas que 
se importan del Extranjero. 
Cada botella contiene dos 
purgantes enérgicos ó tres 
suaves. Es t á indicada en los 
embarazos gástricos, dolores 
fuerte» de cabeza, plenitud 
de sangre, dispepsias por 
exceso de alimentación, len-
gua saburrosa, inapetencia, 
infartos del Idgado y del 
bazo, diarreas, estreñimien-
to, fiebres palúdica, amarilla 
ó tifoidea; en una palabra, 
siempre que conviene l im-
piar el tubo intestinal de mi-
crobios ó cuerpos extraños . 
Preserva de la apendicitis y 
es un regulador de la salud. 
Se prepara y vende en l a 
Botica y Droinsría t San M , 
Habana 112, Esquina A Lamparín», 
H A B A N A . 
ü 358 I M z 
C U 0 A L I V I O 
de los males c r ó n i c o s de l pecho, 
de los C A T A R R O S , T O S , B R O N Q U I T I S , A S M A y T I S I S , 
PROPIEDADES D E L TRATAMIENTO D E L DOCTOR AÜDBT. 
E L A B O R A D O p o r l a S S O I E D A D F A R M A C E U T I C A d a B A R C B L O N A 
Las PILDORAS ANTISEPTICAS signen siendo el único arents terapéntico verdaleramente ra-
o'onal, citntffioo y eficaz, para enrar la tíjis pulmonar y les catarros crónicos de las vias respiratorias 
Responden á las indicaciot es Eignientee: 1? Como antiséptlois estas pildoras impiden el asieitD, pro-
creación, multiplicación y d.fasióa de'os m i r r ^ b i o » — C o m o qnier* que cuando el enfermo busca el 
remedio se billa desnutrido, Hs f iLOORAS ANTIS3PTIO18, tsniendo en cuenta esta c rcunstancia 
no «ólo poseen el poder antúáptico que reclama la doleasii. sino que al prop'o t'empo, y á yirtud de sus 
componentes, soa reoonstituyentss del or^ai'smo —3? Además ae ser estas Pildoras antisépticas y re-
constituyent s, acreditan una sesión tfeoliva soare los órganos respirato-ios, sobre cuyos elemento» y so-
bre cuyas fanciones obran modifloand;? fiv-jrablooieate la i oandiciineri dsl pulmón v d» las mucos»*, é 
inflayendo, por último, sob e la inervac óa brcnco puln¡onar.—RESUMEN: Las PILDORAS ANTL 
SEPTICAS son: ANTISEPTICAS, porqui dificultan la vida dn loi m c-obios; RECONSTITUYEüí-
TB8, porque modifican favorablemente la nntriMóa genera'; RÜMEDIO D E AHORRO, norque retar-
dan la desontrición y no h toen tan n»oes tria la re jaracióa de subítaicíss; REMEDIO R E S P I R A T O -
RIO, porque son poderoso arxiliar de la respiración, yaque estimulan la ineryacián bro ico-pulmonar. 
Las PILDORAS ANTISEPTIJAS, ¡mpuesiaa ya en todo el mundo por SÍB yirtud« yerdadaramen-
te extraordinaria», calman la tos, permisea ooaail'ar el saaBj «t»n nesesario y raia'adJC», modiflsan y 
disminuyen la espjctoratió.n, que de purulenta, b'ania, a'raada y espumcsi ee tarna, da d fioil se hace 
fácil; despiertan el apttho, tai necesario á todos; evitan elenfliqueiimieato y la flsbre; reducen el tútne' 
ro de ac'os respiratorios, y como cousscuenoia de todo eitu, las faerzu del oaoíen e es levantan; se rea-
nima el espíritu y haceo, en medio de tan lulagiiiños resu'tadoi, meaos dt sf .v^rable el pronóstico, pues 
te curan la Itmensa maj oríi y en rarón directa de la meaor extensión é importancia de las lesiones. 
Diez j;e*etas caja en laa boticas, y en la Habma, José Sarrá, Teciente Re? 41. Van por correo. L>e-
písito: Guillermo García, Capellanes, 1, Madrid (Eipaüa). C 486 1 Ab 
A LA GRAN LEGION DE ENFERMOS NERVIOSOS 
E l «ActiaervloBO JSowardD es si más poderoso tónico conocido dtl tistjma nervioío y el regala-
dor más inofensivo de sus trastornos funcionales Eeti indicado para curar «vahídos, hipocondría, 
todo dolor, neura'g'as, jaqiera', gastra'gla» ( lo'or da estómag'»). insomnio, véftig>p, marcos, desva-
cecimiento», dolor de estbeza, debilidad cerebral, del oído y do la vist?, tsma nervioso, palpitaciones 
nerviosas, dolor que precede 6 aconpafia á laj reglas, histarhmo, pa'á'isis, flojsdad, etc.»—El esfer-
mo que hace uso del • ALt.nervioso H>wardo experimenta rípidamea;e tales resnHidos qm la dejan 
suspenso el jaicio, al pur to de no poder creer en los efíítos tan prontos y sorpreudentas del madi • 
camento. Despiértase el apst to, si autes e taba dsc&ído; regularfzanse las digastionea, st aritos 
eran dlfía les y tamultuosss; al dasaimien o profundo y á la fi ta de energía ea las detírminaoionos 
Baoédense el vigor y tal tiiterez* ae vclu&tid, que el individuo llega á cre-rse transíirmado en otro. 
Se sfi'ma la memoria, se robustece la inteligencia, el pensamiento alquiero mayor consistencia, 
vuelven las ideas con la i itidez y claridad apeteoidas, y s.n la niebla y oonfmión en quo poco há 
Vi íalas envueltas, ídente m ŝ potente la fuerz'i de las ideas y el disonrrir agradable y fáail. A estas 
moditicadones úñenselas de utia mía fáo 1 respiración, la sensao'óa de la tranquilidad y marcha nor-
mal del corazón, un su fio tranquilo, reposado y teparador, del que sale cada ali más fuerte, ágil y 
activo. Pero e-tas profnndas y rápidas molifica ¿iones que introduce el medUameato ea el organis-
mo na p a-an ¿hf; ceLt'.cúan persistentes y progresivas haeti qua baoea desaparecer toda huella de 
padeoimiestoto neivi a», ül «Aatiaervioso 11 iv»rd» uo contiene op'o ni sas sales, ni bromuros, ni 
calmai.t .s. Los individuos cuyo sistema nervioso se halla en conetanta tensión por las condiciones 
especiales de la vida moderna, Us la bis, vida rebosante da placeres, preocupaciones, ansias de glo-
rias, de riquezas, eteritores poiít'oos, bjUiata', et''., hallarán el saguro da su salud, de su tranquili-
dad y de »u vida en e).«Ant'narvi )8o H aw r̂d»; 4 pesetas c j *. Se man la por el corran, previo envío 
del importe en salios ó giro. Venta, botijas y droguerías di Habana, y Tenisate Rey 41, José S m á . 
Depos tarlo general y único para la venta ei España, Gaillarmo García, Capellanes, 1, Madrid. 
o 485 alt 1 Ab 
Elatorado en el antiguo v conocido establecimiento 
¡mUm OüBáNO", OBISPD NUMERO 51. 
Especial cuidado debe tenerse con laMase de chocolate 
que se toma, si es que se aspira á conclasiones benéñeas. 
Estos O E C O O O X j ^ . T E i S B e 
tienen adquirido fama universal hace S S A M O S , de-
bido i su bondad insuperable, tanto que la ciencia los re-
comienda con preferencia para las señoras que crian y para 
las señoritas endebles que deseei adquirir robustez y loza-
no desarrollo. 
D e v e n t a en todo^ lo® e s t a b l e c i m i e n t o s de 
v í v e r e s f inos. 
Todos los paquetes de u n a l i b r a de estoa chocolates l l e v a n 
una etiqueta que canjean por cupones en Oal lano 53 . 
372 £0-2 MÍ 
Sebastián Arteta 
Tieue el gusto de participar á gus amigos y al público en gene-
ral haber trasladado su Almacén de Maderas á la caiza-
díTde Vives n. 137 , entre Cármen y Eastro, donde espera se-
guirán favoreciéndoles en sus órdenes. 
TELEFONO N. 1169. 
1187 26-23 Mzo 
NO MAS D O L O R E S DE M U E L A S 
E l Licenciado Mar t in A r n a u t ó y EstarrioJ, de vuelta de su viaje á Europa ofrece á 
todos aquellos que padezcande dolores de muelas un excelente remedio,do positivos y 
maravillosos resultados. 
Se t ra ta de una medicina infalible que hace cesar el dolor m á s fuerte á los pocos 
minutos de ser aplicada, y no reaparece j a m á s . Se garantiza que esto remedio cura 
la carie por moy adelantada que es té . 
Este magnifico preparado ee vende en la farmacia " S A N T A ANáL",BelaBCoain 79, 
y en otras boticas y d roguer í a s acreditadas. C 388 al t 13-6 m 
SAN RAFAEL 31 
m m " ! 
m EAFAEL 31 
B « a l i z a s u s e s i s t e n c i a s e n e l 
T K E M I N O DE 30 D I A S p o r l a m i t a d d e 
s u v a l o r , p o r t e n e r q u e h a c e r e l 
B A L i A N ' 2 B a n u a l . 
PARA SEMANA S á ü T A 
G í x e c e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o d e 
e e d a e n e g r a s y de c o l o r e s á p r e c i e n 
b a r a t í s i m o s 
E s p s c i a l m s n t e l l a m á r n o s l a a t e n -
c i ó a d e l p é b l i c o h á c i a e l C O S Í B E T 
MARCA V a o ^ M 
d l a S I B E N A , q u e e s e l c o r s e t í a v o = 
r i t o d e l e s d a m a s . S i e m p r e t e n e -
i » o s u n g r a n s u r t i d o de e l l o s y l o s 
v e n d e m o s á p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
B n c o n f e c c i o n e s p a r a s e ñ o r a s , 
n i ñ o s y n i ñ a s , o f r e c e m o s ur^ s u r -
t ido m u y v e r i a d o q n o r e a l i z a r e m o s 
d e n t r o de e s t o s 3 O d í a s . 
H a c e i u n a v i s i t a á 
m RAFAEL 31. 
y os c o n v e n c e r e i s q u e s o n g a n g a s 
l a s q u e o f r e c e m o s . 
a C u b a n a " 
TELÉFONO 1763 
G a n a d o S u p e i r i o r 
para bueyes, para la cría y para C O I V S 1 J M O , proccJcnfe ele 
COLOMBIA, VENEZUELA, M M ^ O Y E . UNIDOS. 
Existencias de reciente importación y también aclimatados en potreros de esta Isla. 
GANADO CABALLAR y MULAR, procedente de MEXICO. 
Vacas de Colombia, Venezuela y México, muy superiores para la cría, 
Para verlo dirigirse ¿Tíos Almacenes de Hacendados ó al depósito do los corrales de 
E I J l i U C J E R - O . Calzada de Guiñes, cerca de Luyanó. 
Vacas finas para lecherías, en el depósito de lacalzada de Luyanó, quinta conocida 
por de L O S C U R A S j ^ ^ C O H V E N I B W T E S . 
S i l v e i r a y C p . . M e r c a d e r e s 5 , H a b a n a 
1820 ^ B » ' au 
P í d a S @ E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L . A C U R A T I V A . V I O O S I Z A N T B T H B C O N S T I T U T B K T H 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e 
o 343 ftlt ay <17~. Mi 
E n t o d o t i e m p o y l u g a r 
L A S S E D A S I M P O R T A D A S K A R A 
SEMANA SANTA 
por los almacenes de tejidos 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
han llamado poderosamente la atención. 
E l sur t ido p a r a este a ñ o que acaba de despacharse en es-
t a A d u a n a es t a n completo , ofrece t a n t a n o v e d a d y es de p r e -
cios t a n baratos, que á d m i r a n y ce lebran la s personas i n t e l i -
gentes. 
K n R a t s m i r y P a ñ o de I^yon hay 8 cal idades d i s t in tas . 
E n puntos negros los hay p a r a faldas, chaquetas , b l u s a s y 
mangas , de b londa Va lenc iens , y con e l d ibujo de t erc iope lo . 
G a s a s l i sas y bordadas con e n t r e d ó s de encaje. 
G T O negro y de colores p a r a forros de vestido. 
B a s o duquesa negro p a r a vestido. 
B r o c h a d o s negros y de colores con dibujos de novedad. 
G r a n a d i n a s labradas y marav i l l o sa . 
R a s o s y m u s e l i n a s de seda. 
Siffon r izado , alpacas, lanas negras con obras de seda, 
d ibujos de f a n t a s í a y otros m u c h o s a r t í c u l o s . 
Todo á los precios m á s baratos en los a lmacenes de te j idos 
LOS ESTADOS UNIDOS, 
SAN RAFAEL Y GALIANO, 
o « 7 
al lado de la peletería LA MODA. 
* a:t a4- 31 6d-t Ab 
A V I S O I M P O R T A N T E 
G R A N N E G O C I O . 
E e v e n d o u n a í u a d i c i ó n c o n t a l l e r d e m a q u i n a r i a y p l a n t i l l e r i a , 
m o n t a d a á l a a l t u r a d e l a s m e j o r e s de e s t a I s l a y e n n n p u n t o 
m a g n í f i c o , p u e s e s t á r o d e a d a d e f i n c a s a z u c a r e r a s y c o n í a c i l i e i -
m e s m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . 
U n t a l l e r c o m p l e t o d e p a i l e r í a c o n t i g u o á l a a n t e r i o r . 
U n a g r a n e x i s t e n c i a e n m a q u i n a r i a y m e r c a n c í a s de Jos a n t e -
r i o r e s g i r o s , c o m o s o n g u i j o s , m a s a s , c e n t r i f u g a s , e t c . , e t c . 
T o d o e s t o p o r j u n t o ó s e p a r a d o y e n v e n t a j o s í s i m a s c o n d i c i o -
n e s , p u e s s e d á p e r m e n o s de l a m i t a d d e s u v a l o r . 
P a r a i n f o r m e s y n e g o c i o d i r i g i r s e a l S r . J o r g e P e r r e t , I n d e p e n -
d e n c i a 3 3 , M A T A N Z A S . c S O I a l t 2 6 - l A b 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UHINAEIAS 
Z ^ Z C Ó R D S A H E U T A H I A R U B R A 
de E d u a r d o P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
NxuneroBOD y dietinguidoa médicos de eata capital emplean esta prepara-
ción con éx i to en el tratamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los 
cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la generalidad 
de los casos en que haya que combatir un eetado patológico de los órganos 
genito-urinarios. -
Dósis: Cuatro eucJtaraditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, en 
tnedta cepita de eufua. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás farmacias y droguerías. c 361 1 Mz 
M U L S I 0 N D E C A S T E L L S 
C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e 1 o s n i ñ o s . 
C 448 alt 18-23 Mz 
para el pañuelo 
V I O L E T A B L A N C A 
P E R F U M E S DE . B I R M A M I A 
F L O R E S DE A U V E R N I A 
L U I S XV 
L A T I DE CHI 
A S C A N I O 
G R A C I O S A 
L U C R E C I A 
L I L A S DE P E R S M 
Y L A N G Y L A N G 
R O S I N A 
J A B O N DE L A S A C T R I C E S 
J a l w n s s y P o b o s d e A r r o z á l o s m i s m o s O l o r e s 
8, not fUieoBt. PJRU 
V e j i g a . R i ñ o n . O r i n a . 
LICOR URINARIO AUTÍSÍPTICO 
del XDIEó. .A.. B O l s T I E T I H l T -
MAllüA. KEGIS1RADA. 
M a r a v i l l o s a p r e p a r a c i ó n p a r a combatir coa éxífco completo, a s í 
como r á p i d a m e n t e , los F L U J O S BLANCOS, G O N O R R E A , U R E M I A , P I E -
DRA E N L A V E J I G A y cuantos males dependan del á r b o l nr ioar io , 
por rebeldes é inveterados que sean, 
S a nao a l i v i a prontamente loa D O L O R E S A G U D O S debidos á 
las inflamaciones, catarros de la vejiga, tenesmo (pojos), hematurias y 
qmtnrss nefrít icas , y, por ú l t i m o , en a f e o c i ó o genera l de U O K I N A , 
ü o n d e obra como el a n t i s é p t i c o m á s completo, e l iminando l a or ina 
i m p u r a . 
X i i C O r A n t i s é p t i c o d e l D o c t o r B O N N E T 
tiene quince a ñ o s de eoeper¿onda , a s í como miles de casos 
corados le autor izan p a r a g a r a n t i z a r es ta p r e p a r a c i ó n como l a me-
j o r c u r a i n v e n t a d a h a s t a el d i a . 
H ^ g ^ D e v e n t a e a tof las l a s b o i l e a s s e r e d i t a d a s ^ 
6 480 alt 
Saldrán todos lo» jueves, alternando, de Batabanó para Santiago do Onba, los va. 
porea H E U T A D S L O S A N a E L E S y A K l ^ N O a E N E S MENBNDB2 
haciendo esoalaa er OIBÍTFUBGOS, CASILDA, TÜKAS, JUOABO, S A N T A 
ÜBÜZ D É I S U B y MANZANILLO. 
Rsoiben pasteros j carga para todos los puertos Indicados. 
£1 pr&üxao Jueves saldrá ei vapor 
H S m i L D E L O S A 1 7 a B r . S S 
después de la llegada del tren directo del Camino de Hierro. 
E l v a p o r J O S B P I T A s a l d r á do B a t a b a n ó t o d o s l o s d o m i n g o s p a r a 
C i o n f u e s e s . C a s i l d a y T u n a s , r e t o r n a n d o á dicta.» S u r g i d e r o t o d o s l o a 
J u e v e s . Xteeibo l a c a r r a l o » j n o v e s y v i e r n o s . 
S E D E S P A C H A E N 
COMUNICADOS. 
CLUB ANTILLANO 
fcECCION D E R E C R E O Y ADORNO 
Con motuo de la txliamación de los mt>» de Mi 
hermanos Delgado, <»ta Sección La acordado su*-
pender el biile de m^aesras annnc'.ado pnra el al-
bado 31, transtlrién lolo para ol lanoa '¿ di abril. 
Lis ir,viucicuas de anteriores bailus, lerv-lr&n 
para el del lunes. 
llabani íü de marzo de 1903.—El Presidenfo. 
Lorenzo KultOa. C 483 2131 2A 31 
Salvados milagrosamente. 
Quince mil cubanos y más do otros cin-
cuenta mil, amenazados de segura muerto, 
deben su salvación al magnífica 
Reiralor k AnMio M k m 
único remedio reconocido para asma ó abo-
go, cuyos ataques cesan desde e 1 primer 
día y cuj a curación radical se efectúa en 
algunas semanas en el 95 por 100 de los 
enfermos, como ya es público y notorio en 
toda la Is la. Aquí no hay engaño. 
L a tos ferina, la grippe, el tifus, los ca -
tarros viejos y nuevos, raquitismo y enfer-
medades do los niños, terminan y curan 
con rapidez. E s el más seguro reconstitu-
yente para los enfermos del estómago y do 
la sangre. Lo prepara y vende su inventor 
en la callo do Aguacate núm. 22, entre Te -
jadillo y Empedrado, y en las principalsa 
droguerías v^boticas. 
18É5 l - l 
CALVET Y SOBRINO 
COMISIONISTAS 
DE ABANICOS E N G E N E R A L . 
AGUACATE 59. HABANA 
S e r e m i t e n m u e s t r a s 
de e x i s t e n c i a s e n a l m a c é n 
o 219 78-6 P 
E X * D O S D E M A I T O 
A N G E L E S N? 9 . 
Antigua y acreditada JOYERÍA 
D E N I C O L A S B L A N C D . 
Esta ©s la JOYERIA qua tiene loa 
BRILLANTES más grandes y mejores 
en la Habana; esta es la Joyería que ven-
de más barato las joyar,; la Joyería quo 
REALIZA JOYAS oro de ley guarnecí-
das con preciosos BRILLANTES, es-
meraldas, zañrcs, perlas, rubís, granatss, 
etc., etc., por valor de $ 2 0 0 , 0 0 0 , SE 
REALIZA todo por la mitad do uu valor, 
Esta casa garantiza la buena calidad 
de sns Joyas. 
NOTA.—Se compra plata, oro, joyas, 
brillantes y toda clase de piedras finas, 
pagando los mejores precios de plaza. 
N i c o l á s B l a n c o , 
E n g l i a h S p o k o n . 
Mi Eipei es "i Dos ielayo." 
N? 9, Ange les n? 9.-
C 359 alt 
- H a b a n a . 
i M* 
ei4 
K J B P H I 
preparado por el Ldo. Daniel, Quí-
mico rarmacéutico, en su Labo-
ratorio calle de Lamparilla núm. 
74, según fórmula del Dr. Ha-
yem, distinguido Profesor de la 
Facultad de París. 
Este seperior raedicamecto alimoniicio, con )!\ 
base de la leche, conetltuye nna preparación exd i 
lente para todai l&s enformedados del cat. imaijo cj i 
no permiten la dlgesUói fioll, tiendo de i^ual cox-
Teniencia para las enfermedades de las vias respi-
ratorias, anemia, debilidad de los flonvalccíentcs-
disenlcria, diarrea de los niños, vórtltios dclemba, 
razo, diabetes, albuminuria, etc. 
L a preparación del K E P U I R reqniero especia', 
cuidado y una exceelva delicadeza en sn uanipnlb-
oión, qii-) no puede conflarco & manos inháblloa. 
Cada botella do K E l ' H I R ha do comenzar á prj-
pararle tres días antes de su uso j debe coDaumirsn 
en el dia,-pues orno tiene por base la loche, reen .U 
de muy fácil doacomposición. Por consiguiente, los 
encargos del K E P U I K deben hacerse con U anU» 
oipación debida. 
Conviene mucho, (y acerca de esto poniculer 
llamamos la atención pública) quo la administra-
ción del K E P UIU so b»ga coulconstancia. Ua en-
fermo en buenas coadlcionoa puede tomai* baeU 
botellas de loche, preparada con el K E P I I I K , en 
nn solo dfa. 
En Patis se consume mucho KílítIMIR, y so 
expende á dcmicilio, en elegante carros, la lecl:n 
diastaeada con tan m a r t T i l i o s a suctancia. En la 
H banano prdemos aspirará tanto todavía, porqua 
se t ata de una preparación que no ÍS COUOCKU. 
CÜ 'DIJO el éxito haya correspondido bien, el K li-
PHIl i alo&nzari mucha boira. 
La prenaracián del K KPHIR se liaos todos lo» 
dias en el Liberatorio de la calle do Lamparilla 
Eúru. 7i, donde so reciben órdenes para los pedi-
dos, que deberán haberse—fíjese bien el público— 
con la debida anticipación y garantió. 
Tambión se reciben órdenes, en ignales oondi-
oioucc en la acreditida farmacia SANTA ROSA, 
del doctor Altij », callo de Bornaza n. i . 
1826 alt -1-19 
SASDALO DE GRIMAULT y Cia 
Fsmaoéatico de l" Clase, ea Pari* 
Suprime el Copaiba, la C u b e b a y 
las Inyecciones . Ctira los ílujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades 
de la vojiya, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS, 8, rjirieanc 7 OB US principalei Ftraaeias 
Enfermedades de l P e c h o 
11: d e m r u í u o u i ü ü i o 
de Q n a n i A U ! . T Y Cío 
NivEHSALMENTEtecetado por 
los médicos, es do gran efi-
cacia en las Enfermedades 
de los Bronqu ios y del P u l -
m ó n ; cura los Resfr iados, B r o n -
qui t i s y Catarros más tenaces, 
cicatriza los t u d é r c u l o s del P u l -
m ó n de los Tísicos, suprime los 
sudores nocíwrnos, los a t ü q u e s 
incesantes de tos qne desesperan 
á los enfermos y lea devuelve 
ráp idamente la salud. 
PARIS, 8, n t 'VITIÍDM y en forfas fa'i fármaeías. 
Doctor Lms Moctané 
é«s Ignacio 14. OI l>Oti -«XFi íZ—QABG4NTA 
<U S39 1 Mi 
Doctor José G. Fumariega 
MBDIGO CIRUJANO. 
Knfftrm* dad«. s de las mujeree, purmoníres y co-
razón (inc'.uío venéreo y líclú)—Coutultaa de ''i Á 
3.—Neptuno n. 163. c 3JS 26-114 
Doctor Soásalo Aróstegui 
d«vlftC»s3i de BeneflceECia y a a t e r B h l f l ó . 
K»p»oiSll3ta en !aa tnftiicedsdci de ic« niSoa 
(médioasy qnlr^gica*). CottcltEíde 11 6 3. Aeuiai 
lOSi. TelMono 824. C S41 - 1 Mí 
Miguel ánteai0 Nogueras, 
ABOGADO. 
DolülolKo y éntadío, UanipfcUfcíiy e. fe5. 
« 1 « 
ACADEMIA. D E T A Q U I G R A F I A 
PRADO N. 44. 
Se dan cliats de taquigrsfii: teoría y pricrtca de 
escritora eu miqoiaa Remington: irgló», eapañol. 
n aco, sfflfao v todas la» aaiguatnras de 3? enseEac-
za. Clase» de 8 i 10 de la mañana y de 7 4 9 de la 
noche. E m e ñ a i K a rápida r ( o u » l e t \ . Precio^ nn 
centén al mea, por asignatura. Cada diacípn'o tiene 
derecho d prafiicar una hora completa en la má-
qnisa. Ptn»i6a adelantada. 1881 4-1 
S e o f r e c e p a r a d a r c l a s e s 
Adomicilio nñ* proíeaora que tiene la mañana l i -
bre en eitt ciudad, Cerro 6 J^sfii del Monte. Tam-
bién enseña el eapañol á. señorsa extrat-jera», 4tS, 
calzada del Cerro. 1790 4-28 
PR O F E S O R i. INGLESA.—Una seriora qne ha sido dirociora de cclegio se ofrece & dar leccio-ues en ing'éi á domicilto y en su morada: también 
da instrucción en caatellano. Sin Ignacio 16. es-
quina & Empedrado. 18̂ 9 4-31 
D R . A O D L f O E S Y E l 
E a í e r í a e d a d e s d e l e s t ó m a g o é i a -
t e s t i a o s e s - l a s i v a m e a t e . 
Diagnóstico por el análisis del contini io estoma-
cal, procedimiento qas eajpioa el profe;or Hajem. 
del Hospital St. Aalonic de París. 
Consol'as de 3 á 5 dj la tarde. LamparUM n. 74, 
altos. Ie36 13-30 m 
D E N T I S T A 
Operaciones de ocho i 5 de la tarda. Gcatis de 3 
á 5. Precios al alctnie de todas las fortunas. 41, 
Salud 41. 17i3 13 25 m 
J O B É L E O N D E M E N D O E á 
Médico de la Sociádid Francesa desde lf91. 
Mfduiaa en general y cnfarnisdadas del oilo, 
Bariz y ta earita. 
Consultaj de 12 á 2. L E A L T A D 58. 
17i4 ¿o -a5M ) 
A N N E K E L L E R 
Comadrona facnitativn, (Midaife) Habla español, 
iBgié* y alemán. ConsnUaa de 12 á 3. Obispo 113, 
•DtrfKinelo. 14r3 '¿ft-HM 
Doctor Q-msta^o X^ópos 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS 
Y M E N T A L E S . 
HÍMloo Io del Asilo de Enageaador. Ksptraco 
ate. 64. c 331 -1 M« 
TTvOS SEÑORITAS ESPADOLAS, PROPESO-
1 / r a s normales y con especialidad eu labores y 
orlados de todas clames, i c ofrecen para dar c ía -
tea ú. niñ-ts >> serioritai que (leseen aprender con 
Perfección y cu corto tiempo ese tmíp do la ense-
f iu i iza . Informes Ráina n. 101. 1824 4-29 
DESEA COLOCARSE 
uoa teñora criandera 4 nedi i leche. Tiene qaien la 
garantice. Qerrasío 79, oarcloería, darán razón. 
11)37 4-SO • 
D e s j ó v e n e s d e 2 5 a ñ o s , 
e<psñolea, desean colocarse de af udautes de ca/pe-
ta, sereao, camareros, criades de mano ó portaros 
No tienen inconveniente en ir al campo. SJ preñare 
á persenas qne viaien. Para máa informes paeden 
dirigirse d Reina 43, bodeg i etquina á Msnriqae. 
1850-^ 4 3 ; 
C O C H E R O 
Se to'i:ita uno qae tepa bien sa obligatffóa y que 
tenga recomendación de donde haya servido. 131 lo 
mitma para alquiler y particular y ha de tenei sus 
papeles. Consnlado 121. 18l3 4-S0 
U n a c r i a a d e r a p e n i n s u l a r . 
con bnenss reccmendacionei y aclimatada en el 
país, desea colocarse á leche entera que tiene bue-
na y abundar te. Darán razón en Refugio 10: no 
tiene inconveniente en salir de la Habana. 
1821 4-29 
I n s t i t u c i ó n ^Francesa 
AMARGURA 33 
Directoras: Miles. Martinon y Rivierre. 
Idiomas inglés y francés grátig. Se admiten pupi-
las, medio pupilas y externas. 
1769 13-27M 
C o l e g i o i F r a n c é s 
OBISPO N9 53 ALTOS 
Directora:—Mademoiselle L E O N I E O L I V I E R 
Eoseñanza elemental y superior, ^asi como !a 
Religión y los idiomas Francés, Español, é Inglés. 
Se sdmiten iLterna?, medio pupilas y externas. 
1231 25-3 M 
m m é i m p r e s o s 
. I N T E R E S A N T E . 
G-nerra Hispano Americana. 
Colección de Documentos referentes á la Escua-
dra de operacicu^a de las Antillas, por Pascual 
Cervera y Topete. De venta en San Miguel u. 3. 
C S 0 ?-l 
Di, J . TmlUlo ? ürias 
CIRUJANO DEKTÍETA, 
UíUtlecldo en Qali&no 63, con loa filíimos idü-
lantos profCÉicnaies y con las precios Eigniente*: 
Fo? ana estTsccióu.>....:....*>*. I I 00 
Id. ein dolor 1 50 
xa, limpiesa do dentadura.,.. 2 SO 
BoioRat£,dnra noroslana 6 platino igS——' 
QrScaoicnes í . . ^ . j ; ¡ i ^ ¿ ^ t M m n ^ ^ T K 
Díntaáura» h ŝia" 4 pi3sfi,3.;....t 7 03 
lá.-— 1-3. 6 i d . . . . . . . . 10 00 
^ - ^ ~ Í i . id. 8 i d , . . 13 00 
Id. id. l i Id 15 00 
Trabajes garaatlsadoiij tofio* lo» dlv inol^slve 
Í<JP do iMtMj de 8 <f 5 do ta tarde. Las iímpisraa t* 
¿s;«n íin usar ácidos, qno tanto dftfian al diente. 
Gallono 69, entre Neptaao y San Miffasl-
C333 26-1 Mi 
IDoeto* V@la@oo 
Jt«f«medad8i dol CORAZON, PULMONES, 
»íSBVSOSA8y déla P I E L (incluso V E N E R E O 
rfnFTLIS). Cone-iltas de 12 á 2 y de 6 á 7. Pra-
ao 19.—Te étono 459 C 330 -1 Mz 
^ • K T O - O H . X ^ ox<r. 
Enfermedades del aparato digoatlTO. Practica 
laTados del estómago y del intestinc. Conaaltaa da 
12 á 2: excltsiya domsngns y lanti Kan Nicolás 54. 
O 029 1 Mz 
Teresa M, ds Lambarri 
DOCTORA EN MEDICINA Y GIRUJIA 
Partos, ecfermedadfls de señoras y de niños, ex-
clusivamente. De 12 á 2. Campanario 34. Orá-
is para pobres, los sádados. 1125 52-27 F 
La Propaganda Literaria, 
Z Ü L U E T A 28. 
Se acaban de recibir y se vanlei á precias mu» 
módí CE: Manual del Cris'iano del Padre Mir; di-
versos precios segia su enoaadernación. Estampas 
de cromos reli^Oío?, dífjrontei tami ños é ilumi-
nadas, proj i « para señales en libras de rezo. E s -
tampas para la primera comunión. Re2ordatoTí:8 
rcortaorioa, sencilloi y dobles para.imprimir. L i -
bros religiosos ? hsrmosos Misales. 
- íZñ. 15 21 M 
J L l h e % % o Griral t 
E l único inventor de los Bragueros 
SISTEMA G I R A L T 
construye y compone bragueros, calle de Cienfue-
go» núm. 1 19C0 261 A 
S E S O L I C I T A . 
una costurera para dormir en la casa, que sepa cor-
tar y coger bit u á n.ano y en máquiab: se exitpn 
refarenclas de las casas en qao haya trabajado. /. i-
lueta 71, esq. á Dragoce;. 
IHU 4-29 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano peninsular y una mnchicha de 
12 á I I años para nntretener niños, que tengan bue 
ñas referencias. Tecients Rey 19, altos. 
1810 4-29 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para el servicio de mano y lim-
pieza de habitaciones que sepa coser y peinar: 
Sol 79. 180̂  4 29 
S o s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
desean colocarse á media leche ó entera, toniáidola 
buena y abundante. Darán razón con buenas re-
ferencias, Morro 22, bodega. 
1831 4-29 
DESEA COLOCAUSE 
para criado de mano, un jovea pardo: tiene qnien 
responda por él. Atocha n. 2 Cerro. 
1815 4 29 
S E S O L I C I T A 
una rcaneiadora de mediana edad eu Salud 50. 
1823 4 2) 
RE L O J E R O . — D . JUAN HOKANSSON avisa i sus parroq ríanos y al público en general qne 
ha ^raslad^do i u taller de re'ojetía á Ja calle de 
Aguiar n. 73, interior de la sastrería «La Empera-
trit», donde reciba ó.'denes. 
c 479 P-31 
H í j a l a t e r í a de J o s é Puig . 
Instalación de cañerías de gas y de agua.—Cons-
trucción de canales de tedas clases.—OJO: En la 
misma hay mediass para líqui los muy exactas,—To-
do ES hace con perfecsión en Industria y Coló 2. 
c US 2Í^1S Mz 
P E I Í s T A D O S A M A D S I L , E W A 
Especialidad en toda clase de peinados del dia y 
disfraz para ceñeras y niños: tiüe el cabello y lava 
la cabeza. Se enseña á peinar al estilo de Madrid. 
En sa dorniollio: abono diario un centén, nn pei-
nado 50 cts. San Miguel 51, bajos. 
16Í3 26-24m 
D E L ü r . E B D O S D O 
15a, & q i i a l a s c a r a l a e í í i l i » , p o r i n -
r ^ t e r a d a 7 a r r a i s a d a q u e s e a e n 2 O 
¿ l a s , y d s n o s e r c i e r t a 1& c u r a , n c 
9 9 e i ü g i z á a T a s c l n ^ a s a e n t c n a d a a l 
C c a s n l t a » d a 8 4 1 1 y d ^ 1 á 6 
A m i s t a d 3 4 . T Q l á Í G x i o 
e 332 • -1 Mz 
Dr. R, A. Ortk 
Enfermedades venéreas y de la pial.—Tratamien-
o ripido contra la blenorragia y flajos crón:cos. 
Consultas de 3 á 5. Teniente Rer 101. 
12Í0 26-4 M 
ABOGADOS. 
Han abierto do nuevo sa estadio en Obrapía nú-
mero 2S, altos, de 1 á 4. Domicilio; Cerro n. 613. 
1361 26 9 M 
D r . J . H a f a s l B u e n © 
MEDICO-CIRUJANO 
D i r e c t o r de l a Q u i n t a d e l i l e y , 
Ha trasladado su gabinftte de consultas á su do-
micilio particular, GaMano 60, altos, entrada por 
Neptnno. 
Consultai de 12 á 2, Teléfono n. 1179, 
1490 26-9 M 
Dr. Bernardo Moas 
« S í r a j a a o d e l a c a s a d e S a l a d d s l a 
CcacaUM de l 4 5,—Aguí»? 28—Teléfono m 
«838 1 Mi 
W , . ENRIQUE PEEDOMO. 
VÍAS U R I N A R I A S . 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
.Terás María 33. De 13 á 3. C 334 l-Mz 
De lea Facultades de Pans y Madrid. 
Ealermedadas de i s pieJ, S íS l i s y Teneroe* 
Jesés María SI. De 12 £ 2. 
C 338 1 MÍ 
Dr. Saláis i i ü t o 
MEDICO CIRUJANO 
d « l a s F a c u l t a d e s d e l a S a ^ s & a a y 
Eepeciaileta en enfermedades «ecietai 
y hefníaa 6 quebraduras. 
Gabinete (provisíonalmoaío) en 
m t A m i s t a d , 6 4 , 
Oonniltaa de 10 á 12 y de 1 á 5. 
C 369 Mz 
Avelino Pomares 
Antiguo constructor de pianos. Ha instalado sa 
taller para composiciones y afinaciones en Agua-
cate 100. Y vende banquetas. Guía-manos y Metró-
nomos, á $ 5 uno. 1135 2S-15M 
Eduardo T . S a n m a r l í 
MAESTRO D E OBRAS Y AGRIMENSOR 
calle de los Sitios n&m 40 
1216 HABANA 26 3M 
1 M i l 
La antigua fonda 
XJJLB jk . IS 'T I L L A S , 
San Rsfiel 82, esquina á Manrique, fundada 
por D. Antonio Cencha. 
Desde ln de abril abre nuevamente sm puertas y 
ofrece á sas numerosos parroquianos el esmerado 
servicio y trata qne con justicia recou^cen todos en 
L A S A N T I L L A S 
que como antes serviri comi las á domicilio ya de 
abono ó extraordinaria'. 
18r0 la-31 3d-l 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de doa meces de parida, reciéa llegada, d-. sea colo-
carse á leche eatara, que tiena buena y abundante 
Tiene recomondaciones m ly buenas. Darán ra?ón 
Ziilueta esquina á Apodaca, casi de D. Pedro Ma-
rías. 1S69 4-1 
Cocinera peninsular 
Se to'icíta una en Compcsteia rúaiero 167. 
Ii80 4-1 
£ e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o 
de D. Francisco Corboll?, natural da Sict i Cruz 
de Man'aos, provincia de ia Caruña, que hice co-
mo un año se encontraba en Bitibanó. Dirigirse á 
su heimsno Manuel en ''onsuiado 148. Se tuplica la 
reproducción en los dtmis periólices, 
1877 4-1 
ÜN J O V E N QUE HABLA BÍE í E L 1N-g!é?, intsiigente ea el ramo de Hote!, ó cual-
quier otro giro desea colocarse lo mismo en esta ó 
íuera de sqní: tisne qaien g-arantíce su condnsta. 
Muralla 49, informarán. 1882 4-1 
S I E L C A B A L L E R O NOMBRADO P H I L I P Bazinet que encontró á un americano en la es-
tación «La Ciénrga» (Cerro) á mediados del mes de 
enero, manía su dirección á M. v,'. en la Adminis-
rraoión del «Diario de Ja Marina», se le informará 
de algo qne le conviene. 18£0 4 31 
B30 S O L X C I T Á . 
un,¡oven que sea honrado y trabsjidor para apren-
diz de farmacia. Picota 7, botica, ií, firmarán. 
1>6Í 4 3L 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea de color, de mediana edad, que 
quiera ir al campo. Dirigirse en Gaanabacoa á A-
«lo'ifo del Castillo, al lado del 25, Se le paga el pa-
¡ajj. I8>1 ' 4-31 
— • tg 
M4it%6ÍiU»it en sníemedádtis i s Ut ojos y i « leu 
OldCD. 
4c«ft«»t« 110—T«14£cí3e CSO—Cousilíse ñz 13 £ 3 
o SS5 1 Mr 
CIBÜJA1ÍO DENTISTA. 
Bí trasladó á Gallaao 36 con lo» precios sígulen-
(M: 
Por wa» e x t r a c c i ó n . . . . . . . . w , . . ^ . . f 1-CC 
Idem ídem sin d o l o r . . I - £ 0 
Sn'.pñstadnraa . . . . . . . . a . . . . . . « . . . . a « « a 1-60 
Oriioscioner. •«.«••«•«>«««•••«>»••<•< 2-30 
Limpieza de la booe..» ¿ . . .» .«a« 2-50 
Dentaduras de4 p i e z . - s . ^ . 7-00 
Idem Idem de 6 i d e m . . . . . . . E 10-00 
Idem Idem de 8 i-̂ om ,c. 12-00 
I¿«mídem d» 14 idem^. 15-00 
Sstos preciosacn en piaie, gsr: ntitado» por diai 
iBea. Gailsno a. S8, 
0 367 K-1 Mz 
P e n s i o n i s t a s . 
L; Agencia de D. Manuel Soto, en Madrid, Bar-
quil o SI, 29, se encarga de trasladar los cobros «Je 
esta lela á la Dirección General de Clases Pasivas. 
Ir for* a D. Inocencio Huidobra su representante 
en etta capital, Reina 13, Farmacia; quien tamb'cn 
comp-a tbonaréa de la Guardia Civ.l. 
317 alt 13-7 Mz 
SOCIO CON C i P I T A L 
para UDa industria. 
V 5 i 
Concordia n. 134 de 11 á 2. 
4-31 
U n a s e ñ o r a a m e r i c a n a , 
maestra graduada, desea encontrar una poííoión en 
una f^mü-a para enseñar inglés, f-ancés, música, 
etc. Tiene las mejores recomendacioaes respecro 
de su conaucta y de sus aptivudes, líireoción: Uius 
B'rench, en la Adminhtraiión del «Diario déla 
Marina». 1854 4-81 
U n a c r i a d a d e m a n o s , p e n i n s u l a r , 
con buenas referenciaj y que sabe cumplir con sn 
obíigacióa, dessa colocarse en una buena casa. Da-
rán razón-en Concordia 199. 
1867 4 31 
Segundo Sánchis Villarejo. 
PROFESOR DE MATEMATICAS. 
Habana n, 24ñ. 1377 26-1) M 
I D O O T O S . 
SANSORES 
P R O F E S O R , MÉDICO Y CIRTJJAXO. 
Consultorio Hlédico y Gabinete Qairi lrglco. - -
Calle de C O R R A L E S N0 2, donde practica opera-
ciones y dá consultas de 11 á 1 en eu ecneciaüdad: 
PARTOS, S I F I L I S . ENPEIiMEDA*OES D E 
M U J E R E S Y NlS'OS.—Grális para los pobres. 
921 78-15 F 
D S S S A C O L O C A R S E 
da ecciaero un ssiálico. Ha estado en bu-nas colo-
ca iones y tiene quien res^orda por él. Informarán 
Progreso n. 31, altoi. 1*5/ 4-31 
TRABAJADORES.—SE NECESITAN PARA terraplén y otros para deemonte y labr&r made-
ra: también unos carpinteros, a'bafiiles y herreros 
lie paga buen sueldo oro americano para salir del 7 
al 10 de abril en 2^ partes del pasaje libre la 3? 
parte la pagan los obreros, sin que paeda éste es 
inútil que te presentí. Tfatar hasta el 4 de abril A-
guiar 101 informan 1853 la-30 3¿-31 
Dr. Mannei Delfín. 
MEDICO DE NIÑO;?. 
UoBSnltas de 12 á 3, Industria 120 A, erinlna i 
Sen Mistuel. Teléfono n. 1.26'¿. 
I D r . ÍElragtms W i l s © n 
, -Stédico-Cirajano-Dentleta. 
Se ha trasladado del Prado 115 á Monte 51, 
frente el parrqco de Colón.—Horas de S á 4 excepto 
los domingos. 
6e brinda á las personas qoo pbseaa dontaduraa 
qne no estén servibles roformarías oon garantías 
(«t i t iTai á precios módicos. 
o 340 -1 Mz 
OCULISTA. 
Jcfe.de cUnloa del Dr. Werker sn Paría. De -9 A 
11 ? de 13 6 4. CíifttU il loa f otreti da íolemaidad, 
^5136, e&teí? BMSimM» ? Amestd. 
i§SÍ - 26-21sa 
U n a s e ñ o r i t a p e n i n s u l a r 
muy bien educada, con exjtientes referencias y a-
costurntrada á cuidar niños, desea ía encontrar 
nna plaza de manejadora en una casa de familia. 
Sabe ademáf, coser peifectame')te á mano y en má-
quina. Impondrán Zulueta n.̂ 73. 
1858 g-SO 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que t e n g a buenas 
recomendaciones, en O a b a 101, entre 
L n z y A c o s t » . 1855 4 30 
S s o n e c e s i t a 
Una general cocinera ó cocinero; ha de sa^tr 
perfectamente el oficio; si no es así que no se pre-
senten. Se piden buenas rtfsrencisB. Animas 176 
1848 4 30 
C R I A D A D E M A N O 
ó manejadora de color y con buenas referencias se 
solicita en ios altos de la fótogrtfía de Luz 97. En 
la misma una machaiha ds 12 á 14 años con eneldo 
y buen trato. 1834 4 30 
JDSISEJA C O L O C A R S E 
ana buena criandera de dos meses de parida á leche 
c-nísra ron Jas ¡nf jorei referenciaj; sn la raiana sa 
coiosa una etiáda ds sano (jue sabe peinar y coser 
y coa buenan refarfiii^fj 8tí?5lU 45. 
183» ' , 440 
U n a c r i a d a j o v e n d e l p a i s 
ó peninsular para el aseo de habitaciones y servir á 
la mesa. Qae traiga reíerenciaa. Sieldo$12; puede 
gansr más si conviene. Amiar 72, altos. 
18:3 4 29 
S E S E A C O L O C A R S E 
áleche entera ó m^lia lechs, que tiene buena y 
abunde-nte, una señora peninsular con buenos in-
formes, y nna criada de mano. Darán razón Jet ús 
María 6, altos. 18i5 4 29 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse á leche entera ó á media leche. 
Tiene las mejores condicionas y recomendaciones. 
Dirigirse á Ñeptuao 53, 180 5 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de manos que entienda a'go de cocina 
par» corta familia, que tepa su obligación y traiga 
referencias, Enna 2, almacén, 
1819 i -"* 
BARBEROS 
Se solicita un medio operario. Lamparilla 51, es-
quina á Aguacate. 1813 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recién parida con buena y abandacíe 
leche, á media lochi ó leche entera. Está ac Ima-
tada en el pais y tiene personas de respt to que la 
recomleníeo. Darán razón Rayo 7¿. 
UQS 4-29 
U n a qoci ñ e r a p e n i n s u l a r ' 
que sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella, desea co cearse en cana 
patticnlar ó eet&blecimient}. Darán razón Oficios 
10, a'to°. 1817 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero en cata particular ó estableci-
miento. De más permenores informarán Suarez 16, 
18C6 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejadora peninsular, sabe 
cnmp'ir con sn oblícac ón; tiene personas qua res-
pondan por ella. Informaran Virtudes 173. 
1805 4-29 
DOÑA CARMEN F E R N A N D E Z Y GARCIA, naural de Asturias y recien llegada a esta Ca-
pital desea saber el p^raderj de sn hermano Anto-
nio Fernandez qne hac cuatro años residía en San-
tiago de Cuba. L» solicitante vfve en la calle de 
Campauaria n. 2.'9) Habana. 
1682 8 24 
U n e s p a ñ o l de 29 a ñ o s l legado re-
cientemente á esta p l a z a desea obtener 
c o l o c a c i ó n en u n escri torio . L a s refe-
renc ias que tiene, sus conocimientos en 
contab i l idad , correspondenc ia , c á l c u -
los y a d m i n i s t r a c i ó n es lo que ofrece 
p a r a el cargo que deseen confiarle . 
In formes á l a A d m i n i s t r a c i ó n de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — T . A . 
1702 8-2t 
E L N E O - O C I O 
Agencia Gsneral, Aguiar 8-4, Teléfono 486 facilito 
crianderas, criadas, cocineras, manejadoras, cos-
tureras, cocineros, criados, cocheros, porteros, 
ayudantes fregídorea, repartidores, trabajadores, 
dependiíntes, casas en alquiler, diaero oa hipote-
cas r alquileres; compra y venta de caeas v tincas 
_Ij0„,«<a*ji.™,, itsg 26 23 m 
E n g l i s l i for t i i e f a x a i l y 
An american gentleman of great exparience and 
succesi as a teaehev •wichos tobe employed to resi-
de with and to teach engli¿h to an ei'sre family. 
Andreas "Intractor" caao of Diario de la Marina. 
13 D 
I n g l é s e n f a m i l i a . 
Un caballero americano de gran experiencia y 
éxito como profesor, desea ser empleado y residir 
con nna familia á qaien enseñará el idioma i^gl 6a. 
Dirección "ínstruotor1'á cargo áol DIARIO DB LA 
MAnipr>- —.. 13 D 
S E H A E X T R A V I A D O 
un perro de caza color blanco, raza Cetter, lleva 
chepa n. 4. E l «[oe lo presen, e ó de razón de él en 
San José 106 se lo gratiflcaiá, 
1777 8-37 
Hierro viejo y metales 
Dirigirse á M. Se deiea emorar en cantidades. 
& D. Apartado 33. Habana. 
1717 26-25 M 
S e c o m p r a n a b o n a r é s d e Cvgba d e 
less e m i t i d o s e n e l a ñ o d e 1 8 7 7 a l 
7 8 y s e a d m i t e n p o d e r e s p a r a e l 
c o b r o d e p e n s i o n e s , d e v e n g a n d o e l 
2 p o r c i e n t o d e c o m i s i ó n . A n t o n i o 
J i m é n e z B é j a r . S e r r a n o 1 7 . M a -
d r i d . 
CU- 445 80-14 Mz 
C o b r e , h i e r r o v i e j o 7 c e r a 
Se compra cobre, brono?, metal, latón, plomo y 
zinc, cera y isiel de abejas en pequeñas y grandes 
partidas. Hacemos I03 negocios en la forma si-
guiente: Compramos todas las partidas que se pre-
senten p ;r grandes qns sean, pagando los más ai-
toe precios de plaza y al contado. Informará J , 
Schmudt, Sol 24. Teléfono 892, 
1311 26-7 M 
A L Q U I L E R E S 
Hermosas y bien venl i ladss 
habitaciones para escritorios ó para familias se al-
quilan con ó sin comida. San Ignacio 16, esquina á 
Empedrado. 1879 4 1 
G r a n c a s a d e h u é s p e d e s 
Neptuno 19, á una cuadra del Parque Central. Se 
alquilan espléndidas habitaciones amueblada», in-
erieres y con balcón á la calle, con comida, ropa 
de cama, baño, ducha y servicio de criados, á pre-
cios económicos. Entrada á todas horas. 
m i 8-1 
V E D A D O 
Se alquila nna •casa d̂e cinco cuartos, sala, sale-
ta, todas las comodidades y jardines. En 8 cente-
nes Informan Empedrado 9. 
1884 4 1 
@ B A L Q U I L A N 
los almacenes y cinco cuarto» altos, fíeseos ó in-
dapendientes, de la casa Cabi 71. En la mutua in-
formarán de 9 á 5, 
x \ J i iüi l peudent rooms well ven til airs :nde-r í ti ated, ss 
well as larga store capac'.ty, Informitlon in ihs 
same honse from 9 to 5. c 5S4 4-1 
V E D A D O 
Se alquila una casüa en 5 centenes: tiene sala, 
3 cuartos, cecina, biño é inodoro. Quinta Lourdee. 
ISíQ 4-31 
S E A K H I B N D A 
para su eepiotación nn magnifico monte de llana en 
la costa Sur, proTincia ce la Habana, También se 
arriendan 70 caballerías empastadas de Paral, ó so 
admiten ganados á piso ó á partido, Quinta Lour-
des, Védado, de 6 á 12, 18S5 4-31 
P a r a escritorio 6 maestrario 
Se alquilan tres habitaciones con balcón á la ca-
lle. Obispo 39, entre Cuba y San Ignacio. 
1832 4-30 
cuatro hermosas y frescas habit;clones altas con 
comedor, cocina y azotea, para Jcorta familia en 
Empedrado ?3 18':8 4 30 
012 A L Q U I L A 
Áalaas 96, 9?, 100 y 10Í, nna de Jas mejores lo-
calidades es la Habana para fábrica do tabacos y 
almacén detgbeooen rama. lafann^R en San Isr-
CJ« olquila el pisa de Luz 59 y Agiocaíf, jn 
JOB l óu, acabado de conitrnir, con 7 puart 
balcón corrico y tres ventanas, muy rentiia 
habitaciones, todo el ser/iclo como m%nda la hl-





T O L E T 
To let the handsome and spbeodid heuse San Ig 
nteio street 11 ; bet veen Luz and Acosta, smpie 
for two family, Itformst on Muralla street 10 and 
12. 1840 8 20 
S E ^ . L Q U I L ^ . 
la hermosa y espléndida casa San Izcacio 1'G entre 
Luz y Acoats, capaz para dos familia». Informarán 
Muralla 10 y n ! 1841 8 33 
\ r,jJ.1.l„ Se alquilan dos casa» cómodas y frea-t U a U U ca,j ana.en la cil e quinta n. 53, con 
sala, comedor y 5 cuartos y 4*más comodidades: y 
la otra en esta caüe de San Miguel n- 135. cou 5 
cuartos, agua. Inodoro y deraái comodidades: de 
las dos ii formarán Neptuno 126, altos. 
1810 8-29 
B E A L Q U I L A 
la casa Kevillagigedo 76, gran capacidad, agua, de-
sagniie, asot 33, «>tc. L a llave enfrente. Informan 
Bgido 35, altos. Y también Habana 3 próx;m* á 
detocupar, de alto y bajo: la primara en $28 50 cts. 
y la legnnda eu $-:0 oro. 1818 4-29 
S E • A . X . Q X T X X i j f i i 
un entresuelo t fretcis habitaciones alta», á psrso-
ñas de moraUdad: es casa particular: Tej adlllo 13, 
1799 ' 4-29 
E e a r r i e n d a n ó s e v e n d e n 
tres lincas en Melena del Sur, dos de regadío; una 
de 27̂  y otra de 21 caballerías, y una de 13. Tam-
bién se admiten reses 4 piso. Infirmarán Reina 22. 
altos. 1803 8-29 
S E A L Q U I L - A - I T 
les espléndidos altos Luz n. 6, acabados de fabricar, 
propios para familia, muy ventilados y claros, pites 
de mármol y mosaicos, seis habitaciones, sala, an-
tesala, comedor, baño ó inodoro y cocina. Entrada 
independiente, Ii,formarán en la misma á todts 
horas. 1798 4 29 
Un m a g a í t k o piso alto 
en la ca'le de la Kelna n. 52 se alquila. Infirmarán 
Salud 50. donde se solio i U uoa criada de mano. 
o 474 8 29 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la hermosa casa San Kal'ael 83> 
con sala, saleta, 4 grandes habitaciones, espaciosa 
cocina, agua, etc. L a llave en Lealtad SO é ii forma-
rán on Manrique 5 B. 1802 8-39 
S E A L . Q V I J L A N 
en siete onzas loi cómodos y frescos altos Egldo 18, 
1784 8-^8 
HO T E L I S L A D E CUBA.—Erente al parque de Colón, único en su dasa solo, y con jardín 
de IVente como todas las habitaciones; departa-
mectos para familias y pisos independientes si se 
desea; gran rebsja de precios á los abonados por 
meses. Monta n, 45, 1716 26 27il 
X J a a h a b i t a c i ó n 
Se alquila en Sol 7¿, entresuelo, con entrada in-
dependiente, en casa de moralidad, á nn caballero 
solo. No hay más ir quil.no. 
1737 8-27 
AG U A C A T E 122.—Sa alquilan hermosas y ven-tiladas habitaciones elegantemente amuebla-
das con asistencia ó sin ella, a matrimonios sin ni-
ños ó caballeros solos. Hay baño y ducha. Entrada 
á todas horas. Precios módicos. 
1723 8-25 
S A N P E D R O N . 6 . 
Se ilqnilau hermosas y ventiladas hab'tscione, 
cou vista al mar y mny propias para escrltoiioss 
En la ra'stna informan á todas horas. 
C 431 15 Mz 
E n i d a n á m . 16, altos 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES AMUE-
BLADAS EN ESTOS VEjN T I LADOS ALTOS. 
CON S U E L O * D E MARMOL Y MOSAICOS. 
T E L E F O K O 1639. 1294 - 2S-7M 
Zulueta número 26. 
E n e s t a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a * 
s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o -
r e s y u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó -
t a n o , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
Í>or A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . I n -c r z a a r á e l e e r t e r o á t o d a s h o r a s , 
c 343 1 Mz 
S I ] V E M D E 
el solar calle de San Rafael ». 166, frente al tren 
de guaguas. En el m:smo darán razón. 
1871 4-1 
S E V E 2 J D E 
por enfermedad de su amo nn café restaurant, si-
tuado on el punto más céntrico do la ciudad. Tiene 
35 abonados y una becna entrada diarla, servicio do 
primer óiden, gran surtido de todas clases de lico-
res. Sa da por la onarta parta del valor de las exis-
tencias. Por más ir.Ormes dirigirse á la Redacción. 
1878 4 1 
S E V E N D E N . 
en Jesús del Monta unas hermosae habitaciones 
propias para familia, secas y ventiladas, con agua: 
calle de las Delicias entre Princesa 7 Mangos. In-
formarán en la misma ó Peñalver núm. 68, 
1873 8-1 
SE V E N D E O SE ARRiENOA JLA H E R M O -sa ñoca nlstica aLa Industria», á siete legnas de 
esta capita1, en San José de las Lajali, con fértiles 
palmares é inagotables aguadas Oo i » ajuste y de-
m á i entenderá D. MaiUno J i m é n e T ^ n el Vedado, 
calle 12 n, 15. 1863 W 8-31 
SE V E N D E en el Vedado sin intervwnción de co-rredor, nna -asa acabada da fabricar, tiene dme 
metros de frente por 20 de fondo la paite fabrica-
da, y después sigue nn patio de 30 metres; hay dci 
colares sin fabricar y está 4 una cuadra del parade-
ro de Lourdes, Informarán botica La Esperanza, 
Sol y Aguacate, 1318 alt 13-7 Mz 
Sin intervenc.óf l de corredores 
se vende la casa, calle del Blanco n. 41, En la mis-
ma iaformarán, 1855 4-31 
TO BB SOLO QOOD OPPORTUNITY TO bny ihonsands csbsl eiíis of virsin lands at very 
low prices wlth good sea ports and watteiiag place 
on the •srorili acuth coast of the laland, Every 33 
1,3 acres planted will produce 150 tons of sngar and 
T.-hen planted will last at tte leaet thiny years 
withont repplatting. Oa fuese virgin lands thsre 
are move of five hanired thonsands dollars worth 
in diferent kind of wooda. Jor full Information. 
Rsina corn Amistad from 11 a. m, to 2 p, m. 
18J4 5-30 
U n bi i^n negocio 
For tener que asef ntsrse sa dueño se da barata 
una pequen t industria propia para nna persona qne 
despnés do sus ooupao'oaej pueda disponer de nna 
ó dos horas diaria-; en la Inteligcnoía qne da nn 
rendimiento ppsitivo de $40 mensuales. Dan razón 
Monte u. 315, de 8 de la mañana á 8 de la noche en 
Cuba Moderna,—Rosendo Otero, 
1811 4-29 
S E V E N D E 
una acred tada tienda de tejados con peletería, 
s< mbrerería, sas'.rerí» y emiserí», próximo á esta 
capital. Es negocio por tener que ausentarse su 
dntño á sn psís. Informes Mnralia 88. 
1571 8-27 
S E V E ^ D E 
1» casa Picota 35, gana buen alqui'ar: no tiene con-
trato. Irapaniráu Cuba 68. 1761 1C-27 
L a A n t i g u a C a t a l a n a . 
Sa vende esta antigua y acreditada fonda y res-
taurant, situada en Barnaza y Amargura- En la 
misma informarán 1711 15-?5 m 
S E V E N D E 
la casa de alto y b ĵo sita en la calle de Aguiar nú-
mero 62, entre Tejadillo y Chacón, I . firmarán 
Zulueta 28. Sin intervención de corredores ni ter-
cerapersona. 1635 8-24 
SS VüNDE, SE A R R I E N D A ó se entra en cnal-¡nier clase de negoci) con nna magnífica finca 
de 140 caballerías de tierra on la provincia de la 
Habana, lindando con el mar del Sur, donde tiene 
sn embarcadero, y á una legua de ferrocarril: bue-
nos pastos, sgnadai magníficas, monte de llana, 
20,000 palmas y toda cercada. Más detalles Quinta 
Lourdes, Vedado. 1677 8-24 
VENTA D E C A ^ E —Por no poder atenderlo su dueño y no ser de su giro, se vende un esfé 
qne esLi s tuado en muy buen punto: se da en pro-
porción: tiene otros negocios anexos que cobren 
con exceso les gastos del establecimiento. Paramas 
pormenores Obrapia 19 1697 8-V4 
. B u e n a o c a s i ó n 
Por tener qne aueentarfe para la Península por 
urgentes amntos de familia, se vende el uisgatflco 
hotel E L L O U V R E , s'tiado en Matanzas frente al 
parque é iglesia de San Car'os. 
E l hotel ocupa la mojor posición que todos los de 
la ciudad: es el más acreditadi y preferido tanto 
de los viajeros extranjeros como los de la Isla, 
Pormenores sn dueño en el mismo hotel, 
c 449 2t>-32 mz 
m m 
S E V E N D E N 
149caji«con marcos y abejas de raza Italiana á 
$3.50, $3 y $t.ií5 oro eepañol, acondicionadas para 
trasladarse, Pueden verse en Aranguran (3, Gua-
nabacca. 1866 431 
A l a s p e r s o n a s d e g u s t o s e v e n d e 
un precioso caballo andaluz, de alta escuela y mu-
chDS elevaciones, propio para paseo 6 semental. En 
la misma se venden 2 chivas de leche. Informarán 
Lamparilla 66, 1852 4-80 
SE VENDE 
nna jasa criolla de monta. Calzada del Monte 311. 
c 475 10-29 m 
S e v e n d e n v a c a s l e c h e r a s 
recentínas con sus crías, pura sangre, Hoisteln, De-
ven, Jersey y Duraban. Sn pr.iduocióu de leche al 
dia es de 11 á Í0 cuartillos y algnnas mayer canti-
dad, Infoimes San Ignacio 82, 
1800 8-29 
S E V E N D E 
nn bonito faetón con ÍU hermoso caballo y limonera 
elegantísimo. Infamarán Amargura n, 30, erquina 
á Cuba, 1827 la-29 7d-30 
"0 v ende 
coche Príncipe Alberto, t » brs&ck americano y 
nna beimosa yegua inglesa j árabe, con te limo-
nera correipondiente. Psedeil v«rH W San IgriaoiG 
Di i8t mi »'S| 
Enfermos del Estómago é Intestinos 
CURACION RADICAL y SEGURA CON LOS 
P A P E L I L L O S ANTIDISENTERICO 
d e l D r . Gtardano. 
DesenerAñados de las deficiencias de otros preparados, prueba V. con los P A P E L I L L O S del 
Dr, GARDANO, y se canvencerá de la rápidos desús curaciones ó IN'K A L ' I U J E S resnHadrs, com-
probados en 23 añas de éxitos en Cuba, Pto. RÍJO y México, No hiy D I A R K K A ni D I S E N T E R I A 
que r o ceda; por crónico ó rebelde nue sea el padesimie-uo: Producen un efacto inmediato en los CA-
TARROS I N T E S T I N A L E S y D I S P E P S I A ESTOMA A L , cesando las D I A R R E A S , P U J ' S. j 
COLICOS, normalizándose las funciones dieesti'at: K ergio, cicatrizanto y antibiótico en las U L C E -
RACIONES del ESTOMAGO 6 INTESTINOS, D I A R E R A S T I F I C A S 6 I N F E C C I O S A S de k s 
ANCIANOS y NIÑOS: CURAN brevemente, las DISPEPSIAS. G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , 
cesando lo* ernptos, flatnlencias, fljnura, acidez y iiilataclóa de estómago. 
Droguerías: L a Keauióti , L a Central, ü r . M. Johnaou, tíau J o s é y farmacias de 
crédito. 
*¿3 a ñ o s de é x i t o 
c r e c i e n t e ¡NO MAS GANAI í s i u r i v a l e n Mui ido . o l 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L D R . G A R D A N O . 
Devuelve al C A B E L L O BLANCO sin preparación ni lavado, sn COLOR P R I M I T I V O T A N 
UNIFORME y N A T U R A L , qne es impoisble descubrir ol artificio: No. mancha, «s inofensivo: Bastan 
tres 6 cuatro aplicaciones para obtener un hsrmiso CASTaÑO ó N £ ( i B O permanente de resultados 
garantizadosí 
Droguerías: L a Rouaión, L a Central, Dr . M. Johuson, San José y farmacias de 
crédito. 
L i n i m e n t o C a l m a n t e 
d e l D r . J". G-ardano . 
Cúrase en pocos minutos TODO D O L O R pjr agudo que sea y especialmente REUMATISMO 
N E U R A L G I A S , G^TA, P A R A L I S I S , dolores musculares de HUESOS, RIÑONES y M U E L IS. 
Indispensable en las familias, vlajeios, cazadores, por su i iimidiatos ofec.os, en G O L P E S . C A I -
DAS, CONTUSIONES. M A G U L L A D U R A S y D I S L O C A C I O N E S , cicatriza rápidamente L s H E -
RIDAS, evitando el PASMO, ibflamaoiones y gravas consosuancia'. 
Droguerías: L a Reunión, L a Central, Dr. M. Johnson, San José , y far macias de 
crédito . 
c 74 alt 17-7 
JARABE PECTORAL CALMANTE 
de B r e a , Oodeina y T o l ú 
Preparada por Edaardo Palti F a r m a c é u t i c o de P a r í s ; 
Este jarabe es el mejor de loe pectorales conocidos pues estando compuesto de 
loe ba l sámicos por excelencia la B R E A , y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no 
expone al enfermo á sufrir conjestiones de la cabeza como sucedo con ios otros 
calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desa-
parecer con bastante prontitud la bronquitis m á s intensa; en el asma sobre todo 
este jarabe será un agento poderoso para calmar la Irr i tabJidad nerviosa y dis-
minuir la expectorac ión . 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará 
un resultado maravilloso disminuvendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depós i to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Campana-
rio, y en todas las d e m á s boticas y droguerías acreditadas da la I s l a do Cuba, 
ó sen ait i Mz 
McCormick Harvestin; 
& Mowing Machine Co. 
La mejor goadaDadora y etii 
m m m 
MíCOBNÍíC 
Emilio T e r r y , 
José G a r c í a Blaaoo. 




Oabaa American,) > m. 
Sagar Oo. 0 J } T i n s n a r e . 
Juaa Goiooeoixfeó,,. Oafetal E l Chico. 
AGENTES: Torices & Co., Mercaderoi l6?, HABANA 
„ ICIO o 16-19 153-ÍU Si 
SE VENDE 
mar&n, Antonio Rey 
De la acreditada marca J . F O R T E Z A . Nuevos 
y neados se venden y alquilan con bandas france-
sas sutomáticas; constante surtido de toda clase de 
efectos franceaes para los mismos. P R E C I O S SIN 
COMPETENCIA, Nota —Se rebsjan bolas de bi-
llar y se visten billareo, 53, JlERNAZA 53, fábrica 
de billares. 373 78-20 S 
Aprovecharle, & precio de ganga, antes del di a 5 
de abril: nn aparador nogal $31,80, nna cama, toca-
dor, escaparate y lavabo en $76, otro juego de ca-
ma, escaparate y tocador nogal maciso y en buen 
estado en $85 y nn lote de cuadros al oleo antiguos 
y modernos, tooSI da mérito, á como quiera. 
V I R T T O E S 9 7 B 
1849 4-SO 
T a R n n t í h l i f n Sol ÍS, realización de mue-
l i» l iCjluimta bles de todas oleses, nuevos y 
usados: especialidad en camas de hierro y bronce 
muy elega itss, una de nogal mny Injosa y todo lo 
concerniente al ramo de muebles: prejioe sin com-
petenoia. 1845 8 30 
GANGA. 
Se realizan muy baratas varías mesas de billar. 
Informes Neptano n. 12, D. Bernardo Fernandez, 
c 477 8-30 
Piano do Pleyel. 
Ss vende nno melifico, n, 8, sa da mny barato, 
Apodaca f 5 cutre atiarez y Revillagigedo. 
1831 4 30 
L a O a s a O - r a n d e i 
CALZADA D E L MONTE N. 180. 
Acaba de recibir un extraordinario surtido de to-
da clase de sillas, sillones, bátales, escaparates, 
lámparas de cristal, camas de hierro de carroza y 
lanza; cainitas de diño de baranda, váqninas de 
coser de Singer, Doméstica, Favorita y France; 
y se halla expuesto en dos inmensos salones, los 
más grandes y mrjor organizados de su giro. 
Tiene en venta escaparates de cuatro entrepa-
fios, de señora á 8$, de caoba y cedro á 18 $ 21.20, 
de Reina Ana finos y R. Regente á $43,40 y 49.70; 
y todos demís muebles que puedan formar juego, 
mny baratos. 
LA CASA GRANDE 
P R I N C I P E ALFONSO N. ISO 
1747 78-25 Mzo 
S N F H A D O 7 7 A 
se venden espejos, mesas, sillas, neveras, sorbete-
ras, botillas, cubiertos, copas, etc., para cafés ó 
particulares. También se venden nna cantina y no 
magnifico toldo. 1B57 13-23 m 
S. en C. 
FABRKME OE MUEBLES 
CALZADA DEL VEDiDO 
Teléfono 1159. Habana. 
Especialidad en la construc-
ción de B A R S , estilo ame-
ricano que es el nombre dado 
á los muebles de última nove-
dad para cafés y estableci-
mientos análogos. 
Recomendamos" al publico 
que vea los de este estilo y 
que son los del nuevo café 
DeliicB. Praio 118. 
o 393 2P-7 M 
E 
GALIANO NUMERO 13. E N T R E ANIMAS Y 
T R O C A D E R O . 
Esta casa compra teda clase de muebles usados. 
Enlamisma se renden escaparates de caoba, no-
gal y fresco; vestidores, lavabos, mesas - de noche, 
aparadores, mesas de correderes, j u e g o s de sala 
Luis XV, oamas do hier o y todo lo concerniente 
al ramo & precios que no admiten competencia. 
íSPás cosipone, barniza T enrsglilas tod» cls-
=8 8s mneblag; gariyEíis-antto al trsbejo. 
A n n n lip Xnn ' í í iV Fresas frescas de la Fio-
tedas c'asfs v de las mojor .-s Cargrfjos meros y 
ostiones do Sagaa de domingo á miércoles. Los más 
sabrosos tamales á 8 cts. E4á tan mona la fretería 
que so parece al quo era Mi Bohio, Aguiar 53, 
19:: 4 31 
Helados sapenores á 15 cents. 
E l vaso de leeiie de Ia, 10 id, 
Hay surtido constaate de \ m me-
jores fratás , bueaog dulces, Iimchs, 
refrescos. &c, 
P r a d o l l O , H:a,fca^a 
C478 28-35 Mz 
8c vende leche para de vaca á $1 
pUta la botija. Calzada de la Infanta entre Zacj^ 
y Carlos I I I . 280'. 4-29 
Sa venden en las malas y & una sola persona loa 
mangos de la 
Qainta del Obispo ea el T o l i p á e 
L a de este año es UNA COSECHA E X C E P -
CIONAL. Informarán en la misma Quinta. 
Í751 ^ 8-27 
"Un a l a m b i q u e 
para destilar aguardientes pe vendo. Es de ocho 
pipas d1» cabida. Informarán Vives 164, bodega. 
1745 13 £7 n&z 
Hacendados y Agrienltores 
Las máquinas S E C A D O R A S de ADRIANCE 
P L A T T & Co. de nso en esta Isla hace más de 20 
afios son recomendadaia como las mejores y SIN 
R I V A L en América y Euro a. Se hallan de venta 
en el Almacén de xaaqninaria y efectos de Ágrl-
cnltnra de Francisco AÍnat, Cuba 60. Habana. 
C 353 alt - l Mi 
1 large Grane A?ith blocks and 
chame. 
1 large wagón for heavy ma-
chiuery. 
1 Boiler (Flecher) wich mpun-
tings. 
1 Engine íor drivíug machine. 
Secrew Cutitng Isthes, shapers, 
Plañera and Pulleys sizes assorted. 
1 machine íor turniDg rolls. 
Oupolas for hrass and iron Fans 
and Blowers of various kiuds. 
Pateut blocks of various sizes. 
By Thos R . Watkiu, 
M a n z a n o A . 4 8 
M a t a n z a s . C u b a 
1687 15 21 
H a c e n d a d o s 
¡ A L E R T A ! 
Al rscocstrairsa las flacas arücareras debo ad-
vtrtix qu j on Ciiba tenemos de venta toda clase de 
meqa!nams y calderas de nso, pero en magnifico 
<sti(fo, que no han suf.'ido faego, y ctrss que les 
ba pasado la candela ó han tido quemadas á drede, 
con a'gana reparación quedan como nnevas. 
Esta maquinaria se puede conseguir en propor-
ción qcedando el dinero en el pií* y no recurrir al 
extrai jero importando mis hierrosy exportando 
•e' dinero á grandes sacrificios.—La importación 
debe ser solo ó bien para montar nn Central gran-
de, ó pira introducir nca mejora conocida para el 
manejo de la csña y elaboración de sxürar. 
«Nacerá expoi tación hoy en dia es mar pequeña 
comparada cou ia imoortacióm , A donde vamos! 
tAqui tenemos calderas de toda* clase] • tama-
ñas—Tacaos de Panto Dobles y Triples Efecto», 
máquinas de moler y remoler caña mny potentes y 
de todos tim'fios; como también casas de calde-
ras completas con sus fab icis y bnenas maqnina-
ijis para fomoLtar un Central de momento. 
Importar fololo urgente y necesario,—Lo ex-
puesto arriba lo conflrm). 
Asienta y cor.trata tuda clase de maqninaTia 
nueva y do use; y repara las ya instiladas para au-
mcn'a' sn caf ac dcd. 
Dirgirse á J . M. Plasenc'a. Bíoritorio GaUano 
115, Hibana.—Ingeniero Mecánico. 
^ c43j alt 15-23 M 
m m 
Para combatir las Dispepsias, Gastral-
gias, Ernptos ácidos, Vómitos delae Se-
ñoras embarazadas y de los nifios, Gastri-
tis, Inapetencia, Digestiones difíciles, Dia-
rreas (da los niño», rlejoi 7 tísicos) etc., 
nada mejor qne el 
Vía© de Papayiaa 
D B G A N D U L 
s«e ha sido henrado con no informo bri-
llasta por la Academia do Ciencias y pre-
mir-da con M E D A L L A D E ORO y Di-
plomas de Honor en las O N C E Exposicio-
nes á qne ba cononrrido. 
P í d a s e s i t e d i í I s s b o i í e a s . 
E L MEJOR PüKíFlCADOR 
D E LA SAtfGB» 
ROB D E P E m Y O 
D E G - A S T D T J L 
Más de 10 años de curaciones sor-
prendentes. Empléese en la 
Sis, Llaps, Herp, etü„ 
y en todas las entermedades prote-
nientesde M A L O S H U M O K E S AD-
Q U I R I D O S 6 H E R E D A D O S . 
Se rende en todas las boticaSr . £ 
C r-56 alt ^ ^ 
M á q u i n a R e a i í a g t e a x7 
Se vende nna máqui ia Remingtjn x7 cM^nuevi, 
prrp:8 para escribir francés, inglés y espaúoL 8« 
puede ver r trttur de su precio ÍU lacal ledel» 
Habana n 1C .̂ 1874 i * _ 
S E V E N D E 
un polar'irador nnivarsal y nao idem para gradiia? 
azúcar; unagrandey mEgaífloa nevera, camas, es-' 
caparatea y sitias Todo muy barato enCompos-
tela i'. 64 1833 4-30 
" * |ara ios Anuncios Francssw » n IK ^ 
ÜSiB^AYENCE F A V R E i O f 
< > Í8 , euo It Grange-Batellénf PARIi • 
alt -1 Mi 
H E R P E S 
y tedas las enfermedades de la piel se 
cnrsn rápidamente con la LOCIÓN AIC-
TiniiRFÉTIGA DB BREA VEJETAL DB 
PÉKEZ CABBILLO. E L PBUEITO 6 n -
CAzóx que acompaña á estas enferme-
dado s como por encanto. Muchos años 
de éx i to es suficiente garantía. Usese 
para las escoriaciones de los niños pe-
queños y para las erupciones (tan fre-
cuentes durante el verano) qne se pre-
sentan entre los pochos, debajo de los 
brazos y en las ingles. E n los herpes 
de la garganta puede emplearse la L O -
CION para gargarismos. 
P ídase laLoc iÓKPÉBEZ CABBILLO en 
todas las boticas. 
^333 alt -1 Mz 
J A Q U E C A S 
Curación inmediata 
1 por UB PILDORAS nr C R O N I E R 
En LÍ HABANA : JOSÉ S A R H A 
C U R A 6 M 
s e & x x r A 
PILDORAS ANTI-DIABÉTIGAS MOUYSSÍT 
Al por Sayor : MOUYSSET, en Asniéres, cerca de Párb» 
Depositario en La Habana • JOSÉ S A R R A . 
E V R A L G I A S 
D I A B E T E S 
SUSPENSORIO MILLERÍTI 
Élást'co, sin correas debajo de los muslos, para Varico-
eeles, Hidroceles, etc. — Etjase el sello del 
inventor, impreso sobre cada suspensorio. 
LE GONIDEC 
SUCESOS f ^ X f e 
Bendagista i DÉPOSÉ 
la.r.Étienne-MarcelV^.^.^ 
H I E R R O 
Q U E V E N N E 
E l Untco Aprobado 
por la A G A D . de M E D I C I N A de PARIS 
CURA : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD. 
FIEBRES. — E x i j i r e l Verdadero, 
14, Rué des Beaux-Ar i s , Paria, 
K O L A S A S T I E R 10 eíBligr.fle CAFEINA 
por dda Cucharadlta I 
A N T I N E U F I A S T E N I C O , T ó n i c o del Sistemst Nervioso , 
F I E O U L A D O R del C O R A Z Ó N 
Estimula las fuerzas físicas é intelectuales, descansa el cerebro y los músculos I 
e impide el ahogo. I 
Es muy útil á los a n é m i c o s , convalecientes, trabajadores fatigados,! 
andarines, c icl istas y a todas las personas que tienen necesidad de aumentar| 
sus fuerzas. — Dosis : 2 cucharaditas de las del café diarias. 
Casa A S T I E R , 72, Avenue Kléber, PARIS v TODAS LAS BUENAS FARMACIAS V DnocüEniAS. 
P A P E R O S G R A N O S D E S A L U D D E L D • F R A N C K 
a * ^ ^ £ 5 » # F u r g a t i v o s , Depurat ivos y A n t i s é p t i c o s 
i f l S P V " 1 " E S T R E N i m i E N T O * 
i »i da Saníé 
A du doctsur 
y sus consecuencias : 
JAQUECA - MALESTAR — PESADEZ GASTRICA 
CONGESTIONES — ENFERMEDADES INFECCIOSAS 
Exíjase el R ó t u l o adjunto en -4 Colores. 
Paria. F"' LEROY, 91, Rne des Petita-Champs, 91, T TOPAS FAPMACU». 
uu doctsnr 
* 
G O T A 
L I C O R 
S B I J/^^ S L H ̂ ím 1!^^ 
A c c i ó n p r o n t a y segura en todos ¡os períodos del acceso 
OL.IN V GOMAR, P A R I S — Y EN TODAS LiS FÁRMACtAS 655 
U M A T I S M O S 
de C o p a i b a , C u b e b a y S á n d a l o 
E n f e r m e d a d e s tíe l a V e j i c r a . 
de los r e xa. 1 a r i z a 
les R I E N S T R U O S 
N I N G U N A r e s i s t e á l a 
V E ^ S 
I V l i T A C I O N E S 
Empleado con éx i to desde hace m á s de ochenta años , 
contra las enfermedades del Hígado, del Estómago, del Corazó,. 
'Gota, Reumasiismos, Fiebres Palúdicas y Perniciosas, la Disentería 
la Grippe ó Influenza, las enfermedades del Cutis, las Lombrices'y 
todas las enfermedades ocasionadas por la Bilis y las Flemas. 
L Rehúsese todo anti/lemólico que no lleve la Firma Paul GAC 
f l ^ / M B ' ü í i D - G U I t L I E * 0 
Haevo Perfume 
d e u n a fineza y d e u n a 
t e n a c i d a d i n c o m p a r a b l e s 
e n E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R , 
L O C I Ó N , P O L V O S D E A R Ü O Z , J A B O N . 
? / / , p l a c e d e l a M a t í e l e l n e , P A R I S . 
BBS TCTZ.ZÚÍ tr22r-=?i ^«¡TÍ-I E : ^ - ' " B É Í M V M S 
Importante receta para BuANtaueAR el CUTIS» 
sana y benéfica. — Hasta una pequeñlaiipa e^ot i íad 
' clarar el culis más obscqro y t í a r M ' l a Iflaqcura 
Ipia ¿ s i D i * « T l I f f t ^ A M A B D Í Í , Ñ^ptiBBO y Z u l i i í 
